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Sem duvida, a reunião de 
consulta dos ministros das 
kelações Exteriores das Re- 
publicas Americanas, que 
so vai inaugurar nesta ci- 
dade dentro de poucos 
dias, é uma decorrencia da 
política já entre elas con- 
certadas e que segue em 
plena execução. Nenhum 
dos governos interessados 
terá surpresas nem sobres- 
saltos e a opinião publica 
de todos os paises do Con- 
tinente compreende, aceita 
e até exige que se afirme 
agora, com mais força e ri- 
gor, a atitude democratica, 
que convem às nações li- 
vres da America, 

Não obstante a clareza 
do tema e a evidencia dos 
metodos convenientes a tra- 
tá-lo — a política «interna, 
com seus interesses de par- 
tidos e pessoas, pode deter- 
minar, neste ou naquele 
país americano, uma for- 
mula peculiar na adesão & 
solidariedade continental. 
Dois desses paises, entre- 
tanto, entram perfeitamen- 
te definidos no conclave 
dos chanceleres. Esses dois 
paises, com suas responsa- 
bilidades suplement a res, 
são, contudo, os mais ali. 
viados porque são natural 
mente os dois paradigmas, 
um dos que convencional- 
mente vão pedir e o outro 
dos que realmente querem 
dar. E, como ambos se ajus- 
tam admiravelmente, a con- 
clusão da conferencia, não 
poderá ser senão a afirma- 
tiva da real coesão ame- 
ricana. 

As responsabilidades su- 
plementares dos dois paises, 
a que nos referimos, são do 
Brasil encarregado de rea- 
lizar e de orientar tecnica- 
mente .os trabalhos da 
Conferencia; dos Estados 
Unidos, que pedem a inter- 
pretação conjunta dos com- 
promissos da “solidarieda- 
de”, na hora em que já de- 
viam estar em pleno fun- 
cionamento. 

O alivio do Brasil consis- 
ta na firmeza e segurança 
das decisões de seu gover- 
no competentemente trans- 
mitidas por sen chanceler. 
O Brasil, praticando umm 
formula superior de demo- 
cracia, apresenta um bloco 
excepcionalmente unido, no 
qual o governo é um instru- 
mento direto da nação, fala 
» age aos impulsos da opi- 
nião mublica, que conhece é 
respeita. Sabemos perfeita- 
mente que o uso interno do 
nosso regime demanda cer- 
tos reajustamentos que à 
exnerioncia tem apontado 
à boa fé e patriotismo dos 
mrovernantes. Mas, no uso 


externo, o regime é perfei. 


to porque leva pelo cami- 





Acossadas as Tropas do Eixo na Libia 


NUMEROSOS DESERTORES ITALIANOS CREGAM A'S LINHAS INGLESAS 


CAIRO, 11 
mantem pessimo, com V 


— 


(Reuter) — “A despel | 
lolentas tempestades de areia, que tor- 





lo limiar da Conlerencia 


J. E. DE MACEDO SOARES 


nho da eficiencia e rapidez 
das deliberaçues à comple. | 
ta confiança que a atitude 
nacional requer nas rela. | 
ções internacionais. 

A opinião popular, no 
nosso país, nunca se enga- 
nou nem vacilou na formal 
condenação da política da 
força e de conquista dos 
povos de rapina. No Brasil, 
o conhecimento e a con- 
vicção dos verdadeiros in- 
teresses morais e materiais 
do Continente generaliza- 
ram-se desde os primeiros 
instantes da luta; assim pu- 
demos seguir a formidavel 
campanha do presidente 
Roosevelt na conquista da 
opinião de seu pais, com re- | 
dobrada emoção, podendo | 
avaliar de muito alto o seu | 
grande papel historico, ob- 
servando-o de fora e acima 
das paixões partidarias lo- 
cais. | 

O nosso governo, como | 
era de seu dover, acompa- | 
nhou de longe, no plano 
objetivo, o desdobramento 
dos acontecimentos, que 08 
brasileiros interpreta v a 10: 
no seu idealismo democra- | 
tico e cristão. Essa corres- 
pondencia de atitudes nem 
gempre apareceu claramen- | 
te aos olhos do publico. 
(Graças, porem, às profun- 
das raizes do instinto de 
liberdade e de justiça dos 
brasileiros e, graças ainda 
à firmeza, à inteligencia e 
& coragem da nossa im- 
prensa, o fato é que o am- 
biente moral do Brasil man- 
teve-se sempre extremamen- 
te receptivo á política que 
o sr. Getulio Vargas desen- 
volveu. prudentemente den- 
tro das formulas diplomati- 
cas até a consagração defi- 
nitiva que está agora rece- 
bendo. 

Assim, o Brasil, não obs- 
tante o suplemento de res- 
ponsabilidades que lhe cou- 
be hospedando a Conferen- 
cia, é o país paradigma dos 
que nela se conduzam com 
mais sinceridade e firmeza. 
Solidario com os paises 
americanos em todas as me- 
didas tencentes a assegu- 
rar a integridade territo- 
rial e o sistema de vida na- 
cional qué tradicionalmen- 
te adotaram, coloca essa 
solidariedade como um €X- 
poente, apoiando integral. 
mente a política do presi- 
dente Roosevelt, coadju- 
vando sem restrições a ati- 
tude defensiva dos Estados 
Unidos na guerra, que lhe 
impuseram as nações pre- 
dadoras da Europa e da 
Asia. 

A Republica Norte-Ame- 
ricana está situada parale- 
Jamente ao Brasil na Con- 
ferencia de Consulta dos 
chanceleres. O seu suple- 
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do tempo que c& 


na quase impossível a visibilidade e dificulta as comunicações, 
coça forças prosseguem no ataque és unidades inimigas em 


retirada entre Ajedabia 
B.G. britanico hoje emitido. 


e Aghelia”. 


— diz o comunicado do 


Diretor : 








mento de responsabilidade 
consiste em estar figurada- 
mente quase isolada deante 
das grandes Republica: 
latino-americanas. Mas o 
seu alívio decorre do fato 
desse isolamento ser, simu!- 
taneamente, de posição e de 
convenção. De posição por- 
que os Estados Unidos são 
o sujeito de uma solidarie- 
dade já manifestada; da 
convenção porque as de- 
mais Republicas America- 
nas oferecem convencional- 
mente uma solidariedade 
que, na realidade, todas re- 
cebem reciprocamente, pois 
que tal solidariedade é a 
chave da defesa comuni, 
o imperativo da opinião dos 
povos americanos e o p>: 
nhor da salvação universal 
da civilização cristã, 

Os Estados Unidos não 
estarão, pois, realmente, de- 
ante das vinte Republicas 
Americanas e não estarão 
pedindo em seu beneficio a 
solidariedade de tais Repu- 
blicas. O fundo verdadeiro 
da cena é outro, isto é, con- 
siste na atitude credora do 
presidente Roosevelt peran- 
te a America e o mundo ci- 
vilizado por tudo quanto 
fez e está fazendo, por sua 
luta genial, por seus traba 
lhos, sofrimentos e sacrifi- 
cios em prol da magna can- 
sa da liberdade no mundo. 

de 

Todas essas  considera- 
ções realçam o dever de 
força, de clareza, de defi- 
nição do Brasil e dos Es- 
tados Unidos na próxima 
conferencia. O presidente 
Getulio Vargas dirá a nos- 
sa palavra meridianamente 
luminosa; cabe ao sr. Sum- 
ner Welles falar em nome 
dos Estados Unidos com 
correspondente firmeza. O 
conteudo objetivo da “soli. 
dariedade” declarada pela 
America que vai agora, 
emergir das formulas díplo- 
maticas para a vida real. 
Toca ao sr. Sumner Wel. 
les varrer equivocos, comn- 
fusões e concessões. 

Tudo deve ser dito até o 
fim. 

Nas cinco partes do 
planeta é preciso que se sai-. 
ba a força e o valor, moral 
e material, da união e da 
coesão do Continente. Uni- 
dos e coesos somos a força 
do futuro, isto é, seremos o 
fator mais valioso da reor- 
ganização .do mundo cris- 
tão votado á paz, ao traba- 
lho e à felicidade humana. 
Estamos portanto no cami- 
nho batido de sol, largo e 
direito. O sr. Sumner Wel- 
les dirá o que quer; nós lhe 
daremos satisfacão plena, 
cumprindo assim o nosso 
dever e resguardando os 
nossos direitos. 





“Na zona do Passo de Halfava, nossa presão sobre. o int. 
miga continua: uma de nossa patrulhas & noite de ontem In- 
fligiu diversas baixas ao inimigo que tentava se movimentar 
nas proximidades de Sollum, Os desertores lMalianos contf- 
nuam e se passar ás nossas linhas procedendo de Healfaya, 
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o Povo ROMPEU OS CORDÕES DE ISOLAMENTO PARA ABRAÇAR SUNNFR WELLES 
no Aeroporto, à chegada da “Yankee Clinper” 
nante e entusiastica manifestação ao simpatico chefe da Delegação  Norte-Amcricana, 
primindo, assim, sua simpatia pela causa dos Estados Unidos, caasa comum da 

Na ultima pagina publicamos detalhadamente o que foi essa apoteose popular 


A PRIMEIRA ENTREVISTA DE SU MNER WELLES 


Que Desejam 
Dominar o Mundo Pela Espada 
a Segurança e 
Independencia Futura das Americas” 


Tornou-se. Por Isso, Imperativa a R alização da Conferencia dos Chance- 
leres — Diz o Chefe da Delegação Norte-Americana 


tambem a honra de ser recce- O 


— A população prestou, ontem, 


“Certas Nações 


Ameaçam 







Pouco depois do juntar. no 
Copacabana Palace Hotel, q sr, 
Sumner Welles —per—intermedio 
do porta-voz da delegação 
americana, distribuiu à impren- 
sa as seguintes declarações: 

“p' com o maior prazer e 
um profundo sentimento - de 
afeto aue tomo so Brasil, pa- 
ra. uma vez mais, receber a 


bido pelo grande presidente do 
Brasll e por meu velho amigo, 
o brilhante ministro das Re- 
jações Exteriores, dr. Osvuldo 
Aranha, 

Os representantes das Repu- 
blicus umericanas ucham-ste 
aqui reunidos pura & consulta 
mutua que se Lornou iimpera- 
uva, em razão de haverem cer= 
tas potencias, desejundo domi- 
nur o mundo inteiro pela es 


hospitalidade aeulhedora ue] pada, cometido atos de agres- 
seu povo. são anna uma nacho do Novo 
: Mo Mundo e ameaçarem hoje em 

Sou profundamente grato | gia a segurança e a indepen- 
ao comovente tributo de aini-| deíicia futura do —Hemisterio 


Ocidental. Essa consulta tem 
por objetivo. considerar e as 
sentar medidas e serem ado- 
tudas afim de preservar a SU- 
berania e integridade territo- 
rlal das Repúblikxas America- 
nas e robustecer a sua solida- 
ricdade economica. 


A historia das anteriores 
reuniões de consulta assinala 
grandes éxitos. iniciados na 
Conferencia pela Manutenção 
da Paz em Buenos Aires € 
continuados mais tarde nas re- 
uniões de Lima, Panimá e Ha- 
vana Confio em que xito 
identico seja ulcançado na 
Conferencia atual e que o 
mesmo espirito de solidarieda- 
de se manifeste para deter a 
mão do agressor nesta parle 
fo mundo e Sara tornar este 
Hemisferio inexpugnavel a 
qualquer ataque”, 


zade e comprecisão que ao 
meu governo e hos meu: con- 
cidadãos prestou nesta tarde o 
povo do Rio de Janeiro, 
Tenho em grande apreço 


(Conelne ns 7º pag.) 





PRAÇA TIRADENTES nº 779 


'À Queda de Lyndinovo Deixa os Alemães 
Em Situação Difici 


no Setor. Central 


= E) 


O Allo Comando So- 
wetico Está Adotan- 
io es Talicas Ale- 
mãs dos Movimentos 
| Em Ferma do Pinças 
“= 45 Naristas Estão 
Perdendo Enormas 
Juantigados do Ma- 
*»  Yarial Bolica 


MOSCOU, 12 (U, P1) — 
O excreito russo estendeu, 
hoje, sva otensiva alé o 
oceano Ártico, perto de Pet- 
samo, enquanto mantem o 
ritmo de sua investida con- 
tra os alemães, praticamen- 
te em todas as Irentes, até 
o extremo meridioval das 
vostas da Crimeia, 


Gigantesco movimento 
envolvente 


« -MOS00U 12 = (U.'P.) 
| — Com a saliente que che- 
ga a Lyudinovo, bem como 
no norte da estrada mo- 
| lenks-Moscou, mediante a 
[ponta de lança que ameaça 
| Ezhev, as forças russas pa- 
! recem haver preparado o 
terreno para lançar um gi- 
| rantesco movimento envol- 
| vente contra os exércitos 
inimigos destacados na 
vento central. 


RANA 3 


Novos Sucessos Russos 


impressio- MOSCOU, 11, (R.) — “Du- 
ex rante a noite de ontem, 10, 
nossas tropas se empenharam 
em sangrentos combates ao 
longa de toda a frente de ba- 


América, 


talha” — informa uma trans- 
missão da radio local, que 
acrescenta: — 


“Durante o dia de hoje em 
diversos pontos da linha de 
frente nossas tropas prosse- 
guiram em seu avanço, flan- 
queando e destruindo os cen- 
tros de resistencia alemã, O 
inimigo sofreu perdas conside- 
raveis em potencial humano e 
material, ocupando nossas 
unidades diversas localidades, 
inclusive a cidade de Lyudi- 
novo, a cerca de quarenta mi- 
lhas de Bryansk, e a Impor- 
tante estação ferroviaria de 
Tikhonovonustyn. | Onze AaDa- 
relhos alemães foram abati- 


a 


(Conelue na 2" pag.) 
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A Importancia da 
Captura de Lyndinovo 


LONDRES, 12 (Reuter) — A recaptura de Lyudinovo, si- 
tuada na ferrovia entre Vyazma e Bryansk, é considerada peitos 
céreulos militares desta capital uma “grande noticia”, em 
vista da importancia estratégica daquela cidade. ' 

O ultimo. avanço russo indica que Bryansk — centro vita! 
de comunicações da rede que liga Smolensko à Ucraina, entrou 
na órbita do avanço russo, enquanto a cidade de Orel, eixo 
da linha alemã, foi flanqueada, y 

De outro lado informações procedentes de Moscou adian- 
tam que as tropas russas furaram em varios pontos as linhas 
alemãs de inverno e que a cavalaria sovietica, as unidades de 
“skladores” e as formações de trenós estão operando profun- 
damente nas aludidas linhas, atacando as comunicações e des- 
truindo os depósitos de abastecimento, " 
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(Conclusão da 1º pag.) 
J. dos. De nossa parte perdemos 
duas múculnas, 

Uma unidade russa em 0v0- 
rações na frento de Moscou 
ilenqueou uma posição fortifl- 
cada inimiga ce mediante um 
suhito utaque, aerrotou Os con- 
tingentes Inimigos, que aban- 
donaram 400 soldados e ou- 
fiais mortos no campo de ba- 
talha. Foram capturados 3 ca- 
nhões, 12 metralhadoras, bem 
como 5 velculos a motor cat= 
regados de armas. 

As tropas russas Lranspuso- 
ram o Drmetz em diversos poli= 
tos, A resistencia inimiga €5- 
tá sendo dominada em todos 
os setores. O avanço TuSSO 
prossegue. 

"Todas as forças alemãs en- 
contradas pelos russos utriil= 
te o avanço geral que está sen 
do levado a efeito ao longo de 
todas as frentes vão sendo slb= 
tematicamente aniquiladas. 
ADOTADOS OS METODOS 

ALEMÃES 
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Os exercitos russos estão 
usando agora contra o tiniimi- 
go o mesmo método emprega- 


ASSINATURAS + 
Pora o Drusll & 


Ano e. 755000 


Semestre .. .. -. 408000 4] do anteriormente pelo alto oo 
P Extert mando alemão; o avanço € 
Pie ER Por A 1803000 forma de pinça, com a diferen- 
Semestro ., 805000 ca que nenhuma bolsa de te- 
VENDAS AVULSAS: sistencia é deixada & retaguar- 
Distrito Federal... .. 8400 da das tropas sovieticas. 
Interlor, ,. cer os BHO “As perdas soíridas pelas 
dr ASR E tropes germanicas em material 
Pla frio ça ausnriaas belico são suficientes para 
O aÃ de Cur- 4| equipar dez divisões de infan- 
da Rocha, * taria e quai! divisões de 
Percorre o Interior do carros de assalto: 


Os circulos russos autoriza- 


pris a serviço desta folha, 
dos afirmam que os atuais 


o sr. Romualdo Perrota, 

nosso inspetor, combates não passam de Pr 

E ESA ES SAE " nados a imM- 
REPRESENTANTES! caramuças destina 


pedir que Os alemães estabe- 
leçam posições defensivas e 
acentuam que uma ofensiva 
decisiva deverá começar qnd 
fim do més em curso quando 
as condições morais e fisicas 
dos alemães se enfraqueceram 
em consequencia do inverno”. 


A Recaptura de Lyu- 


Minas Gernis—B, Horizonte 
Osvnldo N, Massots 
ms (7Y “ 
Sucursal em Sho Paulor 
mínrlo Cordeiro — Hun Lt- 
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ag «e 39 — Telefone 37001 
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== : p ma ar q , 
pia e durante sete dias interruptos, 
iblioidade 1 LOTE dias de Lstdinoro 
tai . cida y k 
Publicidade: 22-3018 ciluada à quase 180 auilome- 
SIN AS tros de Orel. 
— PRAÇA —- Lyudinovo, é um Amportanto 
1 oncamento rro 
TIRADENTES, 77 Brvansk e se acha a 70 aqui- 
lometros dessa cidad 


e. 
A cidade ferroviaria de Tikho- 
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A Ofensiva Estende-se Agora 


precisamente ao 
tambem calu 
segundo 


proceden- 
declaram 
foram 


novo-Pustyn. 
norte de Kaluga, 
em poder dós russos, 
informações oflcinis. 
Despachos da Tass. 
tes da zona de hum. 
ele as Unhas alemãs 
furadas em varios pontos. 
A cavalaria, unidades de 
dores e de lrenós, estão 
rando a fundo nas linhas 
migas, agindo contra os seus 
depositos de abastecimento, 
Segundo ns informações di. 
vulgadas pela emissora desta 
capital, as operações emprecn- 
didas nas ultimas 48 horas, 
clo comando, russo | trôuxeram 
rvaosk à orbita da ofensiva, 
encunnto Orel, eixo da M- 
nha nazista, fol flanqueada. 
ã A cavalaria continua forman- 
oa 
nos ultimos cinco dias, 


sESA- 
[1] 
“nie 


uma 


unidade recapturou 19 locali- 
dades. 
Informes da Crimeia indicam 


tropas sovieticas oCtum 
param Blaklava, dez milhas, ao 
sul do Sebastopol, e desembar- 
caram grandes contingentes per- 
to de Mihalavska-Ivanovak, on- 
de a batalha é intensa pela 
posse da estrada uc une 
Eupntoria e Simferopol, canital 
da Criméia, 

Desctrevendo a ação dos Ruer- 
cilhelros. por trás das linhas 
germanicas. a radio de Mos- 
cou divulgou a seguinte Ju- 
formação: 

“Dexessete soldados da divi. 
são Ponfilov tiveram ordem pà- 
ra defender importante eleva- 
cio, atacada por tanques intmi- 


gos. 

Varlos tanques inimigos fo- 
ram destruídos. Morreram aua- 
torze defensores e os restantes 
a posição at 
chegada de reforços. 

Corca de 150 soldados Infml- 


que as 


Umavel valor” na séde do Q. 
G. alemão. Dois oficiais ger- 
manicos, 
ram mortos 
ataque no OQ. G. 

O despacho frisa que esse 
Exercito está Intelramente trel- 
nado- em “skis” e trenós, tanto 
a infantaria como a artilha- 
ria, e os sapadores, Metra- 
lhadoras. canhões e Jança-mi- 
nas estão montados em “skis”. 


Os Alemães Não Mais 
Utilizam as Vias- 


Ferreas 


KUIBISHEV. 12 (Reuter) — 
Os alemães desistiram de se 
utilizur das vias-ferreas para 
n evacuação de suas tropas em 
retirada na frente de, Moscou, 
porque a aviação soviética iN- 





Explicada a Razão dos 
Sucessos Iniciais japoneses 


aids e — E 


Eua o Ss 
A ESTRATEGIA ALIADA ESTAVA BASEADA 
VAL — DO DESASTRE 


NA SUPREMACIA NÁ- 


DE PEARL HARBOUR A'S PERSPECTIVAS DA 


BATALHA DE SINGAPURA 


4 


nerda teripuru- 


NDRES, 12 (De um cor-, no Indico. A ne 
reirondea oriental da «| xia da supremacia naval qua 
bara a Reuters) — A batata | mar da China torna aitici! im- 
pela posse de Singapura — se vedir desembarques, nas has 
desenrolará nas próximas se- | que possuem guarnições rela 
manas. E vrovavel que ela | tivamente diminulus, siua- 
Seja precedida e acombunhada | cão torna-se ainda mais diti- 


ci] qualúdo o Japão concentra 
num so ponto us forcas navais 
e uêreas com que conta puru 
a invasão, Por outro Jado, as 
potencias aliadas poderão em- 
pregar a talica de rmides, & 
ataques subitos, afim de evitar 
a chegada de refolços nos pon-= 
tos mais avançados atualmente 
em boder dos niponteos, 


batalhas de encut- 


por outras 
ataques de 


ralamento e de a 
flanco. Como u alemã. a Con” 
cénção estrulegica dos Japoner 
ses se baseia em importantes 
concentrações em um ou dois 
pontos, as quais são apoiadas 
por atividades em diversos OM- 
tros pontos, A idéia é de esta- 


belecer confusão € dispersão, 


farcando as tropas inimigas a Os JAPONESES QUEREM 

enfraguecerem suas forcas. Al- ISOLAR SINGAL URA tw 

cumas das ilhas uvancadas das Supõe-se que as tentativas 
Indias Orientais Holandesas: | niponicas Puro obter bases A 
estão mal preparadas para «8 aústo de Borneo € de Sumatra 
defenderem contra desembar- | são destinadas a ioslar Sin- 
ques navais consideráveis. | gapura, de modo que. quando 
anoindos por foras nainie R a desfechido 0 ntWane deão 

j PrNE sivo contra Pa q 
aéreas. Deve-se, naui ohbscria o ic aos PE 


guerra, 
de pontos diferentes e d 
das as direções possam con= 
vergir sobre a base inglesa. 
po tentativa fi- 


concepção . estrategica 
que existe na politica de defe- 
da Mnlaia e das quatins Ho- 
Inndesas se hasela na hipotese 


+ + 
sopremacia aliada nos mas E' possivel que 4 ) 
ça: da China e do Sul, assim | nal de isolar Singapura sela 
coma a defesa das Indias e- acompanhada Nor um ntaque 
pende da supremacia no Oceas | terrestre. macisso contra a 


q 


08 INSURRECTOS SERVIOS JÁ 
POSSUEM ATÉ AVIÕES 


Estão Sendo Bombardeados Aerodromos Secre- 


tos e Colunas de 


cedo, que no Se sebe, 05 nsurretos servios já : 
a quis, erguendo vôo dos seus aeródromos secretos, bembat- 
deitam e metralham as colunas e os tranfportes alemães. 
Acrescentou ainda & emissora de Londres que O general Mi- 
khailoviteh encontra-se, agora de poss R 
de milhas quadradas de territorio situado nas areas do OCk 
dente e do sul da Servia. 


Os aviões servios, culdadosamente camuflados e rue não 
levam pintado nenhum sinal característico que ns cisimga, 
uando as condições atmoféricas ão as ploTes 


operam apenas q 
possiveis, isto e justamente quando 
fascistas preferem ficar recolhidos aos 


A aviação dos msurretos servios dispõe do equipamento e SU- 
primentos necessarios para levar avante uma VISOrOsa carmypa- 
nha contra os Invasores nazistas, pelo menos até principios da 


rimavera próxima. . 
INCENDIOS NOS ESTALEIROS DE RUAO 


LONDRES, 12 (Reuter) — patriotas franceses incendtaram 
dos estaleiros próximns a Euão, 0M- 
cle numercsos operarios gerniímicos sê empenhavam em Te- 

bombardeios da RAW, escre- 


sghado ultimo 35 carretas 


danos alí causados pelos & 
do “Daily Mail” em 
incendiaram um 


parer Os 

ve o correspondente 
Outros patriotas 

veres em Reims. 


Macdiid, 


Transportes Alemães — Na, 
França Foram Incendiados os Estaleiros de Ruão | 


(ORK, Reuter) — A B.B.€. anunciou, hoje, 
NOVA YORK 12 € Ec os 


e de algumas centenas 


ts 


grande depósito de Vi- 


Blrmaniu, que terá dois uhjeti- 
vos; um estrategico, com 8 
tim de isolar à Birmania € uu- 
quirir bases ali, € qutro com 
o ifm de distrair as forças 
imperiais. Não é do o 
que as autoridades aliadas da 
Birmanta estejam perfeitusmerni- 


te a par desses intuitos, As 
operações contra a Birmania 
serão, talvez. executadas | por 


forcas combinadas do Japão e 
do Tailand e terão como pon= 
to de partida Vitoria. em di- 
reção a Moulmein, e de NA 
mal. através da fronteica sia- 
mesa-birmanense, em diratio 
ao estado de Shan: À batulha 
da Birmania será um halalha 
destinada a tsolnr As fórças 
nilo-ehinesas e suprimir UMA 
via de comunicação essencia 
para a China. 


—— 


Os Chanceleres Que 
Chegarão Hoje 


e... 


Afim de tomar parte na 
TII Reunião de Consultr 
dos Mimistros das Rela- 
ções Exteriores das Rept- 
blicas Americanas, chega- 
são hojs terça-feira, os 
chanceleres de Costa Ri- 
ca, Haltt, Republica Domi- 
nicana e Venezuela, e 05 
assessores da Colombia, de 
Cuba e de Honduras, 






erra 


A Alemanha Ameaça 


as Américas 





como BERLIM COMENTA A 
CONFERENCIA DOS CHAN- 
CELERES 


BERLIM, 12 — (U. P) — 
via Estocolmo — Um porta voz 
do governo alemão, em uma 
reunião realizada na “Wilhel- 
mstrasse”, com representantes 
da Imprensa, deciou, a ves- 
peito da conferencia de chan- 
celeres que se realizará no Rio 
de Janeiro que “não fazemos 
nenhuma classe de previsões. 
Observaremos, com a maior 
atenção, o seu desenvolvimento, 
anoteremos os fatos e tomare- 
mos medidas de acordo com 
elos, É 

“Seja o que fôr que se TESO- 
va nelr, estamos oreparados pa- 
ya todas as eventualidades e 
reagiremos de acordo com elas”, 


vanguarda do ataque Si 


“quvi, 










































tensificou, nesses ultimos teih- 
pos, suB acão contra as estru- 
das do ferro o centros ferto- 
viarios — escreve o major De- 
uisov. DO “Krusnaya  Srlez- 


A” ; 

Os ultimos raides, particular- 
mente ontem, foram efetuados 
sobre 32 centros lerroviarius 
sendo destruídos 85 vagões de 
transportes. 

Sabe-se que os caminhos do 
ferro continuam a destmpe- 
phar um papel essencial na 
Russia. devido á fraca densl- 
dade das redes de estrada so- 
víéticas e suas dificuldades de 
exploração durante o Inverno. 

Os alemães iá tiveram difi- 
culdades bastante em vestubeo- 
lecer as linhas ferroviarian 
destruídas pelos russos. quan- 
do. por ocasião do seu revuo 
no princípio da enmpanha. — se 
utilizaram delas pura a dúfee- 
cão de suas divisoes. 

Grandes centros ferroviarios 
como Polotsk, Tdritas, Veliki- 
Riev, Orel. Seukinitehi, 
Creh e Brlansk, foram e con- 
tinuam a «er submulídos a m- 
cessantes bombardeios aéreos 
toviéticos, 


Atividades da Aviação 


Russa 


ESTOCOLMO, 12 (Reuter) — 
Os meios militares suecos co- 
mentam as novas atividades da 
aviação russa aque atualmente 
vem sobrevogado os centros 
de comlnicações essenciais dos 
aiRaaa na Lituania e na Letu- 
nia, 

Begundo esses mesmos clr- 
eulos, com essas atividades, a 
aviação russa visa impedir to- 
do o socorro «ue Hitler pre- 
tenda enviar ás suas tropas 
a noroéste de Moscou, 

segundo os meios militarer 
locais, as tropas russas devem, 
a estas horas, encontrarse à 
menos de 4 quilometros da 
natrada de ferro Smolensko- 
Moscou, 


Timoshenko à Frente 


das Operações 
MOSCOU, 14 (U, P.) — O 
murechal Timoshonko está di- 
rigindo pessoalmente as ope- 
rações na frente sul, inclusive 
na bacia do Donétz, cuia re- 

gião é grandemente rica. 


Apelo Aos Tchecos 


LONDRES, 11, (U. P,) 
A radio de Praga fez um ape- 
lo nos 'Tchecos para que con- 
tribuam com roupas velhas 
destinadas as tropas alemas 
da frente russa, 


A Posição da Linha 


Russa 


MOSCOU, 12, (U. P) —- 
De acordo com o que anunciam 
as informações, a Linha rus- 
so-alemã se estende, agora, 
mais ou menos, da seguinte 
forme: Partindo da linha fer- 
rea  Noscou-Leningrado, em 
Lihovasvl, passa entre Starlt- 
sa e Rahev, segue para o su- 
deste, através de Volokolamsk 
até Mojuisk, Narafominsk e 
Borovsk. Depois, em uma lar- 
ga e pronunciada curva, €5- 
tende-se para o sudoeste, até 
Lyudinovo, pela rota de Mo- 
falsk. Outra curva a leva, de 
novo, para leste passando 
através de Kozelsk e Byelev; 
cruza, por ultimo, a ferroviã 
Oxrel-Tula, em Misensk, e con- 
tinua para o sudeste, por Ver- 
Khove. 


4Conelusto da 1 pag.) 


"Pambem as operações aereas foram 
atacemos as 


tempo, mas mesmo assim, 





942 


] 
| 


do Artico ao Mar Negro, 


0 Fnelirer Nada Tem a 


Informar 
ZURICH, 12, (R.) — Begun- 


do informa de Berlim é o se-, É 


guinte o texto do comunicado 


hoje emitido pelos quarteis Bé- | 7. 


nerais do Iuehrer; 


“A luta prossegue no setor | : 


central da frente russa, e Não 
regiões do Veldal. 

Nos demais setores do 
“front” oriental não se regts- 
tarem operações de malor en- 
vergadura. 


Ocupadas Varias 
Localidades 


MOSCOU, 12, (.) — “Nos 
sas forças prosseguiram no 
avanço, ocupando varias loca- 
lidades depuis de renhida u- 
ta" — informou a emissora lo- 
cal que acrescentou: 

“Durante o dia de hoje, 3 
aparelhos inimigos foram aba- 
tidos quando tentavam se 
aproximar desta Cepital, one! 
tem, 12 maquines inimigus [o- 
ram destruidas”, 


Rompidas as Linhas 


(Alemãs 


MOSCOU, 12 «U. PF.) 
As forças russas penetram ca- 
da ves mais profundamente 
nas linhas alemãs, cobertas de 
neve, achando-se agora em um 
ponto a menos de 100 quilome- 
tros de Roslavi e a uns 60 de 
Briansk. Epte avanço é uma 
consequencia da reconguista de 
| Lyudinovo. 


Quebrada a 2.' Linha 


de Inverno dos Nazistas 


MOSCOU, 12 (U. P.) 
Informações da frente anun 
clam que as tropas russas, que 
operam na região artica, abrl- 
ram e otensiva sobre essa cos- 
ta, enquanto ao sul os russos 
quebraram a segunda Unha de 
defesa de Inverno, dos alemBes 


No Quartel do General 
Schmidt 


MOSCOU, 12 4U. PJ) 
Um despacho especial diz que, 
na ultima (4se do avanço de 
100 quilometros, partindo do 
setor de Tichvin, em Irente & 
Leningrado, as tropas de cho- 
que russas se apoderaram do 
quartel general do gen. Sch- 
midt, caindo em seu poder até 
os objetos pessonis do referl- 
do chere. 


Trinta Aldeias Retoma- 


das no Setor Central 


MOSCOU, 12 (U. Po) 
Intormações recebidas da 1ren- 
te asseguraram que as forças 
russas, em uma investida que 
permitiu uma penetração de 19 
quilometros no setor de Malo- 
Yavoslaveis, ao norte de Ka- 
luga, desalolfaram os alemães 
de 30 aldeias. 


Destroçados os Alemães 


MOSCOU, 12 (U. P.) 
Em seu ataque contra o terti- 
tario que os alemães e finlan- 
desen mantiveram em seu poder 
durante sels meses, Os russos 
levaram sua ação sobre Ryba- 








a] 


—— am. 





Acossadas as Tropas 


prejudicadas pelo mMên 
comunicações inimigas. 


Alcança agora a 26.000 O numero de prisioneiros recolhidos Os 


campos «le concentração e hospitais. Entro esses se 


mais de 200 oficiais alemães”. 


nicado hoje emitido no Cairo 


campanha da Africa, 

Acredita-se que 
pelos italianos 
que ofereceram nãs operações 
se deve não somente ao efeito 
lado a lado com 
que á exceção do 
existe aquilo que 

Uma prova documentada 
que as forças do elxo na À 
ca, estão sentindo a escassez 
de petroleo em consequencis das 
atuais operações, foi encontra- 
da em Uma ordem secreta Te- 
centemente capturada na bia, 
a qual diz; 

“Devido no grande | consu- 
etroleo no front orien- 
uação do combustível no 
Relch é excepcionalmente seria. 

às disponibilidades para , as 
unidades blindadas. na Alrica, 
foram. dessa forma, reduzi- 
das severamente, 

Em particular, não podemos 
esperar mais que, o combustível 
perdido em virtude da acção ini- 
miga seja aproveitado e dessa 
maneira devem ser tomadas pro- 
videncias para que sejam feitas 
mais reduções no consumo. 

A ordem em apreço prosse- 
gue especificando varios. sis- 
temas de economia, inclusive a 
limitação dos treinamentos de 
motoristas de reserva, 

O HENOISMO DOS PO- 
LONESE 


ES 

Na Ordem do Dia, endereçada 
aos seus soldados por ocasião 
da cerimonia do encerramento, 
da cerimonia do enterramento, 
no cemitério de Tobruk, dos sol- 
dados poloneses mortos por 6Cã- 
gião da batalha pela posse 
de Gazala, o general olonés, 
Kopansk! comandante da Bri- 
Ka Carpatica, que desemne- 
nhou papel saliente naquela ba- 
talha vitoriosa, diz: 

“Amui jazem aqueles que de- 
monstraram que nenhuma  espe- 
cio de morte é capaz de deter a 
coragem e a ousadia dos polo- 
neses. Cairam lutando vela elo. 


a resistem 


de 
fri- 


mo de 
tal, a si 


A deserção dos italianos na 


nas atuais operaçoes, em 


contam 


Libla mencionada no comu- 
é considerada em ciroulos alt= 


torizucos desta capital como indicando a mudança de atitu- 
de em relação au que Se verificou nos primeiros tempos & 


cla mais vigorosa apresentada 
comparação com & 
lideradas pelo generos Wivell 
de estarem os alemães Iltul dO 


os italianos como tambem é compreensão de 
pequeno trecho atualmente em litígio, já não 
Ee chamou imperio italiano, na Africa 


riu do seu vuls e pela libertação 
dos seus lrmãos, na Polonia, 
oferecendo assim, um exemplo 





às merações futuras. 

“Tudo eles deram pela Polo- 
nin. Eles forum para a outra 
vida mas a sua memoria ficurá, | 

nos- 


para sempre, gravada nos 

50s corações 

FRANCESES LIVRES LU- 
TAM NA LIBIA 

CAIRO, 12 (Reuters) — O 

comunicado britanico de hole 

informa que a redução da praça 

forte de Halfaya procede melo- 

dicamente, 

Durante os combates de on- 
tem, foram capturados mais 
100 soldados inimigos ilulianos 
e alemães. 

Forças francesas livres da S1- 
ria encontram-se a caminho da 
Líbia, afim de reforçarem o 
exercito britaníco, segundo se 
informa autorizadamente nesta 
capital, 

“Lutar contra os italianos se- 
rá apenas um vusso preliminar 
para O nosso verdadeiro ub- 
jetivo. que é combater contra 
os nazistas” — declarou um sol- 
dudo francés Jivre, recente- 
mente chegado da Siria, 

. Encontrar-nos-emos ainda na 
França, e não descansaremos 
enquanto não tivermos derrota- 
do completamente os alemães, 

O contingente francés livre, 
agora chegado ao Cairo, está 
equipado com os mais modernos 
armamentos. & seus oficiais 
cão hastante exnerimentados, 
multas deles sendo veteranos das 
campanhas da Etiopia e da 
Eritreia. 

PROEZAS DA RAF 

CAIRO, 12 (Reuters) — Q co= 





Representação 


que a aviação do Eixo intensifi- 


ido ainda pogsad 


VELEGKAMAS 


E 


E O essa 


NO PALACIO GUANABARA O SR. SUMNER WELLES 
— Minutos após o seu desembarque, o sr. Sumner W elles, che 
fa dn delegação norte-americana é Terceira Reunião de Cnan- 
celeres Americanos, esteve no Palacio Guanabara, onde fol re 
tribuir as expressões de boas vindas que o chefe da Nação ne 
mandara apresentar por intermedio do sub-chefe da Casa Ivlt- 
litar da Presidencia, O sr. Sumner Welles, que se fazia acom-= 
panhar do embaixador Jefferson Caffery, fol imediatamente 
recebido pelo presidento Getulio vargas, que o atolheu num 
abraço cordial e prolongado, entre efusivas minifestações de 
alegria. O delegado do presidente Roosevelt e do povo amer- 
cano delxou-se ficar numa demorada palestra com o chefe do 
Governo, toda ela repassada de um cunho altamente trater= 
nal. O sr. Sumner Welles fol recebido à chegada no Palacia 
Guanabara, pelo interventor “Amaral Peixoto e senhora e pelo 
capitão Manuel dos Anjos, Oficial de Serviço passando, em 
seguida, para o Salão Nobre. Fol uma visita ocada, da mais 
intima cordinlidade e é desse instante a totografia que ilus- 


tra este Lexto. 
d Brasil 


O sr. Osvaldo Aranha, ministro das Relações Exteriores, 
comparecerá pessoalmente & III Reunião de Consulta aos 
Ministros das Relações Exteriores das Republicas Americanas, 
Integrarauo & representação brasileira os srs.; almirante Hen- 
rique Aristides Gullhem, ministro da Marinha; genera] Eurico 
Gaspar Dutra, ministro da Guerra; Artur Souza Costa, ministro 
da razenda: generel João de Mendonça Lima, inihistro da 
Viação e Obras Publicas, Gustavo Uapanema, ninistro da 
Educação e Saude; Alexandre marcondes Filho, ministro do 
Trabalho, Inqustria e Comercio; Joaquim Pedro Salgado FI- 
lho, ministro da Aeronáutica, Vasco Tristão Leitão da Cunha, 
encarregado do Expediente do ministerio da Justiça e Nego- 
cios Interiores; e Gerlos de Souza Duarte, encarregado do Ex- 
pediente do Ministerio da Agricultura, Serão assessores eco- 
nomicos e financeiros os sTs. ministro Joaquim Eulalio do 
Nascimento Silva, presidente da Comissão de Defesa da !cO- 
nomia Nacional e diretor geral do Conselho Federal do O0- 
mercio Exterior, ministro Antonio  Câmilo de  Olivei= 
ra, presidente do Conselho de imigração e Colonização; 
Leonardo Truda, diretor da Carteira ae Lxporiição e IMpur- 
tação do Banco do: Brasil; Francisco Alves dos Santos 11- 
lho, diretor da Carteira de Camblo do Banco do Brasil; Jai- 
me Fernandes Guedes, presidente do Departamento Nacional 
do Café; Comandante Mario Celestino, diretor do Lloyd Bra- 
sileiro; Luciano Jêques de Morais, diretor geral do Departa- 
mento Nacional de Produção Mineral do Ministerio da ABr- 
cultura: Joaquim Bertino de Carvalho, diretor do Instituto 
Nacional de Oleos; Roberto Simonsen, presidente da Federação 
das Badustrias do Estado de São Paulo; tenente-coronel Mãce- 
do Soares, diretor técnico da Companhia Siderurgica iNaclo- 
nal; Vicente de Brito Pereira Filho, diretor da Seção de Be- 
gurança Nacional do Ministerio da Viação e Obres Publicas, 
Maciel Filho, vice-presidente do Sindicato das Industrias de 
Fiação de Tecelagem; Otavlo G. de Bulhões, chefe da seçao 
de Estudos Economicos e Financeiros do' Ministerio da Ha- 
zenda: Valentim Bouças, secretario do Conselho Naciona] as 
Economia e Finanças; Antonio Garcia de Miranda Neto, assis- 
tente técnico dos Serviços de Estatística da Frevidencia e Ira= 
balho do Ministerlo do Trabalho, Industria e Comercio; Garl- 
baldi Dantas, chefe da Agencia do Ministerio da Agricultura 
do Estado de São Paulo; Horacio Eafer, industria]; e Joaquim 
EO Vidal, vice-presidente da Bociedade Rural de São 

auio, 

Servirão como secretarlos da representação brasileira, Os 
grs: 1º secretario Decio Honorato de Moura; 1.º Secretario 
Edgar Bandeira Fraga de Castro; 1.º secretario Jorge Emilio 
de Souza Freitas; 1.º secretario Alvaro Telxeira Soares, con- 
ade eai so Antonio Borges Leal Castelo 

o; consu. elso Raul Garcia; 
Rodrigues Vale. : e Consul Henrique 















chi, ou Peninsula dos PeScado- 
res, subre a costa arlica, culas 
baterias dominam a entrada 
do porto de Petsamo . 
Consignan as 
que as tropas 


russas destroçaram as linhas 
elemãs e, abrindo caminho 
através des mesmas, recupera- 
ram a cadeia de montanhas de 
informações | Mousta-Tunturl, composta de 
montanhesaS! três maciços distintos, 


do Eixo na Libia 








miumicado do Comando dat em marcha, £ 

4 o : ha, fazendo E 

Rar no Oriente Médio. in- | vos tanques e carros Elindndos. 
ana : O referido comunicado acres- 
— “A gespeilo das persis-; centa que 3 “Curtiss” e ] “Hur 


tentes tempestades de nrela que 
dificultam as operações, con- 
centrações de tropas e de lrans- 


ricane” foram. abulidos 
aviodores alemães, d pelos 


Malta fol lambem objetivo de 


portes matorisados inimigos. fo- 4 ) ã 

od gRÕES eum EN, | oiro de aviação tou 
urante o dia de ontem, do- ABATI ZEN 

mingo a ocste de El Aghella, AVIDES DO eo O 
Nossos aviões alucaram igual- LONDRES 12 (0, P.) N 

mente depositos de petroleo uu | ticlou-se que os “pilotos. pres 


mesma area, provocando grandes 
incendios, Um avlão de caca 
Mesesrschmidl 109” | encontrudo 
nas. proximidades de Jedaba toi 
abatido pelas nossas forças. 
Os aparelhos RAI” e esquadri- 
lhas de hombardeio das Forças 
Frantesas Livres prosseguiram 
em seus roídes contra as posi- 


aviões de caca abateram, al= 

bin. desde o começo DA 

co atu. 200 aviões Inimigos. 
O 200º aparelho foi atimgido 

e derrubado, no dia 10 do cor- 

resto quando au “Hurricane” 
ateu um  “Messers 

10“. no sul de Pine ita 


pa penta qe atata du- COMO O da 
1 g » * 
Pe Da = ado *| CAMO 2 (Reuters) — O co: 


municado de hoje, 
Médio, relata: 

“Foi mantida, ontem, pres- 
são sobre o inimigo em reti- 
rada, na area de Agheila, ape- 
sar da hostilidade constante das 
condições atingsfericas, 

Nossa aviação, particularmen- 
te, levou a efeito eficiente ata- 
ques sobre colunas de suprl- 
mento inimigas e transportes 
motorizados do Eixo. 


Bombas foram vistas explodin- do, Oriente 
dos nas proximidades de bases 
de artilharia em Hugoula e de 
outros obletivos. 

Durante a mnoile de sexta- 
feira ultima, bombardeiros da 
RAF levara a efeito rnicdes 
contra objetivos em Tripoli, 
Bueral El Husun e Sire, 

Em Tripoli nossas bombas 
explodiram ao longo do Cals 
Perante ao passo ue em Bue- N 
at-cl-Husun e Site impúctos a zona de Halfavs 
diretos eram obtidos sobre de- está nrocedendo sodio sa 
posilos de petroleo, e armazens /á redução da euarnição ísoia- - 
auto Rot obaattadas nume- noi foram capturados 
sas explosões. mtem cerca de à 
Aviões inimigos voarum sobr ! seldados a pd centena qe 

( é 


Multa em diversas ocasiões du 
rante os dias de ont ç a 
RR DEÃO e tambem e noitao de, Posto de Observação 


de Gibraltar 


DESTRUÍDO O EDIFICIO DE 
ONDE OS. AGENTES DO El- 
XO INSPECIONARAM O ES 
'TREITO 

TANGER, 12 — (Reuters) — 
O edificio situado em ER 
Tengier e usado pelos agentes 
do .Eixó como um posto de 
observação do estreito de Gi- 


Varios danos forar 
á propricdade Po 

De de todas essas e de outras 
onerações quatro de nossos apa 
relhos deixaram de regressar”. 
. COMUNICADO ITALIANO 
GENEBRA, 12 (Reuters) — No 
seu comunicado de hoje, o co 
mando italiano, anuncia que se 
registaram varios encontr das 
patrulhas inimigas na frente da 
Cirénaica, ao mesmo tempa em 





cou Os seus ataques contra as 


nosicões britanicas de G bralta 
nosições | e Gambut e | braltar, fot destruta 
cia RAF fode numerosos avives | Violenta explosão, ocorrida ás 


danificados quan- | 2.30 horas de hoja. Uma pes 


s 

ra e morta em consequern- 
Sa 0 sinistro e ouitas duas 
Stão gravemente ferídas 


Durante OUSES nlaquas os pl 
“cu ava > R ” s - 
bi do Eixo  metralharam as 
Opas imperiais acampadas ou 
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Completamente Aniquilados Pelos Chineses Novos Conlingentes Japoneses Cercados 





Os Holandeses Lançaram Uma Violenta Contra- 
res Niponicos Atingidos Por Impactos Diretos dos Aviões do 





Ofensiva Contra os Invasores — Dois Cruzado- 


Governo 


de Batavia — As Tro- 


" pas de Chiang-Kai-Shek Em Ofensiva Em Toda a Frente 


BINGAPURA, 12 (U. P.) — As forças aliadas lutavâm 
hoje encarniçadamente contra As forças niponicas na Malala, 
Indias Orientais Holandesas e China, porem, enquanto os DFl- 
tanicos se viram obrigados a retirar-se a uma distancia me- 
nor do que 275 quilometros de Singapura, os hoiandeses lan- 
caram uma violenta contra-ofensiva e os chineses anunciaram 
o aniquilamento de novos contingentes niponicos cercados. 

A nova linha britanica, segundo o comunicado emitido 
hoje, foi estabelecida na ultima provincia dos listados Mt- 
iaios Federados que ainda não caiu em poder do inimigo, & 
de Negri SBembilan, perto de entroncamento de estradas de 
Seremban, onde se anunciou que o inimigo atacava LUNOSi- 
mente com o objetivo de obter novas posições, Com isto, 05 
aliados admititam, indiretamente, que os niponicos ocuparam 
a capital da Federação, Kuala Lumpur, situada uns 64 quilo- 
metros ao noroeste . 

A aviação inimiga, cooperando com as forças terrestres, 
às quais precede, abrindo caminho com Seus violentos bom- 
bardetos posições aliadas, uo que parece, iniciou a espera- 
cia ofensiva aerea contra Singapura, porquanto, de acordo com 
o comunicado de hoje, “numerosos” ataques aereos lorum rea- 
lizados pela manhã e ainda contnuam, uma ves que de: Lempo 
em tempo se escutam as explosões das bombas, 

Mais ao norte, na frente da Birmania, foi frustrada pela 
sexta vez em 7 dias, uma tentativa japonesa de atacar o ne- 
ródremo situado go norte de Rangum. Três aviões mnímigos VOA- 
vam sobre o mesmo, às 4,30 horas, porem, depois de terem lança- 
do fogos de bengala, o fogo anti-aereo oprigou os Huacantes 
a se dispersarem, sendo obrigudos a lançar seus projetis au 
azar, em vista da obscuridade e neblina, não causando danos. 

A aviação holandesa, cooperando com as forçus “liadas, 
lançou uma violenta ofensiva contra os invasores japoneses, 
tendo conseguido atingir com suas bombas um cruzador imi- 
migo e mais dois transportes em aguas de Tarankan, no Bor: 
néo, derrubando ainda 4 aviões inimigos sobre Minana-sa, nã 
llha de Célebes. A emissora ae Batavia anunciou que foram 
tomada todas as medidas necessarias para a (estruição («os 
poços e refinarias de petroleo em 'Tarakan, de forma tal que 
fiquem inutilizados pelo menos por 6 meses, para o caso em 
que as forças holandesas não conseguirem rechaçar cs inva- 
sores. Em vista da superioridade mumerica dos Jwponeses, 
se considera dificil que a guarnição possa resistir durante 
muito tempo, 

Uma alta autoridade britanica afirmoy á United press 
que foram completamente destruídos us campos pelrolireros 
de Sarawak, dizendo que não somente os poços loram des- 
truidos de tal forma que os japoneses não os poderão utll- 
zar senão fazendo novas periurações, como tambem grande 
parte du maquinaria fol retirada da zona e o restante 10) 
destruido, A invasão niponica das Indias Orientais Holande- 
sas por Tarakan e o extreno norte das ilhas Célebes, parece 
fazer parte de uma vasta operação de [lanqueio, com o ob- 
Jetivo de dominar pontos de onde possum atacar aq Imna ala- 
da de abastecimentos da Australia, Java e Singapura, 


Os japoneses pensam desta manelra poder assediar Bin- 
gapura e neutralizar o possivel importante ponto de resisten- 
ria, que é Java, devendo as Indias Orientais Holandesas, em 
tal caso, receber reforços, principalmente ra Australia, O pro- 
blema japonês é consegulr bases pura atacar não sSumente AR 
linha de abastecimentos da Austraha, Java e Singapura, como 
tambem dos Estados Unidos & Australia, 

O comunicado do Lorpedeamento do “Pululia”, na Samos, 
no domingo, por um navio de guerra niponico, faz parto «este 
plano, e indica que as unidades navais jéponesas estão Der- 
rostendo o Pacífico, procurando interceptar os navios Que 
transportam tropas e materla] de guerra norte-americano & 
Australia, onde serão necessarios, em grande quantidade, ums 
e outros. 

Em geral se pode dizer que a campanha japonesa se esta 
desenvolvendo de acordo com princípios estratégicos bem te- 
trogrados, 

Em todas as esferas militares se admite que a situação 
de Malaca se agravou em consequencia do Nnevo avanço Japo- 
nés, e não se possue indício algum que permita acredita; que 
as forças imperiais contarão com condições mais favoraveis 
para conter 0 avanço inimigo em suas novas linhês, uma Vez 
que, virtualmente, estas carecem de delesas naturais, 

Não se obtiveram novas informações sobre as operações 
na zona orlental dy Peninsula, apesar do desmentido de que 
os níponicos se apoderaram de Mersing, aproximadamente na 
metade do caminho entre Kuantan e Singapura, Acredita-se 
que continuam intactas as linhas imperiais estabelecidas ao 
sui do Rio Pahang. 

Um dos aspectos desfavoraveis da situação atual, & que 
o inimigo continua mantendo o dominio do ar, Apesar dos Ter 
forços recebidos ultimamente pelos imperiais. Intormou=>e 
hoje que um trem que transportava evacuados de Kuala Lum- 
pur foi atacado por varlos Aparelhos japoneses, licango em 
Go desses ataques, 2 pessoas mortas e Varias Te- 
ridas. 

Não se poude obter confiimação de uma informação que 
anunciava ter ficado em Kuala Lumpur um pequeno contin- 
gente de retaguarda pera retardar o avanço japonês, embora 
se tenha dado pouco crédito desde o inicia a esta nolici, uma 
vez que o dito contingente estaria fadado ao aniquilamento, 
caso já permanecesse, 


Foi frustrado o primeiro intento japonês contra o estão 
de Johore, adjacente a Singapura. Nove japoneses, com tta- 
jes civis, desembarcaram em Bukit Churang, na costa suleste, 
porem foram capturados imediatamente, e por vestirem Tou- 
pas civis, provavelmente serão julgados como espiões, 

A Agencia Central News, numa informação de Chunking, 
anunciou que as forças chinesas estão atacando as restantes 
tropas japonesas que se retiram de Changsha, tendo aprísio- 
nado nas ultimas 24 horas, cerca de 8.000 japoneses e derroti- 
do os restantes, numa batalha travada a 45 quilometros ao 
noroeste de Changsha, onde os japoneses foram rechaçados 
depois de uma violenta luta, quando pela terceira vez lra- 
cassou seu intento de capturar a cidade, perdendo um total 
de mais de 60.000 homens. 


hineses capturarem 

Acrescentava a Informação que 05 [o 1 

artilharia, Instalações radioteletonicas de campanha, ce 
cumentos importantes e oficiais japoneses que enverguva 


uniformes chineses. a b - 
Tambem fol informado que se. registam grandes essa 
mentos de tropas chinesas na direção da Birmania, neon 
nhadas por tanques é artilharia motorizada. Um ciddão 
tanico disse que havia visto “milhares e milhares de soldados 


chineses, bem equipados, que se dirigiam, em corrente conti- 
nua, em direção oeste para à Birmania”, 


Atingidos Dois Cruzadores Japoneses 


! VIA. 12 (Reuter) — atingido diretamente Dor 
NA tos acreos holandeses, | bas aereas, na munhã de 
inclusive impactos diretos sobre | so largo de 
dois cruzadores japoneses, fo- 
ram. hoje, anunciados. 

As ultimas informaçoes divul- 
zadas relatam que que em dois 
pontos de Invasão a Juta prog 
perua pança ls às 21,9 

oras. ora PR ava. 

Aviões aliados ontem, derru- 
baram 4 aparelhos niponicos so=- 
bre Minabassa, enquanto im- 
nucto diretos foram conseguidos, 
sobre um cruzador inimigo e 
quis ro asi muito perto 

e um destrover. A 

Outro. cruzador japones fol 


Vitorias Chinesas 


OHUNGRING, 12 (Reuter) ja 
Acredita-se aqui que a ofensiva 
chinesa nas operações em varias 
frentes de batalha será intensi- 
flenda com o correr do tempo 
e se estenderá até Peiping € 
Kalfeng, no norle e Nankin 
Hankow. na China central 
Cantão. ao sul. 

As aperações militares em Var 
rias frentes permanecerão O 
a direção do comandante em 
rhefe das areas de guerra, mas 
conforme se declara, possivel- 
mente. representantes da mis- 
zão militar anglo-americana [e 
taclonarão em quarteis genera 


portes inimigos 
diretamente. 


na manhã de hoje perto 


Menade. 


caças holandeses. 


inimigos. 


Em Todo o Front 


Importantes, afim de 


equipamento mecanizado 
prejudica a China 

agora, Ser vemediada por 
da chegada pela estra 
mania de uma corrente 
torrupta de fornecimentos 
Estados U 


mento, 

Esses fornecimentos, que 
encontram agora a Camin 
ra varias frentes, 


bom= 
hoje, 
Farah Eau ; mes: 
mo tempo que dois navios trane- 
eram atingidos 


Dois aviões australianos fos 
ram derrubados pelos japoneses, 


Em Singapura, tres aviões nl- 
ponicos foram derrubados por 


O piloto de um avião holan- 
dês escapou de paraquedas duan- 
do o seu aparelho foi atingido, 
depois de derrubar dois aviões 


assegurar 
uma colaboração mais estreita. 


A escassez de arlilharia e de 
que 
podera, 
meio 
da da Bir- 
inin- 

dos 
inidos. de acordo com 
a lei de emprestimo e arrenda.. 


Ô, pas 
apolarão a 
proxima contra-ofensiva chinesa, 


que para se realizar, espera ape- 
nas a redistribuição de Lropas e 
equipamentos. 

Aproximando-se do epiloro a 
batalha de Chane-Sha, as Forças 
chinesas têm de Iniclar opera- 
ções de ofensiva na regtão ori- 


Reforços 
CHUNGKRING, 12  «Heuter) 
— A estrada da Birmania está 
sendo percorrida contingainen= 
te” por lropas chinesas que 


Suspensas as Comunicações 
Com Singapura 


NOVA YORK, 12 (UU. P),— 
A “Columbia Brondeasting 
System" anuncia que o locutor 
de Bingapura, Cecil Brown, 
comunicou que ns autoridades 
britanicas lhe deram urdem de 
suspender suas emissões radios 
telefonicas. 

A “Columbia Brondeaslina 
System” comunica, lLambeny 


Os Japoneses 


TOQUIO, via Vichy, 12 (U. 
P., — Urgente — Informou-se 
oficialmente. que tropas japu- 





Sobre Singapura 


SINGAPURA, 12 (R.) — ÀS 
sirenes locais deram hoje de 
manhã dois alarmas. Durante 
o primeiro houve uma intensa 
atividade aerea de algumas ho- 
ras. Os atacantes voaram em 
duas ondas, a primeira da di- 
reção de Johore e a segunda 
— mais 24 aviões — da dire- 
ção da costa ocidental. 


As ondas Incursoras encon- 


Os “Comandos 


SINGAPURA, 12 (R.) — Os: 
“Comandos” da India, que se 
encontram em operações de! 
guerra na Malata, são forina- 
dos de voluntarios selecionados 
por suas especiais aptidões fl- 
sicas e mentais para o contro- 
je independente, Informa o ob- 
servador do exerelto Indiano nua 
Malala, 


Essas forças Incluem muitos 
soldados pertencentes às diver- 
sas tribus da TIndla, entre es 
quais se encontram os Punjabs, 
Muçulmanos e muitos outros. 
"Todos esses combatentes são 
especialmente treinados para à 
tatlca de guerrilhas e estão 


O Comunicado do Departamento de Guerra 


WASHINGTON, 12 (U. P.) 
— $ o seguinte o texto do co- 
municado n. 55 do Ministerio 
da Guetra dado hoje á publi- 
cidade: 


“ZONA DAS FILIPINAS — 
Trava-se violento duelo de ar- 
tilharia em toda a extensão da 
frente. A atividade bélica Lei- 
restre aumenta & medida qua 
as tropas frescas japonesas são 
removidas para as posições da 
linha de batalha. Os japone- 
ses recomeçaram seus ataques 


Comunicado do Havai 


WASHINGTON, 12 (Reuter, 
— Comunicado do Departa- 
mento de Guerra; 

SETOR DO HAWAII — O 
comandante geral do Departa-, 
mento Hawaliano comunicou; 


h 


ental da provincia de Huzan, 
concentrando vs seus uluques 
nu area ao sudoeste «de Hun- 


chowwllu, cidude eslrulegica no 
entroncamento das estradas de 
ferro Lunghal e Tientsin-Pu- 
kow. 


Chienses na Birmania 


para a fronteira 
tanques. unidades 
de urtilharia moLurizacdo, cu- 
nhões Bren e firmas ligertas 
— segundo q embssura locul, 


Radiofonicas 


se dirigem 
vésto, com 


que Toi captada tina informa- 
cão da vadio de Bingapura, ves 
facionada com au celerida mes 
dida, e que ic: “As vimissões 
radioteleronicas de Cecil Brown 
tinham um vícito prejudicial 
para 0 moral do Povos cem vis 
tu do que as amtoridades nes 
solveram  considera-lo “perso- 
na Don grala 


Em Manado 


nesas comeuistaram 
sobre n costa norocsLe 
de Celebes. 


Manada 
da ilha 


trarum um intenso fogo de bar- 
ragem antl-gerco que, Os fot- 
con a cestazerem silas torma- 
ções 

Os caças britanicos  conser- 
varam-se patrulhando os eus 
tanto nas tltas como nas bai- 
xas camadas ce expulsaram pa- 
ra O mar alguns dos aviões inl- 
migos que volteram ao ataque 
em pequenos grupos. 


na Malaia 


equipados para operar na rela- 
guarda das linhas inimigas, 

Um destes destacamentos, 
consistindo de 3/4 de Indianos 
e 1/ de tropas britanicas já tol 
empregado em logas as partes 
da Malsia ocidental. Multo do 
trabalho efetuado por esses 
guerrilheiros consistin em res- 
guardar os flancos contra a 1n- 
filtração do Inimigo. 

Pol grandemente devido à 
bravura destas tropas e do 1€- 
glmento escossês, (ue cooperou 
com elas, que o grosso das for- 
cas Imperiais poude efetuar a 
sua retirada em completa or- 
dem e sem precipitação da 
parte oriental do Rio Perak. 


contra as fortificações e es ims- 
talações “do defesa, 

O general Mac Arthur intor- 
ma que as forças juponesas 
que ocupam Matulm tratam de 
suprimir o uso de recoplores e 
radio pela população civil, Em. 
sa medida, segundo parece, vi- 
sa impedir a recepção das emis. 
soras dos Estados Unidos e a 
Inglaterra, embora impeça 
tambem a recepção de trans- 
missões de propaganda de To- 
quio. 

Nada a informar 
zonas”. 


nas quiras 


encontrem completamente res- 
tabetecidos, jendo retornado 
aos seus deveres. A condição 
dos outros feridos é e mails sa- 
tisfatoria possivel, esperando- 
se que breve estejum restabele - 


nue, dos 397 soldados america. cidos. 


nos feridos em consequencia do 
ataque japonês, 5 deles já se 


Nada há a informar das ou- 
tras irontes de batalha”, 


O Comunicado Holandês 


BATAVIA, 13 (UU. PP.) — OQ 
comando holandês expediu, na 
manhã de hoje, o seguinte cu- 
municado: 

“A lJuta nos dois pontos de 
invasão proseegus encarniçada- 
mente, Nossos alludos partici- 
param, energiçamente, nos cume 
batec contra o invasor, Ontem, 
a aviação aliada derrubou qua- 
tro aparelhos  jrponeses, so-" 
bra Minhassa, o atingiu um 
cruzador inimigo, Esta manhã, 
dois aviões australianos foram 
atingidos pelo fogo 


envoltos em chamas. 
manhã de troJe, 
nossõe aviões bombardeiro 
um crngador japonês que se 
eucontravi na costa do  Tara- 
kan, do mesmo tempo que apa 
velhos “tlesm-eMartin" de bom- 


cairam 
Vambem na 


bardeio atingiram outros dois 
transportes nipotteus neçsos 
aguas, Nossos cias derrubu- 
rum, três aparelhos paponeses” 


sobre Singapura, depois de ha- 
ver derrubado dois uparelhos 
inimigos, O referido piloto che- 


inimigo o lgou ao solo normalmente”, 





Violentamento Bombaricados Pelos In- 


gleses a Base e 


o Porto de Brest 





O Territorio Francês Ocupado Tambem Atacado 


Pela RAF — Os Alemães Jogaram Bombas So- 


bre Um Porto do 


LONDRES, 12 (U. P.) — Na 
noite passada fol muito limita- 
da a atividade serea ne fren- 
te veldental, com exceção de 
um ataque realizado pelos 
bombardeiros britanicos contra 


a basa naval e o porto da 
Brest, em territorio francês 
ocupado, 


O comunicado emitido pero 
Ministerio do Ar, dlz: “Ontem 
& nolte, aviões do comando do 
bombardeto, atacaram | nova- 
mento Brest. Todos nossos 
aviões regressaram ás suas bn- 
ses". 

Revelou-se que acaba de se 
formar a primulra esquadri- 
lha francesa livre das Renis 
Horcas Aereas, & qual foi dest- 
gnada a tarefa de defender uma 
importante zona Industrial da 
Escocla. Formam a esquadri- 
lha cerca, de 20 francesey H- 
vres, que eram em sua malor 
parte mecanicos da frota fran- 
cesa, naturals de Tahiti. Quass 
todos os pilotos tinham pratl- 
cn de vôo no exercito francês e 
depois formaram parte nas es- 
quadrilhas da R, A, F. O unt- 
co oflolal britanico da esqua- 
drilha € seu chefe e um ofi- 
cal do gerviço de Informa- 
ções. 

« Anunclou-se tembem qus o 
Comodoro do Ar, Sanders, fol 
nomeado ajudante do general 
de divisão Liardet, qua coman- 


Canal da Mancha 


da o novo regimento da R. R. 
A., encárregudo da defesu 
dos nerodromos da Grh Breta- 
nha. 


SOBRE O CANAL 
MANCHA 


DA 


BERLIM, 
(U. P. )j— 
petentes  expressou-se que u 
aviação alemã sobrevoou ontem 
o Canal da Muricha e a Inglater- 
ra em vuperações de recunheecl- 
mento, atacando aínda um por- 
to sobre o Canai. 


O Almirante Hart Nas 
Indias Holandesas 


via Estocolmo, 1Z 
Nuas esferas com- 








CONFIRMADA A VISITA PE: 
LO'DEPARTAMEN'TO DA MA- 
RINHA DOS EE, UU. 


|. WASHINGTON, 12 — (Reu- 
ters) — O Almirante Hart, co- 
mandante em chefe das Furças 
Navals Aliadas, chegou à “al- 
gures" das Indias Orientais Ho- 
landesas ha uma semana atrês, 
confirmou o Departamento de 
Marinha, para a Reutera no 
dia de hoje. 
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Aliadas Enfrentam os Niponicos na! À Aviação e a Esquadra Norueguesas 


Malasia, nas Indias Orientais Holandesas e na China Lutam Contra os Soldados Alemães 


Detidos os Oficiais do Exército Pelos Camisaarios da iRsch -— Os Solda- 


| dos Alemães Já Não Mantêm a Ordem na Noruega 


ESTOCOLMO, 12 (U. P.) — A radio emissora olicial nle- 
mã insinuou, hoje, que a força neren e n esquadra noruegue- 
sas estavam lutando contra soldados alemães, 

Anunciou a emissora aludida que, “em vista de terem al- 
guns membros da Força Aeren e da Marinha violigão sua pro- 
messa de não lutar contra soldados germanicos”, todos os ex 


oficiais poderiam Ser presos, 
IMPOSSIVEL MANTER 
A ORDEM 


ESTOCOLMO, 12 (R,)) — 
“Os alemães não podem ter os 
soldados distribuidos por todos 
os lugares", — esta é uma de- 
clnração Implicita na recente 
ordem que o governo de Quis- 
Hng deu para que a policia pro- 
teja os noruegueses ameaçados 
pelos raids britanicus. 

“As forças da defesa alemãs 
— escreve Quisling — estão em 
guerra contra a meigde do 
mundo, e a Alemanha mantem 
Importantes tropas de ccupa- 
«ão em diversos lugares, Seria 
excessivo pedir que elas prote- 
Jam todas as ilhas ocupudas”. 

CHEGAM NORUEGUESES 

A LONDRES 


LONDRES, 12 (R,) — O tel 
Haukon, da Noruega, deu hoje 


as boas vindas a malz de “50 
habitantes des ilhas Vuagso e 
Lofoten, vindes á Gra-B;ca- 
nha depois das imenrsões «da 
Murinhn e dos “comandos”, 


“A noção norueguesa Quve 
cunsidernr a liberdads vo bem 
mais apreciado de todos” — 
disse sun majestade — “O que 
o governo e eu tratamos de us 
restltulr é a Hberdade plena, 
taseada nos principios consti- 
tucionais, sem o vestígio mais 
leve de ditadura sob qualquer 
uma de suas formas”, 


CAMPOS DE CONCENTRA- 
ÇÃO EM TODA A NORUEGA 


LONDRES, 12 (R.) — Os 
alemães resolveram criar cam- 
pos de concentração em todos 
os “fylkes” (departamentos) da 
Noruega, no que Informa um 








E' de Verdadeira Miseria 
Situação Interna 
da Alemanha 





Os Soldados São Obrigados a Escreverem Cartas 
Animadoras Aos Seus Parentes —- Uniformes do 
Exercito Francês Transformados Em Vestimen- 
tas Para os Operarios do Leite -- Queimam-se Li- 
vros Para Aguecer os Soldados do Front Oriental 


NOVA YORK, 12, (R.) — 
AN. B. €C. citando as iníor- 
mações recebidas das estações 
de radia livres e clandestinas, 
vas ultimas 13 horas, diz: — 

DD — As autoridades mill- 
lares germanicas, indo de en- 


contro ao desejo do partido 
nazista, de distribuir, por si 


mesmo nas linhas de frente, 
os objetos e as peças de ves- 
tuario angariados, ordenava 
que todos os veiculos carrega- 
dos de ocbletos recebidos nns 
coletus devem ser separaqos 
nos departamentos distritais 
do exercito, visto Como muitos 
deles não passam de trapos. 

&% — os oficiais do exercito 
alemão receberam instruções 
no sentlão de convencerem os 
seus soldados de que devem es- 
crever cartas anaunadores pa- 
ra Os seus parentes, salientar= 
do, especialmente, us perus 
russas. 

Ri — 'Todos ns operarios que 
trabalham para o armamento 
mermanico deveay vermanecer 
em barracas, nas fabricas, ÚmN- 
de aguardam uma acurada jns- 
peção médica — Informuçoes 
da radio flamenga clandestina 
explicam que essas esperas no- 
turnas são instituídas pura 
que os operarios sejam melhor 
observados e com o objetivo de 
melhor combater a sabotagem. 

49 — Cinco novos cenite- 
rios militares foram inaugura- 
dos em Varsovia. 

5) -— Quatrocentos carrega- 
mentos de peixe, severamente 
vigiados por soldados germa- 
nicos, deteriorani-se nas docas 
de Oslo porque laltava praça 
para o transporte desse peixe 
prra e Alemanha, informa a 
mesma radio. 

6 — A radio alema, lavu- 
ravel à Wehrmacht e contra- 
ria ao partido nazista, criticou 
severamente o general Rom- 
mel, acusando-o de ser um di- 
letante e de não ter siquer 
munido os trátores de arti- 
lharia de filtros para areia. 
TRES FATOS SENSACIO- 


NAIS 

ESTOCOLMO, 14, (Da AFI, 
para & rs.) — A im- 
prensa uso ca hoje três 
noticias da Alemanha, que 
provavelmente tém relação re- 
ciproca 

Em primeiro lugar, o “5Bvens- 
ka  Dagbladet” assinala que 
grandes quantidadeis de uni- 
formes iranceses, epresados 
pelos alemães, estão sendo 
transformados egora em ves- 
tidos para os operarios das usi- 
nas do leste da Alemanha. 
Segundo: observa-se um de- 
talhe interessante nos algaris- 
mos, publicados hoje, dos ob- 
jetos recolhidos durante as vi- 
sitas domicillarias e colheitas 
publicas de “skis” e roupas de 
agasalhos para as tropas da 
frente nental. Foram recu 
lhidos 1.174.000 pares de 
"skis”, porem só 170.000 pares 
de hotas para “skiar”. A razau 
disto é, talvez, que os “skis” 
são objetos volumosos e difi- 
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ADVOGADO 
AV, ERASMO BRAGA, 72, 
6* Andar 


(ESP. CASTELO) 


Ações, consultns e qnre- 
ceres nobre Lilrelto Cl e 
Comercint, Ajustamento de 
estntutos de sociedades nno- 
nimas em geral, ús novas 
leis, enpecínimente empresta 
de noguros, banenrios ou 
concessionarlas ds serviços 
públicos. 


cois de ser escondidos, enquan- 
to se podem enlçar as botas 
de "“eki”, deixando em casa u 
calçado lizeiro, menos interes- 
sante para os visitantes. 

O Ierceiro caso curioso, pa- 
ra o qual a explicação parece 
menos clara, é que as autori- 
des alemãs compram gran 
des quantidades de livros set 
se interessar pelo conteu'do. 
Livres de Cozinha, teenicos, 
etc., tudo é bom pura ser cu- 
viado aos quarteis qe inver- 
no”, ao que se acredita, 


Pimalmente, assinelemos A 
medica ud reconemeno ar 
legumes primeira vez aplica 
da ua Alemanha; só três vezes 
por semana as familias pode- 
rão rão comprar legumes nos 
estabelecimentos de costume: 
A explicação dada é que os 
cperarios, que -só podem fazer 
suas compra: à tarde, amiude, 
Não encontram nada mais pa- 
va comprar. 








comunicado «do Departamento 
de Informações Norueguês, 

Um nazista encarregado da 
instalação de um desses can- 
pos declarou nos jornalistas que 
se os anti-yazistas não lica- 
rem “curados” nesses campos 
de concentração, serão envia- 
dos para a Russia, onde serão 
expostos ás balas inimigas. 

Quatrocentos professores da 
Escola de Ostfeld serão envin- 
dos para um campo de concen- 
tração pelo crime de trabalha- 
rem contra o nazismo”, 
VERDADEIRA INSNPREIÇÃO 

NA COSTA DA 
NORUEGA 


LONDRES, 12 (R.) — Ver- 
dadeira insurreição está Jla- 
vrando na região da costa no- 
rueguesa, segundo noticias re- 
cebidas pelos cireulos bem in- 
formados de Londres, A revol- 


ta dos patriotas noruegueses 
estaria possivelmente | sendo 
apoiada pelos famosos “Co- 


mandos” britanicos, cujas ati- 
vidades na acidentada costa da 
Noruega tem sido objeto de co- 
gitação nos ultimos dias. 





Congresso de Mineralo- 
gia e Geologia 





DESIGNADOS OS DELEGA- 
DOS NORTE-AMERICANUS 
PARA ESSE CERTAME 
NOVA YORK, 12 — (U, P) 
— O sr. Nitolas Murray Bu- 
tler, presidente da Universida- 
de de Columbia e da Fundação 
Carnegie prra na Paz Interne- 
cional, anunciou que foram de- 
signados três delegados morte- 
americanos para assistir av 
Congresso de Imgenheiros M!- 
neralogistas e de Geologia que 
se realizará cm Santiago do 
Clule no dia 15 do més em 
CUISO, 


+ 
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Alterações no Governo 
da Iugoslavia Em 
Londres 








SUBSTITUIDO PELO REI o 
PRIMEIRO MINISTRO 
LONDRES, 12 — (U. P) — 
O governo lugoslavo anunciou 
que o primeiro ministro, genc- 
val Dutsan Simoviteh, foi subs- 
títuído pelo vice-primeiro mt- 
nistro st. Slobodan Yovano- 
víteh, O general Braza Misha- 
viteh, que atualmente comanda 
o exército da Iugoslavia, foi nn- 
menado ministro da Guerra, 
cumulativamente com as fun- 
ções de Ltular da Marinha e 
da Aviação. Um importante 
» cargo, relacionado com o des- 
envolvimento do esforço belico 
da Iugoslavia, foi oferecido ao 

general Simoviteh. 


Em Perigo a Canacidase de Produção Nos 


Arsenais do Eixo 





Na Região Oriental 





A Aviação Sovietica Se Aproxima das Fabricas 
de Munição da Polonia e da Tchecoslovaquia 


(De Walton Adamson Cole, da Reuters, para o “Diario Carioca”) 


LONDRES, 12 — 
du ue tetretio pela 
* 44 CRIS LIL Hu pre- 
sentem, Dur cui gerigo » 4 
capaciuaue uu proqucay anili- 
Lerrupta duos Potlias du usÃU 
Mit POLIHO OINENLL, 

Para escupar vos  humbiur- 
dcios Minos «4 uesio, tentuci 
jus Jorçuuo à Lrddinieltaro Gratis 
au DereciicaBeio gas suis Drs 
CADILIS IIQUSLEMMAS MM RASA 
Los, Vetirubqu-ias uus VoRuics 
Matumicute vuticeavess do sua 
e da Jadelania, Lara cstfntue- 
ce-ses u deste, dustá Los do su 
politica desde juro ACrllieo utt- 
tes de setembro ut |Uov, 

A vuxtorsuo qi trliucossuva- 
quis «e da Posonia etila 
um grande  estunvorvuneito 
uus Seus arsendis UU Uriitue. 

Dusse dus iubricas  dkuda, 
em bPusen, torneeeu-sie uma 
segunda IArupps, vi queunieh- 
tos comprovando, por maicium 
estuLislicos, uue qu produçuo Gu 
“tanks” au Skoda, quando culu 
em poder de Hiller, excedia 
a da Krupps. 

O esforço da politica de Hi- 
tler no oricite lui compeniau- 
do mas. em breve, cosas vitii= 
tageuns estarão perdidas, to 
avanço russo poderá atingir 
muito cego um ponto tal de 
onde os bomburdegdores suvit= 
ticos porão fim à imunidade 
desses arsenais nos ataques ua 
aviação, 


Buses convenientes serão ra- 
pidamente estabeiveidas  qura 
vs bombuldesuores ue grande 
raio de ução, cuja luvelu sera 
acoltar as linhas da reláguar- 
da wgermullicu, A vegião unde 
a maquina de guerra nagistu 
será mus  tundimentatmente 
atingida é aque situada na 
extremidude vuriental, pois ab 
estão os principois centros pro- 
dutores de Hitler, 


Us aviões de bombardeio ruze 
sos. que em tempo de paz 
demonstraram a suu vapacida- 
de de voar do Polo Norte aon 
Estados Unidos, ainda irão 
cumprovar, em tempo de guer- 
ra. o seu raio de ulcunte em 
oDerações de vfensiva. Não es- 
peraremos muito por isto, 

A primusiu de ataques con 
tra objetivos estritamente my 
litares em lugar dos economi- 
cos. foi ditada pela necessida- 
de e esta necessidade está sen- 
do: rapidamente eliminada 

E assim. dentro de muito 
pouco tempo, em 1942, quanao 
os peritos armiúmentistas ger- 
manicos comprovarem a Uunpos 
sibilidade de satisfazer os de- 
sejos de Hitler (um maximo 
de produção como o de 1941), 


Cauda 
cuuiuu 
tuatids 


du = 


esturdo frente au fronte com o 
novo problems dos  Dumidir 
atos aliados a lésle e a uvs 
e. 


Prevejo o fato não obstan= 
te os ulemães veimater em 
alirmar que a sua relimida 
atual é puramente estralegicu 
Na ultima  vrimavera  Eiller 
era o senhor do Terceiro Reich 
e este lhe poude dar nr ime- 
«imo de produção. Ele poude 
manter este nivel dumnle e 
ano de Jdt, E o que não 
onude fnzer. foi devido à vam= 
ponha da Russin. Dara onde 
foi obrigado a desviar cerca de 
um milhão de homens das ofi- 
cinas. 


Agora, as «dificuldades no 
trabalho no Ferceiro Reich se 
aproximam de tma crises Os 
dois milhões de alemães eli 
rados para as linhas de com 
bate foram substiluidos por 
trabalhadores estrangeiros Tres 
erutados. iNelusive mulheres. 
Pondo de morto a deficiencia 
de substituicões essa ordem 
sei. através de estutísticos em 
mem Doder. ore ainda existe 
uma infertoridulo numerion de 
ecren de 550.000 a 700.000 tra- 
balbreares. Para  contrahatane 
cnr esta lacunc. Hillor migur- 
tam pefiror entdados dn frente. 
durante o inverno. fazendo-os 
poerocenr ge nfininas 

Todavia. a Russia eviton es 
sa transferencia .e similtanea- 
mente com a crise vo trabalho 
nlemão. cresce em cifras verdr- 
dripemento netrnnamisas q nt 
vel da produção aliada, 





Chesa haio a inforven- 
tor Rui Carneiro 


* esperado hoie nesta cani- 
tal ponde vem tratar de assim - 
tos licados aos infevesses de seu 
Estado. o sr. Poli Gaimeiro, in- 
terventor federal na. Paraíba. 

O avião em que visi o che- 
fe do Executivo narsihana deve 
chegar po Aeronnrto Santos 
Dumont às 16 horas. 





Não vos esqueçais de que os rê- 
gos necessitam semnre do vossa 
auxilio. Encaminhal-os pura À 
ALIANÇA DOS CEGOS. à rua 
24 de Maio n. 47 — Rio do Ja- 
neiro — Telefone 26-5202 
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A LEALDADE DO BRASIL 


chegada, ontem, da Delega- 

ção Norte-Americana é Con- 

ferencia dos Chanceleres, vie- 

receu oportunidade para «qe 

o povo carloca externassc, de 
modo decisivo e definitivo, os seus sen- 
timentos de solidariedade pura com à 
grande República continental. Kecebon- 
do os aplausos entuslásticos da popula- 
ção da metrópole, o sr, Sumner Welies 
rolheu uma impressão exata do espirito 
de adesão dos brasileiros á politica pan- 
americanista dos presidentes Roosevelt 
e Vargas. De fato, o Brasil apoia sem 
reservas os Estados Unidos na luta em 
defesa da civilização cristã, dentro da 
qual nasceram e prosperaram As nuções 
desta parte do mundo, A Justiça, o DI- 
reito, a Paz, a Liberdade, todos os al- 
tos ideals da humanidade foram consa- 
grados pelos povos americanos como ra- 
zão suprema de sua existencia. Bob a 
inspiração desses princípios, a psrsona- 
lidade bumana expandiu-se Nvremente 
na América, adquirindo tal força de de- 
cisão que jumais os agentes da violen- 
cla e da opressão conseguiram aqui im- 
plantar suas ideologias brutais. Nem à 
propaganda nem o suborno, todos “os 
métodos de infiltração totalitaria fra- 
cassaram diante da resistencia moral e 
civica dos americanos, que repeliram as 
seduções dos arautos nazi - Iasclstas, 
mantendo-se fleis as suas tradições de- 
mooráticas, convictos de que só assim, 
rom a garantia das Hberdades públicas, 
a vida conserva a sua dignidade c a sua 
beleza. E, pera salvaguardar esse gatri- 
monto secular, milhões de homens é 


TOPICOS 
EXPORTAÇÃO 
DE PINHO 
MA verificação feita na exportação 
U do Brasil durante o periodo .de jm 
neiro a dezembro do ano passado, 
nota-se que houve um aumento de cerva 
de 19 mil toneladas na parte referente ao 
pinho, aumento esse que importa no acres- 
cimo de quase 6 mil contos. Essas remes- 
sas foram feitas em mator escala pelo por- 
to de E. Francisco, oujo movimento nesses 
dois ultimos anos, na parte referenta a 
esse produto, teve um aumento de quatro 
mil para quase 18 mil toneladas. 


Os maiores importadores desse produ- 
* to brasileiro foram a Argentina e o Uru- 
gual, respectivamente com 19 e 4 mi] tone- 
ladas, verificando-se entre eles um aumen- 
to de 12 mil contos. Esse acrescimo - ad 
exportação do vinho nacional verificou-se 
apesar da diminuição de compras co mer- 
cado europeu, onde houve, somente para & 
Inglaterra uma baixa ae me's de 4 mil to- 
neladas, 


E dd 
COMERCIO 
EXTERIOR ; 


balança comercial do Brash, apesar 

das restrições impostas pela guerra 

acusa, na parte referente as expor- 
tações qe materias primas, no periodo de 
janeiro a dezembro do ano passado, um 
aumento de cerca de 750 mil toneladas nu 
valor de 1 milhão e 200 mil contos, sobre 
igual periodo de 1040, Contribulram para 
esse aumento de valor o café, O algodão e 
a cera de carnauba, os minerios de manga- 
ez, £ mamona e as pedras preciosas, 


No quadro da exportação, as materias 
primas mostram acentuado aumento da 
quase totalidade de seus produtos, pois das 
39 principais mercadorias que compõem 
eus classe, apenas 5 acusaram decrescimo 
de euas remessas para O exterior. 


Como se vê, é bem promissora a situa- 
ção dó comercio exterior do Brasil que, 
apesai da diminuição da remessa de gene- 
ros alimenticios, acusa um aumento de va- 
tor e de quantidade em suas exportações, 


a 


DP ne 


O PREGO 
AGAMEMNON MAGALHAES 


ati roer 


Não ha duvida de que O maior estimulo 
4 produção é o preço. Ninguem produz pa- 
rá perder. Ninguem produz sem um inte- 
resse. A disciplina do preço é, porem, tão 
necessaria, quanto a da produção, Ss O 
preço de uma determinada mercadoria 
se eleva extraordinariamente, determinar& 
tambem um aumento exagerado da sum 
produção. Depois desse aumento virá en- 
tão 8 queda do preço, pela sua produção, 
pelo excesso da vferta sobre a procura, 'TU- 
das as valorizações artificiais, ou determi- 
nadas por condições economicas transitor 
rlas, são, pois, Ilusorias, alem de contra- 
producentes, A estabilidade dos preços sê- 
ria a base mais segura para qualquer sis- 
tema de produção, Essa estabilidade Umi- 
taria automaticamente a produção, adus- 
tando-a ás necessidades do consumo Esse 
regime, porem, só seria possivel se as eco- 
nomias fossem dirigidas. Poderlamos, por 
exemplo, fixar os preços da nossa produ= 
cão, mas não nos bastamos a nós mesmos 
e precisamos importar maquinismo, com- 
bustivel e outros alimentos necessarios É 
produção interna. Às mercadorias de im- 
portação escapam ao controle dos preços, 


mulheres do Continente dispuseram-se 
a enfrentar todos os obstáculos, uté 
mesmo com o sacríficio da paz, por for= 
ma a restaurar no mundo aqueles pn4- 
tulados que os ditadores nipo-italo-grr- 
manicos destruíram momentaneamente 
na Europa e na Asia, ameaçando grn- 
vemente us mais nobres conquistas re- 
guindas pelo Direito Internacional. Para 
esmagar o monstro totalltario, ergue- 
ram-se os Estados Unidos com inaba- 
lavel firmeza. Seu imenso parque In- 
dustrial, seus recursos inesgotavels, todo 
o seu poderio militar foram lançados 
nesse combate que a vontade esclaréri- 
da dos estadistas e a fortaleza de vara- 
ter do povo americano conduzem a UMA 
vitoria certa e esmagadora. O Brasil 
estã solidario com a grande nação con- 
tinental. E” um imperativo da nossa his- 
torla, E” uma imposição dos sentimen- 
tos gerais da Nação. E” uma consequen- 
cia dos tratados livremente cuntraidos 
pelo nosso governo. À atitude do sais 
não poderia ser outra, Estamos Ro tado 
dos Estados Unidos e da América, em 
defesa da clvilização contra a barbarla, 


O sr. Sumner Welles, ao seu pri- 
meiro contacto com as autoridades e O 
povo brasileiros, verificou a sinceridade, 
a firmeza e k decisão da nossa condu- 
ta, Os calorosos aplausos ontem rerchi- 
dos pelo eminente embaixador america - 
no revestem o carater de espontanea é 
verdadeira consagração dos brasileiros á 
política panamericanista dos presidentes 
Franklin Roosevelt e Getulio Vargas. Os 
fatos mostrarão eloquentemente a lcal- 
dade do Brasil, 


perturbando destarte o regime de ostabi= 
lidade que procurassemos estabelecer. 

O leltor que me escreveu, dizendo que 
essa estabilidade é possivel, porque a Ame- 
rica do Norte está fixando preço pare a 
mamona, o cacáu, a cera de carnauba, €5- 
quecu que esse fato resulta de dois feto- 
res, sobre os quais tambem não podemos 
influir. O primeiro é a guerra e os trans- 
portes, O segundo, e esse mais grave, é a 


“dependencia dos mercados, Só temos hoje 


o mercado americano, ou melhor, só temos 


. um comprador. Este retrai-se ou expande- 


se de acordo com os preços e as suas ne- 
cessidades de abastecimento. Se tivessemos 
outros mercados, é evidente que deterlamos 
o preço. 

Sou partidario, como o economista que 
me escreveu e a quem respondo, da ecu- 
nomia dirigida pelas corporações, pelos pro- 
prios orgãos de produção, sob a assistencia 
» vigilancia do Estado. Mas o Estado não 
pode fugir ao fato Incoercivel da Interde- 
pendencia economica, fato universal, con- 
tra o qual esbarram muitas teorias e mui» 
tas experiencias de governo, A questão dos 
precos e da sua estabilidade é, porvanto, 
transcendente. Nos lívros, ela é atraente, 
racional, facil e sugestiva. Mas, na pratica, 
é que se vêem os seus pontos fracos e 05 
seus abismos. 





Obras de Saneamento da Baixa- 
da Fluminense 


As obras de saneamento da Ralxada 
Fluminense executadas no ano findo mar- 
cam um rendimento apreciavel, compreen- 
dendo serviços de construção de diques, 


abertura de canais, terraplanagem, desobs- 


trução de rlos, serviços manuais e obras de 
arte, que figuram na seguinte estatistica 
tevantada pelo Departamento Nacional de 
Obras de Saneamento: / 

Foram construídos, em 1941, nos distrl- 
tos .e sub-distritos de Goltacazes, Ararua- 
ma, Guanabara, Itaboraf, Magé, Sepetiba e 
Jacarepaguá, 22 quilometros de diques, com 
o volume de 1,222.677 metros cublcos; a 
dragagem efetuada atinglu a 200 quilome- 
tros de extensão, com o volume de 6.354.U09 
metros cubicos; o trabalho de terraplana- 
gem marca o aterro de 44,943 metros cubi- 
cos: os serviços manuais, compreendendo à 


"abertura de valas, registam 176 quilome- 


trog de extensão e o volume de 697.008 me-= 
tros cubicos, tendo sido feito tambem a de- 
sobstrução de verios rios, numa extensão 
de 203 quilometros, alem de- outros servi- 
ços de' saneamento que não figuram neste 
registo. 

Foram aínda construidas mais 37 pon- 
tes, com à extensão de 601 metros. 

Ester algarismos correspondentes a servi- 
cos executados em 1941, acrescidos ás es- 
tatisticas anteriores, marcam um rendimen- 
to de serviço real de saneamento de 8.500 
quilometros de terras restituldas mo labor 
agricola, onde se desenvolvem as culturas 
mais variadas, pondo em singular relevo 
uma realização da maior repercussão eco- 
nomica e alcance patriotico. 


Mantida a Liberdade da Palavra 
Nos Estados Unidos, Apesar da 
Guerra 


WASHINGTON, 12 (Reuters) — O gr. 
Wendell Bergs, assistente do procurador ge- 
ral de Republica, declarou em discurso hoje 
pronunciado que não se cogita de suprimir 
à liberdade da pelavra, nos Estados Unl- 
dos, durantes a guerra, 











Alidada, 
RECORTES 


Está na moda, 'Todo dia nasc 
uma revista nova só para 1550. 

Recortes... Pedaços de colsas à 
vida aos pedaços, os pensamentos, as 
idéias, as cqlsas todas, 'Tudo aus pe- 
claços. Não se tem tempo para Ver, 
conhecer: pensar as coisas DOr Intel- 
ro. Sabe-se, conhece-se, pensa-se Bus 
pedaços, Sinal dos tempos. 

Tudo em tempo de cinema, Short. 
trailer, viagem pitoresca, sinfonia air.- 
gúlar, tapete magico, Tapete magiso, 
simbolo da hora. Um tapete voando 
com a gente, sobre as paisagens, Us 
homens, os fatos. as coisas, 9 espaço, 
o» tempo, as idéias, os pensamentos 


Fica alguma colsa nos olhos, Flva 
multa coisa nos ouvidos, Nos olhos, 
tica o que se leu nas revistas da re- 
cortes. Nos ouvidos, o que se ouviu 
dos que leram as revistas de recortes. 
Recortes... Recortes de coisas, de 
idéias, de homens e de paisagens, Fi- 
caram nos olhos, Ficaram sobretudo 


ta ouve, se assusta, pensa que é cul- 
tura. Não é: é recorte. As revistas de 
recortes estão aí em todos Os jocnalol- 
ros. Os leitores das revistas de recor- 
tes estão af tambem em todas as es- 
quinas, em todos Os cafés e sobretudo 
em todas as repartições publicas. A 
tcorla da relatividade, Elnstein, o prin- 
ciplo da indeterminação, Helsauberg, O 
bigode do sr. Hitler, a careca do E”. 
Mussolini (que aliás esta pro J4na- 
val e está p'ra ele), os pés da era. 
Greta Garbo. Recortes... Estão nas 
revistas, estão nos ouvidos «dos que 
ltem as revistas. A's vezes, & gente 
ouve, se assusta, persa que é sultura. 
Val ver: não é — é recorte. Colsas, 
icidias, palsagens. Eu gosto é da palsa- 
gem humana, 


nos ouvidos. Saem de repente. A gn- 


Os inadaptados. O nome é horri- 
vel, iu crelo que é até o titulo de um 
romance ae um sr. Tomaz Leonardos, 
que pode ser tambem Joaquim Tomaz 
(não set direito, porque são dois cu- 
maradas de dois nomes muito oareol- 
dos e literalmente Idem, e aliás eu não 
garanto que são dois camaradas mes- 
mo, porque pode ser até que sejam 
um 50), 

Outra. coisa que eu não garanto 
é que isso seja mesmo titulo de 1o- 
mance. Garanto é que é uma pala- 

| vra horrivel: inadaptados. Uma coisa 
horrivel tambem. A gente fora do lu- 
gar, fora de si mesmo. Fazendo 0 que 
não quer, o que não deve, o que afo 
pode. O sr. Claudio de Souza escre- 
vendo, por exemplo. 


Exemplo, porem, é o que não falta. 
Basta abrir os jornais: — 

“Das relações entre os homens Fe- 
sultam os atos lícitos ou tlícitos. Atos 
lícitos são aqueles que a Moral admite 
e o Direito consagra, Atos iicitos são 
os repudiados pela Moral, condenados 
pelo Direito e sobretudo repelidos pela 
sociedade humana”, 1 

Não, não é de umê aula de Direi- 
to Constitucional do dr. Pedrinho Gal- 
mon. E' de uma cronica esportiva do 
at. Arf Barroso, 


França Junior conta aquele costu- 
mo antigo das donas de casa do Brasil 
do tempo dele: oferecer uma asobreme- 
ga e fazer os convivas adivinhazem O 
que e. 

Esse aqui, porem, garanto que nin= 
guem adivinha: — 

“E aguardem de Montevidéu A 
minha palavra que Já se emudeceu 
uma vez mas que dificiimente se ca- 
lará de novo. Não ha fronteiras que 
consigam tolher os passos do pensa- 
mento e a força da razão. Gosto de 
lutar pois lutando retempero O espi- 
rito e galvanizo o ago de minha fé na 
Justiça, na Moral, no Direito e NA 
Razão”, 

Não foi tirado dos anais do Par: 
lamento do Imperio, Foi da mesma 
cronica do mesmo sr. Ari Barroso, di- 
zendo que val irradiar os jogos de fu- 
tebol de Montevidéu nem que seja de 
dentro de um galinheiro... 


9. 


Mas o melhor deve ficar p'ro tim: 

“O tálamo conjugal deve ser um, 
Jardim que floresce e, não, um charco 
onde gemem dores obscuras... O ber- 
co é um ponto de interrogação cor de 
rosa é não uma reticencia de lagrl- 
mas...” 

Assim mesmo. Com reticencias e 
tudo. 

Mas não é de nenhum “Secreta- 
rio do amante exemplar com cem 
modelos de carta e as diferentes ma- 
neiras de agradar ás mulheres”. E' de 
uma cronica Ilteraria de um sr. Be- 
rio Neves. Mas que grande, que imen- 
sa, que frresistivel vocação! Ah! um 
rapaz assim escrevendo uma nova 
edição daquele livro extraordinario! 
Ou então uns cartões postais desses 
que têm pombos arrulhando nos can- 
tos. Pombos arrulhando ou corações 
trespassados por setas, com cupido e 
tudo, Isso ou então uns cartões de 
testa de fim de ano desses que vêm 
assinados assim: “os vossos Hxeiros”. 

POMPEU DE SOUZA 
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Esforços Recompensados 





Com a disseminação da guerra por 19- 
dos o» continentes, torna-se realmente di= 
ricil precisar com segurança onde us estão 
exercendo as ações que mnis contribuirão 
para a vitoria final contra as nações uBres- 
SOraSs. 

Se no Extremo Orlente o ataque em 
plena paz, desferido pelos japoneses contra 
as bases anglo-americanas, assegurou & 
essas nações uma supremacia que breve de- 
suparecerá, e se, por outre Indo, a contra- 
ofensiva russa aparece como um Nemento 
Importante na quebra do impeto giumio, 
nenos talvez sob o ponto de vista militar 
que moral, é bem certo que a açao inglesa 
no Norte da Africa constitue um fator du 
mails alta importancia na transformação 
geral du cenario aa guerra. A primeira 
ofensiva inglesa nessa regiao teve O seu 
efolto moral sensivel, mas restrito nvenas a 
uma das nações do Elxo: a Ttalia, Jão de- 
presso os siemaes puderam vir em BuCOr- 
ro de seus aliados, o terreno ganno toi pel- 
dido e uma certa decepção se estabeleceu 
nos paises aliados, ao mesino tempo cue 
sa fortalecia a lenda da invencibilidade dos 
exercitos alemães. Enquanto o povo alemao 
estive? convencido dessa invencibilidade, a 
ria capacidade de lutar não diminulira e & 
guerra, pare ser ganha, terá de exigir EB- 
crificios enormes por parte dos aliados. 
Pudo mostra que o primeiro objetivo + al- 
curçar é o de demolir essa convicção. EC) 
o que se Iníciou com a segunda ofensiva in- 
glesa no norte da Africa, porque dessa vez 
não foi apenas um encontro com forças ita- 
Janus, mas tambem um choque: com tropas 
pirsniis selecionadas, formando um corpo 
especialmente treinado paia & luta naquela 
região e dotado dos melhores recursos ma- 
terjais. O povo alemao sabla da existencia 
desse corpo especializado de tropas sele- 
clonadas. E não fot possível ocultar-lhe por 
multo tempo a derrota dessas tropas. Lg) 
cfeito moral de um tal acontecimento era 
inevitavel; a duvida sopre & invencibulda- 
de do exercito alemão, 

Só depois das primeiras vitorias ingie= 
cas nessa ofensiva fol que a contra -ofen= 
siva russa começou a tomar vulto, deter- 
minando um segundo golpe naquela con- 
vicção que constitue o eixo central da re- 
eistencia e do espirito combativo de todo 
o povo alemão. 

Os sinals de enfraquecimento moral ate- 
mão começam s se fazer sentir, Mimo 
sem querer dar credito aos multipios boa- 
tos de tentativas de golpes militares, o sim- 
pies fato de ter Hitler se visto obrigado à 
demitir generais ou dispensá-los de comis- 
sões de 'comando, revela desentendimento 
eatre o chefe e as altas autoridades do 
Exercito. Essas demissões não podem ficar 
ocultas do povo alemão, máu grado todos 
os processos de censura & filtração, Este 
Euntiré que pouco a pouco se restabelecs & 
situação que precedeu & derrota de 1918: 
dissenções entre o Poder Político e € Exer= 
cito. 

Não possuimos nenhum dado que nos 
permita afirmar que isso representa O CO- 
meco do tim. Mas é evidente que reveia 
uma falha, uma brecha naquela tnvejavel 








O Convenio Entre o Uruguai e o 
Brasil Sobre Manifestos 
Comerciais 

MONTEVIDEU, 12 (U. P) — Foi dado 


4 publicidade hoje o texto do convenlo as-, 


sinado recentemente nesta capital entre O 
chanceler uruguaio, dr. Alberto Guanl, e o 
embaixador brasileiro, dr. Batista Lusordo, 
representando seus respectivos países, sobre 
a legalização dos manifestos entre a Repu- 
blica Oriental do Urugual e os Estados Uni- 
dos do Brasil. 

n texto do Convenio é o seguinte; 

Art. 1º — Os governos da Republica 
Oriental do Uruguai e o da Republica dos 
Estados Unidos do Brasil, se comprometem 
a unificar seu atual sistema que em suns 
respectivas faturas consulares aplicam pata 
a cobrança das taxas correspondentes para 
à legalização dos manifestos de carga, de 
maneira que a cobrança dos citados direl- 
tos por intermedio de seus escritorios con- 
sulares se efetue na base do valor das mer- 
cadorias declarado nas faturas consulares, 
independentemente da tonelagem do navio 
que as conduz. e o 

Art. 2º — Os governos das altas par- 
tes contratantes concordam que as taxas 
mue se cobrarão no ato da legalização dos 
manifestos de carga transportadas entre 
portos de ambos paises tenham uma equi- 
valencia raznavel, 

Art. 3º — As disposições que precedem 
não afetam qualquer tratamento, especial 
que cada uma das altas partes contratan- 
tes acorde ou venha a acordar aos navios 
de sua matricula. 

Art. 4º — As disposições deste acordo 
serão aplicadas dentro de três meses se- 
guintes & data de sua aprovação por am- 
bos governos e vigorarão até três meses de= 
pois da data da denuncia feita por qual- 
quer uma das partes contratantes. 





Em Londres o Novo Embaixador 
do México 

LONDRES, 12 (Reuters) — O gr. Al- 

£onso Diaz, novo ministro do Mexito na 


Grã-Bretanha, chegou hoje 2 Londres afim ' 


de assumir as funções de seu cargo. O sr. 
Diaz é o primeiro ministro mexicano em 
Loncres desde que os dois paises restau- 
reram es suas Telações diplomaticas 
poucos meses. 


ha 


Maurício de Medeiros 


a a 


unidade de espirito qua rejmava enquanto 
«3 ravia vitorias & colher. 

únde começou a colheita inveras: & us 
derrotas? No Norte da Africa, Por ação de 
quem? Dos ingleses. consequentemente, 4º 
ds exame da atual eituação do contilto 58 
pode depreender existir já ume primeira 
falha no sistema agressivo da mais ngrtê- 
siva das nações do Eixo, a conclusão togl- 
ca é que se deve essa primeira transtor- 
mação do penorania da guerra 20 estur= 
cu militar inglês, Se a isso juntarmos du 
parrelamento impenitente pela RAF dos 
pontus vitals para & maquina de guerra 
alemá no Continente e & eficiencia na us 
fesa das rotas do Atlantico, deverios von 
clur que os esforços da Inglaterra 'não têm 
sido vãos. 

B' no que devem pensar &8 nações do 
continente americano, agora que O dessilno 
as reuniu no mesmo ideal de defesa de um 
mundo moral que lhes é caro! 


EE nao gran 
INTERNACIONAL 
O Vilão 
Georges 
Bonnet 


Só depois da guerra, poderá ser 
devidamente esclarecida a incrível ati- 
tude dos políticos e intelectuais iran- 
ceses que vêm advogando, desde julho 
de 1940, uma estreita colaboração eus 
tre o seu país e o Reich. 

Por enquanto, tudo é obseurecido 
ou falsendo pela veemencia da paixão, 
a quel não permite que se faça um 
juizo imparcial ou seguro da questão, 
tanto aqui como nas demais nações 
que amam a França e a sua admi- 
ravel cultura, 

De qualquer modo, uma coisa é 
certa: os verdadeiros amigos da Fran- 
ca não se conformaram com à terrl- 
vel sentença do marechal Petaln, 
quando o mesmo, so pedir o armisti- 
cio, proclamou que o seu povo estava 
em completa, decadencia, Esse julga- 
mento constituiu uma tremenda injus- 
tiça histórica alem dum ato de lesa- 
patria, que deixaram por muito tem- 
po estarrecida e revoltada a opinião 
internacional, 

Estaria mesmo a França em ds3- 
cadencia? Não, ninguem queria acel- 
tar o desastrado “veredictum”, embora 
a derrota aparecesse aos olhos de to- 
dos como um fanomeno absolutamente 
mexplicavel, , 

“E! evidente ainda que a atitude 
“colaboracionista” de políticos, escrl- 
tores e artistas franceses velo agravar 
esta suposição, pois deu a Iirremediavel 
impressão de que realmente algo ue 
podre existia nesse novo Reino da Di- 
namarca... Tambem é certo qua “& 
França é o país de Talleyrand e Fou- 
ché. Por isso todos se Interrogam, aum 
vago gesto de esperança: será que tb- 
ses homens estão representando uma 
farsa traglcoa — ou são mesmo capazes 
ae praticar, a frio, tão abominavals 
crimes contra a sua patria? 

Agora mesmo, chega-nos a noticia 
de que o sr. Georges Bonnet val de- 
por em Rion, no processo instaurado 
contra os políticos “responsaveis” pola 
derrota, E o mais espantoso é qua à 
titular do Qual d Orsay, no ultimo za 
binete Daladier, acaba de ser arrola- 
do como testemunha pela promotoria 
publica. Isso signífica que elo val, de 
muito bom grado, depor contra o seu 
cliefa e os colegas de Ministerio, o que 
constitue uma vilania dificilmente que- 
Hficavel no rol das abjeções humanas 

Estará esse homem, (aliás descen= 
“dente de judeus, e portanto, persegul- 
do e desprezado pelos nazistas), repre- 
sentando um deshagradavel ape) de 
vilão nessa tragica farsa ' preparada 
por Vichy? Ou será então de fato uro 
abulico ou um monstro moral? 

Els af um enigma interessante par 
ra os estudiosos de psicologia, De nor 
sa parte, declaramos com a muilor 
confiança que nos recusamos a acie= 
ditar ne decadencia da França. Por 
isso mesmo, temos tambem o direito 
e dizer que atos como esse de Geor= 
ges Bonnet e de mumerosos politicos 
v Intelectuals franceses, pelo seu caru- 
ter de ação coletiva, nos deixam muito 
epreensivos e intrigados, - 

Mas, longe estamos de fazer cun 
jcturas sombrias, Os “quislings" [ran- 
teses e Os que não quiseram continua: 
u guerra, sob o maquiavelico pretexto 
de que iriam se saçrificar pela Grã- 
Bretanha, esses infelizes pagurão wn 
alto Preço pela sua miseravel atitude, 
A “guilhotina” certamente vai ter 
niuito trabalho, depois que os alemães 
nao expulsos para o outro lado do 
SS bp quando chegar esse dia, não 
PRE ip inocentes, a «xemplo 
França, Par Ps nd e 
detros culpados. ças dos verda- 


ANTONIO BENTO 
AMO res orosra sos 
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Chanceler do Mexico PE ERES! | ; 
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ZEQUIRI, Padilha. ml- Presidente do Banco de 2 
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nasceu cm Coxuva de xporiaçãao e mp À 
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Formou-se em Direito no= ARREN Lee  Pierson, E: 

la Universidade do  Mext- desde 1996 presidente " 

Ros A estudos pspos tado do Banco de AP EDS Z 

zodos de sua carreiri «cão e Importação de 

Facuidades de Nova York e Washington, adquiriu a AR 

na Sorbonne. vepulncão de um dos princi- NE 

e! ais, deritos dos Estados E 

Jusrcessou na politica co- inidos em assuntos comer- A 

mo Deputado Federol, sev- ciais e finunceiros. Como = 

vindo em varas Jegislulu- mm 4 em pro da Ceia dus EO 

ras. DER a istados Unidos à Gounleren- E 
cla de I5 de Janeiro, no Rio A 

a: Foi petsigente Sa Delegação .-— O rr Ee tuas q 
e seu pais ma unferencia 87 : - ) 

Interpariamentar de Was- WAYNE cante nos problemas eco- 

dd hiipton pia 1036 DR AN | 


Minnesota, serviu como con- 
selheiro especial na Coimis- 
são de Reconstrução das 
Finanças, que auxiliou o fi- 


CRATFIELD 


Ep" professor  caledratico 
du Faculdade de Direito da 
Cidade do Mexico. lixerceu 


! 








Chrat da Ne a pd TAYLOR nanciamento da agricultura, E = AMO lj 
ário di trução PU comercio e industria, Mais mm Té 4 
torio da-Instrução Publica e coeees epa tarde, serviu como Gonse- ” SEU (à 
antes de entrar para à Out b 8 t . d C lheiro Geral, depositario, DIA E 
Pica o nina Roe aço Sub-Secretarto de LO- endo atualmente presiden- CIEGARA : 
ali a E te do Banco de Exporta- ; y vo 

dlalisteNAOnAFIE, mercio dos Estados são te importação, EluBO- jm , 

são e Jmporiação: Elbor | Eyracges: RUA SENADOR DANTAS, 84 | 
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financiar e facilitar a expor- 
tação ca 
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Unidos 


ALNE CG. Taxlor  sub- 
secretario de  Comer- 
cio dos Estados Uni- 


importação en. 077 


"A Hospedagem | 


associações científicas e cul- 


Sumner Welles 
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a ' dos e um dos delega- 
O Chefe da Delegação dos Estados Unidos dos à Conferencia do io à 
' . . . . ” .. . de Junelro, a Inaugurar-se a - 
Alia a Diplomacia Classica à Eficiencia Mo- 15 de janeiro, eim larga, e a 1 
. ' » e, variada experiencia unto 

derna — Das Vinhas de Naboth á Politica nos negocios de ordem Dar- d Pa À S e le - a O e S 
pa ticular como nos de serviço 3 
da Boa Vizinhança — Roosevelt, Hull e Wel- BUBlICO. a era ha Uni- À ÉS 
] . : versidade de Yule, iniciou As Delegações dos Paises ta Rica, Cuba, Equador, Haiti, E, 
es, Uma Trindade Indissoluvel sua vida de trabalho como Americanos & III Reunião de Honduras, Nicaragua, Panama E 
empregado do sr. Charles Consulta dos ministros das Re- 8. Salvador e Venezuela, € in 
G. Dawes, então presiden- lações Exteriores flcarão as- “parte dos membros das pDelt- a 
le Papos AE sim hospedados: no io pisa pações da Bolívia, da Colom- 4 
, DR Cs a, inistros das Relações bia e do Uruguai; no Copaca- + 
UMNER WELLES, sub-secretario do Departamento de Es- ieepresilente dos Estados Tia, 08. m E Eua p ' 
tado e chefe da delegação de seu pais & Conferencia dos Unidos. O sr. Taxlor que Exteriores da Argentina, Cos VaDa Ape de do) unia 
Chanceleres, no Rio de Janeiro, é a mais Importante e m. ef coma fenDiRo a do Ohile Pe ro E A o: 
fMuente figura da diplomacia americana, em nossos dias. Mundial tomou parte uliva e me | minicana União PAnameRica q 
Descendente de família aristocrática — seus antepassados na campanha do Mosa, À Publicação uas Atas na e parte (dos membros dos y 
chegaram aos Estados Unidos 18 anos antes dos Roosevelt se Entre as suas ativida- pes Delegações dos Estados Uni- ç 
mudarem da Holanda — Sumner Welles foi educado em Gro- des de nnós-guerra, incluem- Finais da I e li Reu- dos ca América, da Bolivia, da : 
ton e Harvard, como á de tradição entre as melhores familias se grande numero de traba - tm Colombia, do Méxic Ê s 
americanas. lhos em importantes postos niões de Consulta dos Colombia, do México e do r 
Entrand , 1 de assuntos bancarios, inves- Urugual; no Luxor Hotel, o f 
ndo para o serviço diplomático em 1915 Welles soll- ligações, produção de ma- Minist d Relacõ ministro das Relações Exte- ! 
citou a seus chefes que o designassem para um dos postos na nuinismos agricolas e orzi- Iinistros das clações riores do Paraguai e arte dos À 
América Latina. No Departamento de Estado, porem, não nização de uma companhia E . 4li niembros da Delega ão do Mé- | 
era costume se atender os desejos dos novatos na ““carriére” turais mexicanas e estran- de transportes nereos. . xteriores das Repud do IaO: H pa ig hp 
e por isso o designaram para a Embaixada em Tóquio, onde geiras. Abandonou os negocios . DO VE E AO Ae E 4 
foi ocupar o posto de terceiro-secretari , Autor de grande numero privados em 1931 para cola- tre os Estados Unidos e cas Americanas ministro das Relações  Exte- 

D O, de nbras jurídicas e clenti- borar com o Comité das Re- os paises esttungeiros, riores de Guatemala e parts 

epois de passar dois anos na capital japonesa, Welles ficas. centes Trocas Economicas c. O Banco de Exportação e dos membros da Delegação 
foi transferido para Buenos Aires no momento em que Robert dois anos mais tarde. foi Importação, erindo em NM, O Serviço de Publicações do «dos Estados Unidos da Améi 
Lansing, então secretario de Estado, procurava obter do go- designado nelo presidente por ordem expressa do pre- Ministerio das Relações Ex- rica “HM 
Roosevelt mara Assistente sidente Franklin D, Roo- terlores acaba de publicar em = : 


verno argentino maior apoio á causa aliada. Welles era S€- 
gundo secretario e sua habilidade dentro em breve chamou & 
atenção de Lansing, Em 1920 o jovem diplomata foi chamado 


Executivo do sr... George 
Peek.. primeiro: administra- 
dor da Lei de Ajustamento 


sevell, auxilia fortemente o 
desenvolvimento do comer- 
clio exterior, 


volume as atas finais da 1 e 11 - 
Reuniões de Consulta dos mi- El 
uistros das Relações  Exterio- 











no co 0 s-n.. 


ALFREDO 
SOLFY 


Agricola, 

Foi elevado ao posto de vi- 
co-presidente do Banco de 
Exportação. e. Importação, 
e. em 1930 designado se- 


a Washington para ocupar o importantissimo cargo de as5i5- 
tente-chefe da Divisão Latino-Americana, Oito meses depois, 
na rito de 28 anos, foi promovido a chefe dessa importante 
seção. 


O sr. Pierson conhece pes- 
soalmente as diversas repu- 
blicas americanas. 

Como membro do Comité 
Inlerdepartamental dos  Es- 


res das Republicas America- 
nas, realizadas, respectl,a- 
mente, no Panamá, em 1939 e 
em Havana, em 1940. 





LESLIE A. E 


WHEELER 





Charles Evans Hughes era nessa ocasião o secretario do eretnrio assistente do Te- ini ) 
É 4 ] ra- 
MURO Departamento de Estado, no governo do presidente Harding €  souro, Nidos Pobrdbcd pa nedablions » Essa publicação, destinada ease 
: se ocupava então de varios incidentes surgidos nas Antilhas. Quando irrompeu a Se- Americanas, dedicou-se a a facilitar as consultas sobre 
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Chanceler do Perú 





LEREDO Solf v Mura, 





gunda Guerra Mundial. o 
sr. Taxlor foi designado de- 
legado europeu da Cruz-Ver- 
melha Americana, e. nessas 
funções, permaneceu um ano 
nos países beligerantes da 
Europa, De volta à America, 
em novembro de 1940. foi 
designado pura seu cargo 
atual, no Departamento de 
Comercio. 


Welles, cuja habilidade já se tornara conhecida, fol enviado 
para São Domingos onde preparou a retirada das tropas ame- 
ricanas, que alí se encontravam ha 8 anos. k 

Depois de permanecer algum tempo na pequena Republi- 
ca, Sumner Welles resignou, para só regressar ao Departamen- 
to de Estado e ao serviço diplomático 9 anos depois. Sem unit- 
co serviço publico, durante esse periodo, foi de 1924 a Us, 
como membro da Comissão de Finanças Daiwes, para a Repu- 
blica de São Domingos. 


profundos estudos na Ame- 
rica do Sul. Empreendeu. 
tumbem varias vingens nos 
paises do hemisferio | Oci- 
dental, como representante 
do Banco de Exportação e 
Importição. A 
acharel pela Universida- 
de da California e pela Fa- 
culdade de Direito da Unl- 
versidade de Harvard, o st. 


as deliberações daquelas Reu- 
uiões, vem precedida de uma 
tabua das matérias, de um lu- 
dice das resoluções por assurni- 
tos e de um Indice analitico 
das mesmas. 





Da Delegação Norte- 
Americana 





z 
- 
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Esses nove anos foram cruciais para a política dos Estados No decurso de sua carret- Pierson pertence a diver- EDUARDO ! 
Unidos; Welles os empregou para meditar e para escrever uma ra, nos servicos nuúblicos, sas comissões importantes ' ; 


história da Republica Dominicana em 2 v “ o sr. Taylor tambem serviu 
) i volumes — a “NH- - é 
both's Vineyard", publicada em 1928 — que permanece como id co : Basa: UA se 
obra clássica sobre o assunto. O ultimo capítulo desse livro Comissan de Projetos de Po- 
merecia hoje ser reimpresso, pois, é uma antecipação e uma 


E Mtica Mineral, do Comilé 
justificação da Politica de Boa Vizinhança. As conclusões qe das Organizações de Se- 


aneis Andanças de colhe nene capítulo constituem o maior Pote dá data unia a poras e o! Comita Anterdenatia DEP RS 
) h 1! “ Aldo baga MH n c aqio R- até; 
Duas foram as idéias principais que então apresentou ; Tra seegao e tem quatro fi Sa pentes NS Chanceler da Bolivia 
suerr - : 


1) — Para que os Estados Unidos possam desempenhar 
o seu papel internacional, necessitam cia solidariedade das na- 


do governo, , 

E', frequentemente, con- 
sultudo como membro do 
Conselho Nacional de Emer- 
gencia, do Comité Exe- 
cutivo da Policia Comercial, 


dial, serviu como moturista 
de ambulancia no. exercito 


| ANZE 
MATIENZO 





DUARDO Anze Malien- 
zo, púnistro das Rela- 





SF NA e sm 4 


ções do Hemisfério Ocidental. francês. no setor de Cle- voces Exteriores da Bo- 
ENE DA A ed 2) — Afim de Isso obter, os Estâdos Unidos precisam DA- min-des-Dames entre Suis- livia, é natural de Co- 
sear suas relações com a América Latina na mais completa sons e Reims. chatamba, contando atual= 

Mais tarde, tomou parte mente, 39 unos de idade. M 


igualdade, 

Nesse livro Welles criticou os intervencionistas acusando-Os 
de ásperos e brutais. Esses métodos — disse CNtão q atuti 
sub-secretario de Estado — são prejudiciais ao bom entendi- 
mento entre as nações. 

Mais tarde, graças & cooperação inesStimavel do presidente 
franklin Roosevelt, a politica de paz e amizades preconizada 
pelo sr. Welles poude ser transformada no que hoje é a por 
Htica de Boa Vizinhança. 

Sumner Welles trabalha num dos grandes salões do LJe- 
partamento de Estado no qual o visitante ao entrar nota logo 
um grande sofá sobre belo tapete azul. Ninguem, com exceçao 
talvez de sua assistente Miss Clarkson, já o viu alí recostado. 


CARL B. 
SPAETH 


ro os 


Vice - Coordenador de 
Negocios Inter - Ame- 
ricanos: 


como tenente do 101º de 
Artilharia de Cam- 
paúha nas balulhas de st. 
Milel Argonne e do Mo- 
sa. Viajou amplamente pela 
Europa Paises Escandinavos, 
Extremo Orienle, e Amerl- 
ca do Sul como represen- 
tante do Banço de Exporla- 
ção e Importação de Washin- 
gton. 


O Ministro Oswaldo 


Fez o seu curso univer 
silario na Europa e ingressou 
na carreira diplómutica, cu 
mo Secretario de Legação 
no Puraguni, lixerceu vu- 
rias funções entre us quais 
as de Secretario da Dele. 
gacio de seu pais na Conie- 
rencia Pan-Americana «is 


Montevideu e depois Enc 





murio do 


Departamento de He- 
Inções Agricolas Ex- 
ternas. é um funcio- 
Departamento 
Estudos 
Unidos que tem estado em 


L A. Wheeler, divetor do 


de Agricullura dos 


contacto com os interesses 


Relações 

ministro, E de Der”. Miss Clarkson guarda uma das portas de acesso &o seu bu- t E agricolas do hemisferio. 

nasceu em Lambafe- reau e um dos velhos porteiros negros do Departamento vela Aranha Receberá Hojc Trabalhou por longo tem- 

que, em 1875. im ne porra: a terceira abre para a grande sala de Mr, Cordel Doors Pano o das 
Em 1912, o governos ull. Welles, quando se dirige a Mr. Hull, chama-o “Mr, os Chanceleres timento Comercial e, desde: 


cumbiu de redigir o Codigo 
de Processô evil de tal 
forma se saiu o sehor Solf 
w Muro nesse trabalho, que 
quando cogitou de reformar 
o Codigo Penal, em 1924, e 
o Clvll em 1886 foi tambem 
encarregado 

E' professor de Histor 


ts Justica  Instry- 
dio e Beneficencia 
e da Fazenda e | Comereio 
em cliferentes periodos. 


Secretary” e Cordell Hul se dirige a Welles como “Sumner”. 

A Idade madura tornou Sumner Welles de aparencia ain- 
da mais elegante. O tempo, fazendo progredir uma calvicte 
precoce, velo ressaltar ainda mais as proporções perfeitas ce 
seu cérebro, tornando tambem de uma braucura de neve Os 
filos louros de seu'elegante bigode, Suas calças de talhe impe- 
cavel têm o que os alfalates denominam “the taught quali- 
tv”, estilo que se tornou famoso alegar á técnica excepcional 
de uma dinastlia de alfatates lJondrinos, 

A política de Boa Vizinhança de Sumner Welles teria sido 
mais uma boa idéla perdida se não fosse a cooperação inesti- 
mavel que lhe deram o presidente Roosevelt e o secretario 
Hull. Efetivamente neste grupo um não pode prescindir do 


essas 


O sr. Oswaldo Aranha, 
ministro das Relações Ex- 
terlores, receberá hoje, no 
Palacio Itamarati, os chan- 
celeres e representantes de 
chanceleres, chegados, on- 
tem, a esta capital, para à 
III Reunião de Consulta 
dos ministros das Relações 
Exteriores americanos, que 





1923, no Departamento de 
Agricultura, 

O dr, Wheeler fez parte 
da Delegação Norle-Ameri- 
cana á Conferencia Mundial 
de Economia, reunida cin 
Londres em 193). «da Re- 
presentação American à 
Conferencia Mundial do Tri- 
go. realizáida em Londres, 
no mesmo ano, Como mêm-= 
hro da delegação norle-ume- 
ricana. tomou qurte quis 
ussembléins gernis do Insti- 
tulo Internacional de Agrl- 
cultura, que se renlizuram 


dente da | Junta outro, O presidente é o homem das idéias, Hull traduz as a- 
pita e Adminia idélas em política, Welles cuída dos detames. a cnc em Roma. nos anos de 136 
. e So. sm q no dr, 


a de Lima. 
Va adiu a Delegação Pe- 
ruana na VI Conferencia 
internacional Americana de 
Montevidéu. 

Fez parte da delegação de 





cursou com distinção as Uni- 
versidades de Oxford, In- 
glnterrae de Yale, em 1935. 
Ao sair do colegio começou 


tribuição de formecimentos 
essencinis para as oulras 
republicas americanas. 


Fol na Venezuelt aque le- 


resressoee—ososeas 


A Publicação de Um 





Wheeler exercia as filiçues 
de conselheiro do Secreta 
rio de Estado. na reunião 
dos iminisivos das Relações 
Exteriores dus Reptlilicas 
Amertennas, cm Havana, 


acu pals na VIII Conferen- ; ve seu primeiro contacto a militar no fóro onde . . + Ê A A 
ego na una CORE ga ABLB. SPÁBTU dar U8nfo fibnio Gohópie frango nomeada Fn 1BÊ Regimento Revisto Pas juro, do Nome na ár corria? do Demi: 
na de Lima em 1308, cos da America do Sul, iez marte do corpo de pro- No: Ministerio das Rela- mento das Ielações Agri- 


presidente do Congresso 
American ata, dn oro» 

Hi ecano dos hd 
oo Faculdade de Di- 


ava numa empresa da 
enezuela, em agosto 
de 1940, para tornar-se as- 
sistente executivo de Nelson 


curadores na divisão legal 
da Administração de Reajus- 
Inmento Agricola, De'1935 a 
1999. rezeu uma cntedra na 


antes de fazer parte do De- 
parlamento de Coordenação 
de Negocios Inter-America- 


ra as Reuniões 


O Serviço de Publicações do 


cões Exteriores. desenpe- 
nhou cargos de destanue. co- 
mo diretor do Derartamento 


colas tisternas, .o dr. 
Wheeler renresentoy q De. 
partumento de Agricultura 
no comité de 


anves dr. a nos. Exerceu o cargo de Witt 
reito da Universidade de São He quis nas ear paid vice-presidente e conse- agonia Eae aoiNito da Uni- Ministerio das Relações Exte- PSI sia DIgIom Aco Suh- aan Ito o Cet: 
arcos, lheiro geral “da empresa vêrsidade de Northwestemn e “riores tambem acaba de fazer  emssor geral Studo, é mentais desde o inicio do 


Na Camara dos Deputados 


canos. foz porte de um escritorio 


particular “Venezuelan De- 


editar na Imprensa Nacional! 


programa de úcurdos. co- 


O sr. Spaeth é tambem di- Perde E 
e no Senado desempenhou dá pip ' velopnment O.. Cara- de advocacia de Chicago. ; Desse ultimo voa À 
mandatos ponulares, sendo sá da pus de pa cas”, q e ea Posterlormente.  massou a o Regimento revisto para as novamente do RT Fen dd E. outrossim, fun- 
notaveis os seus discursos pi Asi gaga O Ceras s professor na Universidade de Reuniões de Consulta entre os ocupar « Chefia da Mis Administracao Ls com a 
proferidos nessas casas de A. sr. -Snaelh nasceu em Yale e em fevereiro de 1940 ministros ou secretarios das são Dinlomalica Boliviana, mo e. PD Pri papai 


Congresso, 


Neste cargo, teve parte im- 


E Cleveland em 1907 transferiu-se 
portante na administração de ; anste € em | carater 


Devols f 
particular. à Venezuela de 


de brilhante curso no cole. 


Relações Exteriores 


das Re- 


«Junto ao governa do Pern', 
No ano passado, q mover 


, 
E” autor de numerosos 


STA PRA to 








SH 





Desempenha, cumulativa- À ) AR fe - blicas Americanas. Essa pu- PUT ora 

moon largas ec aliviados Feat, too São como end QE ali Gde dot fondo a fise — blicação aerá aibmiiida & loo — Roa nei, Che reterentes um con jánio 

lacões Exteriores, Es - ? : A rebidoado nO o =5E armou- vington afim de colaborar y E | elacnes Exteriores ; : pr ly il 

Pta presidente do Con- desenvolvimento do comer lh. em 1929. Diplomou-se com o sr, Nelson Rockfel- dos os membros ca proxima hstltuican “ao bis bento problemas wetulivos gua nro a 

: cio ihter-americano, e dis- em Direito e em seguida ler, reunião, Tri Gullerroz. ; dao Ega 158 
» pr A € 


selho de Ministros. 
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| METRO-PASSEIO ME 


«“PASSEIO,62 « TCLS:22-6490 e bl4t* PRAÇA SAEDZ PER 


PERFEITO AR CONDICIONADO PARA 
| HOJE) 


CINEMA 
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1,29-3,20-5,85-2,50-10,10 


) Fte 
DONAT 


11,40-1,30-3,40-6-8-10,10 1,45-3,50-5,55-8-10,10 


Ultimos dias ! Johnny 




































(Codtaid 
Luralne pi está notavel em “0 Crime ni Mary POWELL VY 1 W WEISSMULLER nonensáça 
ui mi ora ici 6 O mondo SOM o a 
mas esse divertido, eurtosinslmo,.. e em ter- “AD KCho de MVOLS 


em relevo, “tAnsansl- 


“aiort! NOTICINSdo DIA 


ronca MALUCO | TA ZAR Mr. CHIPS 


Í CINE JORNAL BRASILEIRO 95v.9 [DI P)JJCINEJORNAL BRASILEIRO 99 w, 2 (DI d)| CINE JORNAL BRASILEIRO 94«.2/01P) 
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| 
| 


celrn dimensão: & 





únto  Metroscoplco", que tanta annteindo está 


gesperinado desde já, e que val, é certo, mer co- 


mentado pur tmtom, 





Ema 
ANDEIRANTES 
| 40 NORTE 


“NORTHWEST PASSAGE! 
PROIBIDO ATE 14 ANOS 


E ES ” 


OLOWVA.* MAYER 


NO TRIBUNAL DE SEGURANCA 
Sessão Plena, Hoje 


“ALOEA” E OS DEMAIS CARTAZES 





; Os eclnemns Sho Lulz, Cn- ten", da Warner, que 
rtovn e Odeon estão exibin- 
E da teom granda nucessa George Brent. No Imperio 




















nligs) a bonita produção co- 
tortóa Paramonnto “Alomn” 
quo tem Dorothy Enmonr e 
Jow Hall nos principais  qu- 
pel. 


prossegue o merindo “A Vel- 
ta du Areunha Negra”, desta 
vea em seu 2º e 3º eplxodion, 
neompanhados pelo Mme 
poltetnt Inedito “Contrabon- 
do Humano”, com Jnck Holt. 





nos 
trns de voltn Bette Dnvis e 
1] 


Varios Pedidos de Arquivamento, Apelações e 
Três Pedidos de Habeas-Corpus, Entre Eles, Um 
Requerido Em Favor do Ex-Capitão Agildo Barata 


e e am 


RR “ss É | . - DR Convem sahee que o horn- 
o , à ABI Sd ; A à rio; no primei ul a Quanto no Clnene Gloria 
n ) N E) sa | p | sn s B pat PS ti k a bebi per sextn-feira que exibe Reuliza-se, hoje, sob a pre-| Hermann Ludwig Ismael Wie- 
, m UMA a -f . Ú T | —07— Se 10h Do “nhorta” documentarios, Jor- sidenci do ministro Barros) ner. Relator, Juiz Raut Macha- 
Nois Crimes no “Melro-Passeio”, Quinta-feira: Um em Terceira) q ecriio treta. poi ae ntimiândos monida” 4) Mor teebanal, à tarros | ner. Relator, uia Kal Macgãs 
Di “e p F Ri 0 y Al | E “ | 0 nõen diferentes que ne int aa esportivan e  eftentificns, plena do 'Pribunal de Segu-| Paulo, Acusado, Mario Macha- 
| e ciam fn 1.30 = 9.90 — 5.s desenhos anmndos e vingens vança Nacional, Dos proces- do de Carvalho. Relator, juiz 
imemnsão, ara azer IF; e y ro amen 8 mocionan g; PRE eso e D.30 ç so proporcionando no enpe- sus em pauta, consta um “ha- | comte. Miranda Rodrigues. 
u a f etndor umn  vingem vimunt bege-corpus” requerido pelo, Processo n, 2011 de São Paulo. 
: Grime de Maty Andrews boda A pira por mua pelo muudo em setenta mi- excupitão Aglldo Barata, em | Acusado, Francisco Lopes San- 
vez, exibem “A Grande Men- nutos, 4 que seu advogado, o dr. Lau- | chez, Relator, Juis Maynard 
: ; ro Fontoura, recorre du  sen- | Gomes, Processo n. 2013 de 
) Dols crimes CR sim, senho- | tor sempre depositou em | sus das, Divertido e embcionante a ese error aaa aaa | teia do juls Maul Machado, | Sto Paulo, Acusados, Adolfo 
E res! — teremos quinta-feira no sensibilidade. “O Crime de Ma- | um tempo, com um “quê” de E que Indeferiu o pedido de H-| Fagnant e outros. Relator, julz 
| Metro Passelo: um, em tercel- |ry Andrews" val torná-la mais | “grand-guigno) aqui e all, . ed “ = vramento condicional do che- | Mavnard Gomes, Processo ne 
A " À 
ra dimensão, ou seja no | querida e Inscrevê-la entre Es “Assassinato Metroscoplco” se- [ Issao A ortinar: Nas Estados Unidos te do movimento sedicloso tr-| 2016 de Sião Faulo, Acusados, 
“short” em relevo, curlostssi- | figuras mais expressivas do ci- | rá, com os seus pouços minutos ronipldo em 1995 no quartel | Fernando Mentelro outro (PF. 
& J - e 
: mo, as e IS nema de hoje. de BroIeeão, uma lembrança me ce do 9º Regimento de Intanta- | Montelro & Cla.) Relator, juiz 
E co”, do mesmo genero de “Au- Uma recomendação a respel. | Ve durará anos na retina do o vha, Como relator, funcionará | Raul Machado, Processo , 
| dloscopla” e “Nova Audlosco- | to de “O Crime de Mary An: | PUBLICO. Carta do Diretor da “The Librarian of Con-|º ju LÃ onstam : 2018 do Golas, Acusado, Urina 
PE EA fe ppa co drews”: & convenlente assisti- sEpRduo antes So Ea Para ” Pp ú a Da Reta pa ques va: Tagdoro oras: Relator. Juiz 
, E U lo exatamente do seu Inlelo, ob- convenhamos que alguma col- rtus pedidos de arquivamento, Miranda odrigues, 
partieuiares ainda maia ugos- servando para Isso o horario do | S& excepelona] am a gress ao residente Getulio Vargas oia processos, com remessa NEMEBSSA À OUTRA JUSTICA 
vos, técnica mas surfpreen- | Metro Passelo”, que será o sor que se assiste dando gritos ds ” a outra justica, e três apoia Processo n, 757, do Ceará 
' onto: outro — em “O Crime de | euinte: melosilin ue será 0 80" | custo mas Ro mesmo tempo UR opa Gremio Vargas | Janeiro do presente ano, à qual | sões, interpostas do Jjulzo sin-| (apenso o de n. 976 do Distri- 
| Mary Andrews”, versão delg — & e 10 horas. do, rindo muito, á custa de |. ua carta abaixo do di- | assistirão os altos oficiais au, eulur, São os seguintes os | to Jederal) Acusado, Antônio 
M “The Trial of Mary  Dugan”, Nao voltemos a “Assassinato coisas que “snem" da tela, que retor da The Librarlan of | governo, corpo diplomatico, co- | processos que vão ser julga-| Asclepindes Correia, Relator, 
uma interpretação belissima de | metroscopico” para frisar que | CNesam até nós na platéia... Congress” sobre a missão cue | Jonta brasiletra, pintores, criti- dos hoje: julz Pedro Borges. Processo n. 
; Laraine Day ao Indo de Ro- | 9 público verá esse “short" em o artista brasileiro Candido; cos e professores da nguiu —  MAREAS-CORPUS. 2020 do Rlo Grande do Sul. 
Pad Mt ana e | terceira dimensão com o auxl- Portinarl vem desempenhando | portuguesa. ate RA ts do da sa pad DR O ease 
e - y ç E m x “ — uciente, Ft aum . “o Ç s S es. 
Laralne Day, que Von Stern- PA pi bo al a DR. LAURO BORGES Erotica case |. Wpaejo, então, agragecer-IDA |iarata Ribetei. Impetranto, APBLAÇÕES 
berz apresento nublico, ha | todos os Er BA ER OU AR Eee AA - ) e prorundemente, sr. presidente, dr. Lunto Fontoura. Relator, N. 942, no proce. 1771 do Dis- 
De RAR RR pic mi Pia laio pe sá RSA da Nada ata DOENCAS ANO RETAIS E Tenho grande satisfação em | em nome de todos os que ve- tjuíz Pedro Bourges. trito Federal, Apelante, - ex- 
Ei pa EA “perfor- Cronoou iso PR pág a elas DOS INTESTINOS dar a saber a Va excia. que v | ruo estas pinturas eia sua N, 447 — Distrito Federal lofloto, Apelado, Oscar Gomes 
mance* capital e justifica as | sucesso e se tornará comenta- RODRIGO SILVA, 1-1" sr. Candido Portinarl, que | inspiração e generosidade em |— Paciente, Jarbas Corvela e Nora, Relator. julz Miranda 
[1] E + q ie ta he | tr t dr Rodrie N ER! To) 
esperanças que o grande dire= | rio obrigatorio em todas as ROS il "Fel. 3432-9531 v. excla. recentemente aqui iniciar um projeto cuja feliz | Sã Benes tes, mpetrante, uh, tn EVER, No via, no proc. 
enviou numa missão cultural | realizaçã 4 t : Lauro Fontoura. 1854 do Rlo de Janeiro, Ane- 
de alta importancia, terminou Ar o; cimentará e N. 448 — Pernambuco — | lante, ex-oflelo. Avpelados Adol- 
Step pg nte que nunca a estrei- | Paciente, Ananias de Oliveira q fo Sorres Traga e outro (308- 
as suas decorações murais na ta harmonia e calorosa amiza- | Gomes. Impetrunte, dr. Or- ires Braga Lida.) Relator, Juiz 
sala da Fundação Hispanica nê | ge que liga as nossas duas | lando de Oliveira Correla. — | Maynard Gomes .N, 944 no 
Biblioteca do Congresso, Com grandes Kepublicas. Relator, Julz cumte. Miranda Lproc. 1983 do Distrito Federal. 
uma rapidez quase incrivel c| Com a expressão da minha Rodrigues, Apelante, ex-ollcio, — Apelados, 


om ofun cistin t x MEDIDOS DE ARQUIVA- Paulo Veloso e Silva e outros, 

Srânde Pros ne exesittai profunda apreciação e ita Ca” ERanao MENTO Relator, julz dr. Pedra Borges. 

quatro pinturas de proporções baita ota id ada de subs-| processo n, 1655 do Distri- CE RÃ 

crever-me, (a) Archibald Mac o : “Acusados | 1a 

heroicas e tema nobre que sim- | Leish, diretor”, pes rabalto é; bet a Importante Reunião na 
bolizam para nós em forma E Ear, tor Julz conte. Miranda  Ro-| À cao nt a 
rlestacada quatro aspectos tri- SRS drikues. Prucesso n. 196% de ssociação omercia 
unfais da historia colonial do Na Comissão de Estudos são Paulo, Acusados, mat-| Na reunião da Assnclação Co= 

APROXIMA-SE “LIDIA", O quitrenta anos depois se jun- cPUGITIVOS DO TERROR" seu país e dos outros paises suya Kurashiki e outrus is mercial do Rio de Janeiro a rea. 

|sa Bratac Ltda.) Relatop. juiz | lizar-se 


M MAIS FEMININO QUE 


tam para saber porque Lidia 


— UMA AVENTURA SEN- 


americanos. 


dos Negocios Estaduais 





amanhã quarta-feira. 


18; D LYWOO tÃ as “ g um SACIONAL — UM FILME a | Raul Machado, Processo ND. |àás 15. OTAS. Tai 
JA? SAIU DE HOLLTW Du sda com qualquer 4 ENIO A A execução de cada um dos 1970 de Minas Gerais, Acusa- | Daudl de Pati LP ds dna 
Restam poucos dias para ourat, figuras como Edna paineis tem sido para nos a a dos, José Curlomanho. Rela- | dente, diripgir-se-ã aos consocios 
ser apresentado “Lidia”, o May Oliver, Sara Aligood e O cinema Pathé, apresen- realização das promessas que E tor. julia Raoul Matando ES e no comercio em geral e a todas 
filme mais feminino que goln o Holiday tem otimas tavá dentro de alguns dias nos esboços Oo pintor nos deu. | DESPACHOS DO PRESIDEN- | cesso nm. 1991 de: São "FaU AE as pracas do pais. a pronosito 
Hollywood já produziu nes- criações nessa historia, “Fugitivos do Terror". (l- O trabalho tem sido para mim TE DA REPUBLICA Acusado. Aa a omtis DERA aca o 
os imos te - Ajexane me da Internacional E PH, - » : o , a - á n s cão e das respon: 
tra rultimos tempos, EoM “CONHECERAM-SE NA AR- - mao e para todos quantos aqui co Proc. 3.989-41 — Projrto de | Miranda — Rodrigues,  Frondaao evita e deveres do Oni 





+ Merle Ohberon, € George Ree- 


À es sas tip! EL in- = À — 8 é 10 horas. « Colontul — Na téla: ntem de Sá — “Masca- Amerten — * etive 

, ves em “Lidia” Ani Gr A ão se tivessem sendo vividas Rex — UA Grande | “a Floresta Encantada” | ra de Fogo” é “o bo A palxotiado fe anita “Collsem — “Dentro da 

: Avi haliarino Internacional na realidade, mentira” (Warner) com | com “Pim Rolt, No palco: | Mandamento”, Guirant — “Yoshiwa- | Note” a “Zanminen! 

" der Kordu e Julen Duvivier : «Fugitivos do Terror”, Bette Davis e George. |fis 4 e 9 horas — Gene- Lapa — “Senhorinha | ra” e “Sedutura Avenlu- “o Ain — “Casados e 
" Peslizam juntos q malor €S- filme que focaliza o drama Brent, — Horarlo: 2 — | silo Arruda e sua Cia. Sandv” e “Alto, Morebo | relra”, Analxonmitostte “O Regl- 
- petáçulo cinematogratico, 1º» intenso e amoroso de uma 4— 6 — 8 e 10 horas. Cinene  Trisnon — US | 8 Simpatico”, Cntumbt — “Caminho | Me dn Chlbntno, 
v+ partindo entre sit o grande formosa refuglada, que vin Inmerio — “Contraban- | Ultimos Jornais da Guer- DAIRROS Aspero” q “Homens Sl-| q Madctn — “Sonsa. mas 
à triunfo desse « filme como tilo dos salões aristocraticos do Humano" (Columbia) ra, Imprensa Animada nistros Asp peo e “O Gangster 
| auto, e diretor respectiva de Viena, chega aonde & cl- com Jack Holt eo pipa Clneac a Desenhos Colo- Pollteomn — “Cidade | « Apolo — “Glbraltar" e de hicamo”, 

: à vilização era ainda um dHil- em séries; 2º e 3º eniso- | rldos, Sinistra” e “Cupld l- Quando um Mulher é Va- Indinpetra — “Subna- 
ente do era alnda um os: “A Volta da Aranha e “Cupido Perl- | nte rivo Wonineras a “VE 
, Merlo Oberon na interpre- cl problema, para viver en- Negra” aid caio CENTRO moso”. São CrNtovã “Bes UMa Nnitev É ENO 8 
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| + taque suas valiosas qualida- veria de compreende-la para Dai d Gu. De as De- | Cabo de Esquadra" e “OU ioxi — “Trogedia d Jovi) — “Nota dalter de Chicago”, eis 

des artísticas, superando  £ rempre. danos Coloridos” Defensor do Povo”. Circo”, à NO | parrav e “A Vida tem à 


rua grande criação em “Mor 
Ulvantes”, 


| 
] 
i 
vo dos Ventos A! q ”» J rersal) com + À Circo", 
Esse trio de | expeneia: Vigiel Pes hds orario: »Terror da At ali Ea aguia -— “A Grande ra POR ST e | 
Korda, Duvivier e Miss Oho- Golle Starr, a formosa mu- q... 4 — 6 -—8 0 10 h0º | p Opera o “Premio de | Mentira”, 7 Vita Esnbel — “Roman- Respeito — “O Filho de 
von estão pur isso monopoli- her que tanto horror cau- ras, Cupido”. A ad À Ritz — “Teu Nome &| Ce de Circo” e “Marcha | Monte Preto, 
vando as atenções do mMun- sura entre a reglão do Norte | Metro — “Meu Querl- No, GEICO: Numeros a- | paixão” e “O Cavalo Re- Sangrenta, Tamos — “Bando 'y 
do. graçus q essa surpreons da America, era respeitada do Maluco" (Metro Gold- Pa E lampago. Elle er Fortaleza do PA psd 
dente produção que a Um por todos! wyn) com William Po- Metronole — “Trem de Varieté — “O Homem Nova Yo xe Ritmos de IO — “Ele, En é 
ted Artists apresentará um ATem de seus encantos fe- well e Myrna Loy, —HO- Luxo” « “Fronteira Pe-| que se Perdeu e “Pre. ds ck”, é ato. 
' : Er el nl star rarlo; 12 dia — 2 — 4 — | rrosa”, nílo de Cunlido", Edinon — Os Mortos Orlento = MN Pingos 
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gnnte quanto emotiva vens de salas , Goldwyn) com Johunx | “Bandoleiros da Serra!!, | dos Travessos" e “100 Fantasma” q “Nova | VON Ne A nona a Da 
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interpreta — Alan Marshall, culo que o Plaza nos propor” tem a Interpretação de Ge- horas. == T Tela — “O Lobo se Ar- | dia do Circo. Eni SURGRHINS nverinl — “Cidade 5! 
George Reeves, Joseph Cot- cionará já a partir de ser AS cAisrpéso da Randolfh Pathá — “As Aventu-| risca” e “As 4 Mães”, Olinda — “O. Homem (Central e vg io E 
ten- 6 Han: Yaray — | que gunda-feira próxima, Scott. ras do  Robln Hood”. [denl — “Portugal na | Contra o Céu” “Liar e Mnfcote — “Minha Vi na Ciro" do 
(Warner) com Errol | Exposição de Paris” | e Melodia. — No 1 -lvo; | da com Carolina” e Syd — SON Revopila 
ponnr on 0 na .0 0a esse neta ++ CID DA OO O-0-0 PAGOS ACO OSS Flynm, "Bairros Economicos”, Numeros Variados. Fiama da Liberdade ê culas" a “Duo ot 


no à Hollywood, o ator gul- 


berto Vllr e contrataram-na 


para aparecer num filme de 


mes Elilson e Dlosa Costelo. 


nos nossos ouvidos é ainda 








de ação, tiu humano e emo- 


odio e vingança, aparecem- 
nos ante nossos olhos, como 


BELLE STARR, A FORMO- 


SA E FEMIVEL BANDIDA! 


nhecerani o sr. Portinari otA- 


constituem uma importantissi- 








sãa Luls q Onrloca — 


Pulacio — (Fechndo 


mour, — Horario: 2 — 


Pinza — “Monstro Ele- 


Porintenso — — 
Mulher 


decreto-lei da Intervelitoria no 


de Matias Hank, de Santa Ca- 


“Esta 
ma Pertencu E) 


Pirajá — “Romance de 


n. q992º do Distrito Federal, 


gues & Cin.) Relator, juiz Raul 


Aspectos”, 
Pijuca — 








“joins 


do Brasil em face da 


GENTINAS, O FILME O ES- : ) 1 . K silunção 
PRETA DE ALBEROT VE- sião de profundo prazer  pes- | Paraná alterando o urtigo 31 Seusada: Albina Joaquina Lo-| mundial e especialmente novau « 
LA EM HOLLYWOOD, ES- roal. As nossas relações foram do deereto-loi mn. 10.536, de | pes. Relator. jJutz Pedro Bor- | le as nações americanas, 
PARA! 2-FEIRA NO PLA, das mais agradaveis e das mais | 26 de dezembro de TO iRe- | ges. Procento MN. aaa de Tio 
; nx PAN ; as + % Acusado, José r- | essere scott çe 
ZA, IENCANTANDO O  PU- memoraveis. A reação dos cti- pimentos Custas PAO om úuile logmitaso Mt 
aLáço GUARA RIC RED ticos profisslonais & das mui, NBrovido, | ros, Rentor Joy come, M)Ê TAQUIGRAFOS 
Ni Sea não tas Lao dana Ste Aa LEsPACHOS DO MINISTRO | 2002 do  Nistrlto — Federal. 

Ha pouco mais de um ano amam grandes quadros tem 8” np Acusados, Raul Silva Rodri-[7T OBTEM RONS EMPREGOS 

passou pelo Rio com destt- do que estas pinturas murais) Proc. 3.627-41 — Memoria) | Enda p outro “Raul 5 Rostt CURSO PRATICO E y 


EFICIENTE 


! avo Alberto Via, Os “ont mm- | tarina — Remela-se 0 process Machado, Processo n, 2004 de 

imerisato di RKO haviam ir contribuição à nossa pm sado À Comissão nomeada pelo Sergipe, Acusado. Osorio Vi- Rua 7 de Setembr = 

aa mtusigemados não -£ó tura americana. Serão oflcial- decreto-lei n. 3.383, de & de leira de Melo. Relator, julz Many no Sn âRr! n. 65 — 

go a voz como com a fl- & mente abertas 80 publico numa | assinou um decreto nprovando | do Distrito ederal, Acusado, 

TROS o desembaraço de:Al- | mauguração no dia goze ce! julho de 1941, nara Gomes, Processo n. 2009 roses A 4 O 
NES 24 08 0 eee 





ambientes sul-americanos. John NWnyne-Sigrid Curie, “Aloma” (Paramóunt) Bagdá” ças n 
“Conheceram-se na Ar- cm “Pugidyom do Terro” com Dorothy a: Es e Cum- 
e tr p Horario: do 8. uz; — 1 r "” E 

r ” , re mera Pol — t- 
Fontina) os dr que tem como principais lu- 2 — 4 — 8 ams a Sa o AR TD 
do vila tamos tele »  Lerpretes, John  Wayxile, Si- horas, — Horario! du Device CGA SR 
encantadora Maureen o Ha- seu Curie e Charles Co- Feto: da E o: voada das Agulns” a 
ra e alnda Buddy Ebson dê lime tão chelo de vida e ras DS Ro e “Ritmos “de Nova York" 


Ksse € um filme alegre, E . O pura reforma) a: “Pamiiia do 
com musicas  melodiosas, Eb po E Paripe e Ddcon —“ Aloma” (Pa- Rapha, 
dessas que flceam gravadas dic ; ramount) com Doroti Lu- Pledpde — “Escrava 


dos Densos* 
da Morte", 


“Turn OS 


Fa- Leonaldinm 





tre Lobos" 


Meyer — “O Ladrão de 


e “O Mago 


1 Quintino — “Comando 
Negra 


SOCIAIS 


- DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 13 de Janeiro de 1942 . 








SCANS | 





AUVTOMOVEL CLUBE DO 
BRASIL — O Automovel Clube 
do Brasil renltaará no din 16 do 
corrente, das 20 horas em dinmn- 
te, um Jantar-danannte dedien- 





do no sociul no 


undro 
“egrit” do Castno da Ereu, 


neu 


Os soctos poderão ronervar 
mesas pa Vesonearia de A,C.M,, 
dom 10 fm 47 horns, 





ANTVERSARIOS 

Fazem anos hoja: os senhores 
ten. cel, Alvaro Barbosa Lima, 
major José Lulz de Siqualra, 
major Antonlo Orvzimho. ãoa- 
res Dutra, major Amsarlco Marl- 
nho Lutz, cap, de corveta Faij- 
tor Batista Pereira; drs, Ar 
mando Vidal Leite Rihelro, Ahal 
Guimarães Porto, Juvenal Mur- 
tinho Nobre; embaixador JT.eão 
Veloso; consul Pascoa] Carlos 
Magno; Leonclo Ribeiro Macha- 
do, Argeu Guimarães, José Dl- 
rene, Joan L. Favro, José Joa- 
quim da Costa, 


Senhorinhas; Aurea dos San- 
tos, Crilomar dos Santos. 

Senhoras; profas. Marla 4, RI. 
nelro  Noguelra, Allca Pessoa, 
Nalr Telxejra de Melo Milanox « 
gastão Maranhão, 

— Transcorre hoja à data na- 
talicja do Interessanta menino 
Wagner, filho do sr. Ublratara 
Montenegro, funclonario da G. 
CL. & E. R. J. e de nua 6H 
posa, Antonjeta Coimbra Mon- 
tenegro., 

Wagner, que assinala o 1.º 
marco du sua existencia, nfera- 
rerá aos seus Inumeros amlku!- 
nhos uma mesa de voces em 
sua residencia, 

— DR. HENRIQUE MACHA- 
DO — 'Transcorra hoja a data 
natalícia do er. Henrique PIntr 
Machrdo, delegado do 21º die- 
trito policial e conhecido advo- 
gado desta capital. 

mn antvorsarlanta receberá 
stenlticativa homenagem Dor 
parte do seus colegas « amigos 
FESTAS 

o Tijuca Tenis Clube reaiizas 
rá amannã, dia 14, mais uma 
sensactonal batalha de confetl, 
a qua promete revestir-se de 
muito entusiasmo e animação. 
Estiveram presentes 4 ultima 
testa carnavalesca tifucana cer- 
ca de 3,500 pessoas, 

No domingo, 18, 0 gremio ca- 
jut! oferecerá aos seus soclom 
e familias mais outra grandiosH 
batalha, durante a qual cerá 
apresentado um autentico pau- 
torll do Norte. 


HOMENAGENS 

HUGO MÓSCA — Um grupo 
de amigos e admiradores do 
nosso contrado Hugo Mósca val 
homenagef-lo pela sua recente 
nomeação para um alto enrgo 
no indo Tribunal MUlItar, 
premio a que fez Jus pela aua 
atuação de grando relevo no 
Departamento de Imprensa o 
Fropaganda, Essa homenagem 
ronstará de um almoço nos sa- 


lãos do Automovel Clubs dao 
Brasil. 
A data será escolhida oportu- 


namente, podendo, entretanto, 
as adesões serem e«ncuminhadas 
ao restaurante do A.C.B. 
FALECIMENTOS: 


Rodolfo Marques — Depois de 
uma longa enfermidade fnieceu 
nosso companheiro de trabalho 
Rodeifo Marques, 

O finado que deixa viuva, d. 
Haydée Marques, fot sepultado, 
ontem 4 tarde no Cemiterio de 
São Francisco Xavier. 


MISSAS 

Serão celebradas, hoje, as sã= 
guintes: 

Jost' Lulz dos Passos Miranda 
— “7º dla, na igreja da 8. Frag- 


cisco de Paula, ds 940 horas. 

— Tercea Cristina de Castro 
— 7,º dia, na igreja de 8, Fran- 
cisco de Pauln, As 10 horas. 

— Marta Lichtentals — 7º 
dia, na Ígreja da Candelaria, às 
9 horas. 

— Dr. Manuel Inacio Gomus 
Valadão — 7,á din, ne juroja do 
Carmo, Ás 10 horas. 

— Zita Carmo Neto .— 7.º da, 
na igreja de Santana, 48 10 hu- 
ras, 

— Vicente Alves de Almelda « 
Castro — 7.º 
Candelaria, às 10,90 noras, 

— Dr. Romeu Augusto Cups 
do Fleury — 7º dia, na Ietajn da 
Catedral 
horas. 


din, na igreja da 


Metropolitana, ás 10 





Cruzeiro Turistico In- 
ter-Americano 





COMO VAI DECORRENDO A 
EXCURSÃO 


Noticias recebidas pelo dr, 
Juvenal Murtinho Nobre, pre: 
sidente do Touring Clube do 
Brasil, anunciam estar decor- 
rendo em perfeita normalidade 
o Cruzeiro Turistico Inter-Ame- 
ricano em que tomam parte 
cerca de 109 excursionistas da: 
quela entidade nacional. 


Os viajantes, que seguem a 
bordo do “Almirante Jaceguai”, 
do Lloyd Brasileiro, escalaram 
em Santos, onde foram recebi- 
dos pelos 


seção local do Touring Clube, 


tendo realizado varlos passeios | rias 


pela cidade. Em Montevideu, os 
nossos patrícios estão sendo es- 
perados festivamente a Tou- 
ring Clube Urugualo, refresen- 
tantes diplomaticos e consula- 
res do nosso país, alem da co- 
lonica brasileira e instituições 
culturais daquela nação vizinha 
e irmã. 





e—— 


Dol,do NENDSdO 


DR. NEVES MANTA 


RUA SEN. DANTAS, 4!! 
DE 2 A'S 6 HORAS 





“OANARIO 


>) + xo nlio o 
cade ATILIO 


BRASILEIRO" 
GRANÍ 


O Rio Grande que nos tem 
mandado tantos e tantos na 
Listas para os teatros, os ca- 
sinos Pe estações de radio 
ultimamente, sendo mesmo O 
nosso melhor mercado de valo- 
res artísticos nestes ultimos 
anos, continua, cala vez mais 
enriquecendo os nossos palcos, 
as nossas pistas e os 105505 
studios radiofunicos. : 

Ainda agora mesmo, 
Sul, estreou com sucesso 
do comum em uma das nossas 
mais importantes | emissoras, 
um verdadeiro virtuose da 
flauta, o instrumento no qual 
são grandes figuras Pixingul- 
nha, Dante Santoro e Benedito 
Lacerda, dentre outros, Trata- 
se de Atilio Grani, conhecido 
em todo o país & no, estrangel- 
ro, como “o capario brasileiro”, 
a que pode se colocar sem ta- 
vor, no mesmo plano de todos 
que acima citamos nominal- 
mente. 

O mesmo êxito que elo tem 
alcançado aqui no Brasil con- 
segulu em toda a America do 
Sul, principalmento em Buenos 
álras, onde é populerissimo. 

Na KRudlo El Mundo, onde 
atuou durante tanto tempo, 
4tilio é conhecidissimo e poude 
se tornar um elemento concei- 
tuado no publico da capital 
portenha, Quase todos os pai- 
ses da America do Sul foram 
por ele visitados e no Brasll Já 
zravou para a Odeon, Parlofon 
e Vitor, as musicas de Marcelo 
Tupinambá e dos 'Turunas da 
Mauricéia. 

Agora o “Canario Brasileiro ” 
vai voltar para Porto Alegre, 
nua terra natal, onde tem va- 
rins convites paja estações de 
radio e companhias de teatro. 


BOATOS DE ESQUINA 


Estreou com geral agrado, 
na Negina, a comedia de José 
Wanderley e Daniel Rockã 
“Fac de ser Minha”, para a 
apresentação do galé radiofo- 
nico Gast& do Rego Monteiro, 
uma feliz lembrança que 
meirim teve na sua atual tem- 
parada de gargalhadas da Cl- 
nelandia. O espetáculo é dos 
mais atraentes- 
Encontra-se 


t*a] José Lulz Palhano, que 
tem eldo muito visitado. 
— Notleigs vindas de São 


Paulo falam do 


Pal- 


internado Ta 
cara de Saude Pedro Ernesto, 
o nosso colega da critica tea- 


grande êxito 
da temporada de Procoplo com 
Elhi Ferreira, no teatro Avenl- 




























da, com a peça “Inimigo das 
Mulheres”, 
— Está vitoriosa a tempora- 


da Iracema Alencar-Maunue] Peo- 


ra, no Serrador com a linda 
comedia “A Felicidade pode 
Esperar...” de Durico Silva. 
Poda a cidade tem destfilado 


estes dius pela platéia da causa 
de espetáculo da rua 
Dantas. 4 seguir, já sexta-fei- 
ra, 16, subirá á cena ali a pogr 
comica de Munhoz Seca e Péres 
Fernandes “O Divorcio de Anua- 
cleto”, tradução de Eurico Sll- 
va e Djalma Bitencourt, 

-— Tem sido multo apreciado 

o atual programa curnavulesco 
do Assírio com musicas de todos 
os compositores em voga. 
“A Mulher do Padeiro” 
vem cumprindo o seu objetivo, 
no Carlos Gomes, isto é, en- 
chendo o teatro todas as nol- 
tes. 

Depois que o prof. 
Vieira “coseu” a peca depois 
da estréia, tornou-se um bom 
espetáculo e por ÍsED, se espera 
um ruldoso êxito até o Carna- 
val. Vicente, Durvalina, Itaf, 
Brandão Fliho, Floripes e toda 
a Companhia tomam parte no 
seu alicesso, 

— A Companhia Eva Todor, 
quo está se despedindo do Rio, 
representa ninda a comedia de 
Alcides Maclel e Silvio Fontou- 
ra “Cresce! e Multlplicai-vos". 
A Companhia vai breve a Cam- 
pos. 

— Começou ontem no Colo- 
nial, a se exibir pela Companhia 
Genasto Arrua, g peça “Ondas 
Carnavnlescas de 1942", 


— No Recreio, continua em | QU ele nos fez dos trabalhos 


cena, com real interesse do 
publico, a revista carnavalesca 
“você já fol 4 Bala?” de Frel- 
re Junior psla Companhia da 
Empresa Pinto, Aracy Cortes, 
Oscarito, Jurema, Grijó, Manuel 
Vieira, Mar! Lincoln, Marchelli, 
Celia Mendes e tantos. outros, 
são os Interpretes dn pega car- 
navalesca do Recrelo, 


COISAS QUE INCOMODAM 


“A Mulher do Padeiro" des- 


Carlos Gomes. 
o FILME DE Pol 

Olimpia — “Jejum de Amor” 
— Lulz Cataldo, 

O COMENTARIO DA NOITE 

“O publico tem necorrido no 
Recrelo pnra ver n charge mo- 
mesca de Freire Junior” — diz 
n recinme daquele tentro, 

- “Momesca” ou de “momi- 
ce”, comertou o ator Grll6 So. 
brinho. que estava no Tndo 
quando leram s noticin no Jor- 
nat, 


Senador | seleção e 


Eduardo | O eugenheiro 


cobrindo a placa do “ébrio”, no | propicio.às atividades constru- 





A inenta a Preferencia 
do Publico Pelos Servi- 
ços da V. A.S,P. 


A VASP vem, cada vez mais, 
se impondo no conceito da po- 
pulação, O numero de passa- 
gelros que procuram suas acro- 
naves aumenta dia a dia, tal 
a segurança que apresentam 
as vingens, 

No més de julho de 1941 to- 
ram transportados nas diver- 
sas linhas 2.655 passageiros, O 
que constitue um record. EM 
dezembro, porem, esse vecord 
foi superado e o numero de 
passageiros transportados atin= 
glu a 2.772, assim distrisuidos: 
Rio-S. Paulo, 2.474 e Rio-São 


Esses records mostram a pre- 
ferencia do publico pesos ser- 
viços da VASP, 





Novo Escrevente dass 
Oficio da 1.º Vara Cri- 


minal 


Tomou posse do cargo de es- 
crevente do 1º Oficdo da 1º 
Vara Criminal CTribunal do Ju- 
vb. por ter sido reintezrado 
o antigo escrevente juramenta- 
do da justiça local, sr. João 
Batista Conceição, 





i 
Prrlo-Goiania, 245. | 

















 ELEGANCIAS | 








Transcorreu ontem, dia 
12 do corrente, o aniversa- 
rio natalício do sr, Henrique 
de Moura Liberal, diretor do 
DIARIO CARIOCA e atual- 
mente na direção da revista 
“Sombra”, ; 

O sr. Henrique Liberal foi 
“muito cumprimentado pelos 


sens inumeros amigos entre 
os quais se contam todos 
seus auxiliares, Na fotogra- 
fia acima veem-se o sr, Li- 
beral, sra. Pongeltl, sr, Lou- 


rival Tontes e a sr, Julto 
Barata, 
Foto “Sombra” — KING 











CASA DO ESTUDANTE 
DO BRASIL 


Livro de Gilberto Freire em 
Lenefício da construção da 
sede 


O diretor do Departamento 
Cultural da Casa do Escudan- 
te do Brasil, sr. Arquimedes 
de Melo Neto, acaba de entrar 
em entendimento com o escri- 
tor Giliberto Frelre atim de 
coter os direitos nutorais de um 
livro que será publicado este 
ano em beneficio da constru- 
ção da secle propria dessa Fun- 
dação, cuja, construção será 
iniciada dentro de poucas se- 
manh, 


“Alguns problemas hrasilei- 
ros de antropologia sorlal" se- 
rá o assunto desse importante 
trabalho: de divulgação socio- 
logica, 


CONCURSO DE ADMISSÃO 
DA ESCOLA MILITAR 


Deverão comparecer à Secre- 
Laria cesta Escola, com urgen- 
cia, os seguintes candidatos: 

1 — Acrislo Rodrigues Pei- 
xoto; 2 — Adelino Femmandes 
Ribeiro Junior; 3 — “Conrado 
Beltrao Frederico; 4 — Grl- 
jalva José de Castro Ribeiro; 
5 — Grimaldo Alberto Salotti; 





ACentrale o Seubepariamento 
do Palrimonio imobiliario 








UMA ENTREVISTA COM O ENGENHEIRO MAGRO DE CARVALHO 


Cumprindo a Lei == 2.255 Casas Que S6 Rendiam 


representantes da | truidas Em Terrenos da Estrada —- 








Oito Contos Por Mês ! — 1.700 Casas Cons- 
Construção de Edifícios de Apartamentos e de Casas Opera- 
Em Engenho de Dentro — Colonias de Ferias Em Miguel Pereira e S. José dos Campos — 


O Arrendamento das Fazendas de Monte Sinai, Páu Grande e Salto — Em Vez de Uma Despesa 
de 300 Contos Anuais Para Conservação Desses Imoveis a Central Passará a Auferir Renda — 
Tirada de Lenha, Plantação de Cereais e Reflorestamento 


ft O que realmente impressiona, 
+ no exume das atividades do sr. 
Napoleão Alencastro, na direção 


da Central do Brasil, não são 
somente os resultados obtidos 
no 


vicos de Iransporle e do sanica- 
mento financeiro —- aumento da 


) 

| 

sentido da melhoria dos ser- | 
] 

e compressão O iequada | 


recelta 


das despesas. As provas mais | 
concludentes da capacidade ad- | 
do utunl diretor 


ministrativa E 
da E. F. CG, B., são eucontra- 
das no cuidado com que ele vem 
resolvendo uma serie de ques- 
tões de detalhe. 

Já tivemos vportunidade da 
focalizar a formula adotada na / 
Central para elevar os  sala- 
rios reuis sem alteração dos sa- 
jurios nominais. uumentando a 
capacidade aquisitivo dos fun- 
clonarlos pelo | fornecimento 
alravés do serviço de sulsis- 
tencia reembolsavel, de generos 
alimenticios e outras utilidades 
u preços mais moderados do que 
os do mercado, 

Em vez de Subrecarregar 0 or- 
camento da estrada com uma 
despesa de duas ou tres dezenas 
do milhares de contos de 
réis para aumento de salarios, 
o sr. Napoleão Alençustro con- 
segúlu o mesmo resullado pomn- 
do ao alcance dos servidores da 
id, generos mais bara- 
US. 
O aumento espetacular — na 
proporção de O para da re- 
celta dos " anuncios colocados 
nus eslações e na linha da E. 
FP. CG, B.; a Criação de esco- 
Ins profissionais e de servico de 
il especialização do 
tuncionalismo; a exploração 
direta dos serviços de lruns- 
pórte de “porla a porta"; a 
concessão de premios aos ma- 
quinistas que melhores resulta- 
os conseguirem na economia 
de combustivel. são demonslra- 
cões concretas de que a alual 
administração da nossa principal 
ferrovia cousidera com igual in= 
teresse todos os problemas de 
cuia solução depende a restau- 
ração financeira e a maior 
eficiencia dos 

A entrevista 


ma 2 e em am 


seus serviços, 

gue nos concedeu 
aldemar Magno 
de Carvalho e que a seguir 
publicamos. permite-nos trazer 
no conhecimento do publico, o 
trabalho, na verdade notavel, 
que está sendo realizado pelo 
Departamento de | Patrimonio 
Imobiliario. 


Tinhamos tido noticia de que 
o diretor da 


Central mandára 
Cadastrar us propriedades da 
estrada — cusas, terrenos, des. 
vios, etc... não só para cum- 
primento do dispústo no decreto 
22.005. como para se tornar 
possivel o levantamento do ba- 


lanço patrimonial da E, F. 
Um encontro com o sr. Ma- 


sno de Carvalho e a exposição 


«e e em er rem 


v seu departamento, desperta- 
ram no jornalista o desejo de 
entrevistá-lo sobre o assunto, 

Para isto se tornava necessa= 
ria, porem, a autorização do di- 
retor, — disse-nos aquele enge- 
nheiro, acrescentando: 

Num navio onde ha or 
dem, só se fala com aquiescen- 
cia do capitão do barco, 

O sr, Napoleão Alencastro é 
um Homem inteligente e com- 
preende bem quanto é util a 
colaboração da imprensa, pois é 
através dela que se cria o clima 


tivas, 

Feiln essa pequena digressão, 
vamos dar a palavra ao enge- 
nheiro Magno de Carvalho: 

COMPETINDO OPORTO 


— “Em Agosto do ano que 
se qndo .O ar, diretor da Cen- 
tral sentiu a necessidade da 
criação de um departamento 
nao pudesse dar cumprimento ao 
ecreto 22.005, que determi. 


rr mo 


nava a cobrança do aluguel 
aos ocupantes de todos os 
proprios da União, E assim 





Nnpoleão Aletcustro 
Gulmurdes 


Unp. 


creou o Depnriamento do Pa- 
lLrimonio Imobiliario, do ua) 
faço purte estendendo suas fun- 
ções controladoras a outros se- 
tores, como veremos adiante, 

Possue a Central cerca de 
2.300 casas que até ha bem pou- 
co lempo nada rendiam, e que 
acarretavam vullosa despesa de 
conservação, H 

Na regulamentação das bases 
para a cobrança dos alugue- 
res dos proprios da Central, 
foi o diretor bastante benevolen- 
te, pois adotou as taxas mini. 
mas previstas no citado de- 
creto. 


Assim, para o caso das ocupa- 
vões em carater obrigatorio, que 
a lei determina, uma taxa Va- 
riavel de 1 a 6 Dor cento sobre 
o valor venal do imovel s, 5. 
fixou em 2 por cento essa tuxa, 
e para o causo de ocupação 
voluntaria 7 por cento minimo 
decretado”. 


ELEVANDO A ARRECA- 
DAÇÃO DE os A 64 
ANDA 

“A arrecadação mensal de ja- 
neiro u maio foi. em media, 
8:0005. pois, poucos eram 
que pagavam. y 

Em Junho, a atuação do 
novo diretor se fez sentir, ele- 
vando essa arrecadação para 
b2:0008. 

Daí por diante, vem ela sem- 
pre em ascenção, em | conse- 
quencia de maior fiscalização e 
novas avaliações feitas pelo De- 
purtamento, 


de. 
os d 


veste momento 
do problema da habitação ba- 
rata para os servidores da Es- 
trada, uqueles de precuria i= 
tuação financeira, Já mandou 
estudar e já lhe foram apres 
sentados projetos de blocos «le 
apartamentos a serem constru. 
dos em terrenos da Estrada, Os 
primeiros a serem levantados 
ocalizam-se nos fundos da ofi- 
cina de Engenho de Dentro. 

São seis blocos, contendo ao 
todo 114 residencias cada uma 
composta de uma sala, dois quar- 
tos. cozinha, banheiro ec area. 

Serão alugadas nelo baixo pre. 
ço de 1205 mensais, 


A idéln foi recebida 
erunde salisfução pelos 
gados daquela oficina. 


pura 


com 
empre- 


vendo-se 142 candidatos a esses 
npariamentos., 
A localização no ponto esco- 


Thido traz ulnda a vantagem da 


vizinhanca da escola nrofíssios 
nal Silva” Freire, destinada nos 
tg dos operarios da GCen- 
Leal, 


Ainda em Kingenho de Dentro, 
176.000 quilome- 


numa aren de 
tros quadrados,. olima, 
cão recente, pensa o 


aquisi- 
ar. dire- 
tôr mandar construir uma; 


vila operaria, talvez com casas; 
de madeira para serem alugadas | 
a preço madico, 1 

Outro hblovo de apartamento : 
tá projetado ce igualmente apre. ; 
sentindo no «diretor, será conse: 
inádo em Sião Francisco Xa-: 
vier, 

Esses destinam-se a funcio-l 
narios mais gardundos, que pos. | 
Sam pagar um aluguel aproxi-: 
mndo de 3508. 


Pensa. aínda, o diretor man-| 
dar construir colonias de [é-4 
vias em locais de bom clima, ço 
mo Miguel Pereira e São Jo. 
sé dos Campos, onde tem | 
Central grandes arcas de terre. 
no”. 

RENDA EM VEZ DE 
DESPESA 


“4 Central possue quatro fa- 
zendas: Mambucaha, Monte Si- 
nai, Pão Grânde e Salto, 

A manutenção dessas fazen- 
das constitula pesado onus, ul- 
trapassando de 300:0008 angai as 
despesas, sem nenhum resulta- 
do pratico para o serviço ferro- 
viarlo. 


-O diretor com sua larga vi- 
| são, resolveu transformar esse 
“ugso morto” em fonte de ren- 


E 


Em contratos recentes, foram 
as tres ullimas arrendadas com 
a principal condição de forneci- 
mento mensal 4 Estrada, de 
4.000 metros cubicos de Jenha, 
ao preço medio de 113000, obrin. 
gando-se o arrendaturio no 
reflorestamento, ao plantio de 
cereais de cujo lucro participará 


inscre- 
f 
| 


solução ; conservação de todos ns imoveis 


existentes nas referidas areas", 
TAXAS DE SERVIDAO 

“Conforme disse, de início, ou- 
tras funções foram atribuídas 
an novo Departamento, Entre 
elas cllurei a de criação de ta- 
xos de servidão. deposito cau- 
coes e fisenlização de concessões 
de desvios. Lravessins, porteiras, 
pena d'agun, transferencia de 
ensas. denositos de minerios e 
plataformas. 


Somente no trimestre de se- 
tembro a novembro a impor- 
tanecin arrecadada atingiu a vs; 
6:2228.” 


O engenhelro Magno de Car- 
valho deu por finda sua entre- 
vista, acrescentando ao despe- 
dir-=ses: 

— “O pouco que temos feito, 
no nosso Deparlamento, é sufi- 
ciente nara revelar de modo in. 
sofismavel, a eficiencia da ad- 
ministração atunl, 

O major Napoleão de Alen- 
castro (Guimarães não e apenas 
um infatigavel trabalhador, Sa- 
be animar e prestiginr, tambem, 
os que se esforçam sinceramen-. 


a em e me 


6 — Guilherme Cordovil Ju- 
nior, 7 — Helio de Andrade! 
& — Kleber Lucas Pacheco; 9 
— Isaac de Alvarenga Banca- 
go; 10 -—- Moncir Monclar 
Brandão, 11 — Oliveirino de 


Oliveira; 14 — Paulo Mourão; 
13 — Rafael Paulo Corrêa; 14 
— Rubens Rodrigues; 15 — 
Valter de Figuelredo Costa; 16 
— Valter Golobovante; 17 
Wellington de Figueiredo Cos- 


tu. Quartel em Ronlengo, 12 de 


janeiro de 1942, 








CLUBE DAS VYTORIAS 


RÉGIAS 


A maestrina Cacilda de Cam- 
pos Borges, directora artistiça 
do Clube das Vitorias Regus, 
organizou, para a noite do 14 
do corrente, um  esplendido 
programa de arte, em homena- 
gem ao sr, Gustavo Capane- 
ma, ministro da Educação e 


dado, e em agradecimento a 
quantos cooperaram para” o 
exito das festas de Natal que 
as Vitorias Régias realizaram 
com grande eficiencia, 


Para essa festa de arte bra- 
silcira, que terá lugar no sa- 
lão nobre do Liceu Literssio 
Português, ás 20,30 horas de 


| 
E já especialmente conv)- 


amanhã, foi organizado o £e-" 


guinte programa: |, 

1.* Parte — Folclorica: can- 
tora, Maria Silvia Pinto. jãa- 
nista, Eva Felício dos Santos; 
2” parte, musica de camera, 
pelas cantoras: Mill Gurole, 
Flena Pimentel, Julinha Cul- 
vinj Soares e Maria Figueiró 
Bezerra. Pianista,  proíicosya 
Aurelia Cravo; 3.º parlz; liíri- 
ca-planista professora Iz1 qe 
Oreirós Santos; cantores, Me- 
ria Augusta Costa, Carmen 
Gumes e Adjaldina Fontencle. 
Os acompanhamentos snãho 
fotos pelas professoras, Del- 
z'etl, Souto Malor, Elivena de 
Ambrosio e Aurelia Cravo, O 
Clube das Vitorias Régias estã 
distribuindo grande mumero de 
convites, mas todos podcin us- 
Sistir a esta demonsiração das 
finalidades artísticas º eultu- 
1yis do Clube das Vitorias Ré- 
gins, porque a todos sorã fa- 
cilutado o ingresso. 





Dr. José de Albuquerque 


DOENÇAS SEXUAIS DO 
HOMEM 
R. ROSARIO, 172 DE 1 4's 7 





te nor cooperar na obra nota- 
vel que cle vem realizando, 

O que o senhor vê aqui, fu- 
do o que temos conseguido fa- 
zer em tão curto espaço de 
tempo, é apenius a demonstra- 
cão de seus meritos como chefe 
e administrador”, 





E RPE A ga erre cer per emres 
RODOVIARIO DA CENTRAL DO BRASIL 
Serviço Rapido Preferencial de Encomendas 


e Bagagens 
DE PORTA A' PORTA ENTRE RIO-SÃO PAULO- 
BELO HORIZONTE E VICE-VERSA 
Funciona aos domingos.e feriados. Encarrega-se ainda de: 
a) — Efetuar despachos ferroviarios para qualquer es- 


tação da Central, 


b) — Efetnar despachos ferroviarios em trafego mutuo 
ou direto com outras estradas de ferro, 


c) — Retirar as bagagens e encomendas dos armazens 


da “Estrada. 


d! — Aquisição de passagens 


leitos e poltronas, 


TARIFAS MODICAS 
Informações pelos telefones : 


BOL soe saci oA 
São Paulo ,. .... 
- Belo Horizonte ',, 


.. ce sv. us 


. a ve 


43-4051 — 43-49927 
3-5455 — 3-5466 
2-7267 


.. e. se 


DE ie UERR OP. ia 


NO MINISTERIO DA AERONÁUTICA 


OFICIAIS DESIGNADOS 
PARA O ESTADO MAIOR 
Aprovando uma proposta do 

chefe do Estado Maior da Ae- 
ronáutica, o ministro Salgado 
Filho designou para alí servir 
os majores Osvaldo Castro Ve- 
loso e Moacir Valporto Sá, e os 
capitães Almir Santos Policar- 
po e Carlos Faria Leão, 


ATOS DO MINISTRO 
O ministro concedeu permis- 


Assim é que já em hovembro |? Central em 25 por cento, e à! são ao sargento ajudante Os- 


atingiu a 64:0965 e aumentará 
progressivamente, daqui para 
diante até que sejam realiza- 
das todas as 2.255 casas re- 
sidenciais. - . 

Nova fonte de receita criada 
pelo atual director, foi a de- 
corrente do estabelecimento de 
uma taxa de ocupação de terre- 
nos da Estrada, cedidos, à ti- 
tulo precario, à empregados, pa- 
ra nele construírem casas, 

Foi necessaria a criação des- 
sa Luxa pira se ter conheçimen- 
to dn existencia de cerca de 
1.700 casas nessas - condições. 
Dentro de noucos dias, teremos 
o numero exato, pois estão sen. 
do todas cadastradas, a exemplo 
do que foi Teilo para as de 
propriedade da Central. 

Embora Lenha sido criada uma 
taxa modica esperamos que a 
renda anual atinja a 240:000$. 
Sua arrecadação começará a ser 
feita a parlir do corrente mês. 

HABITAÇÃO BARATA 

«PARA OS FERROVIARIOS 

“Não só com »v aumento de 
renda se tem reocupado o 
atual diretor, Volta suas vistas 


e me 





| ESTRADA DE FERRO CENTRAL 





| S$. Lourenço 


DO BRASIL 


Trens para as aguas de 
— Gaxambú --- Lambari” 


e Cambuquira 
(em combinação com a Rêde Mineira) 


SAIDA DO RIO — 6,30 
REGRESSO DE CRUZEIRO -- 12,22 


CHEGADA AQ 


RIO — 17,40 


Informações na Agencia D. Pedro II — 


Tel. 43-2000 


Ee 


valdo Finkensieper para gozar 
as ferias regulamentares no 
Paraná, e ao marinheiro Pedro 
Rodrigues dos Santos, servindo 
presentemente na Base Aerea 
do Rio Grande, para gozá-las 
nesta capital, 


NO GABINETE 

Esteve ontem no gabinete co 
ministro da Aeronáutica o sr. 
Fernando Costa, interventor fe- 
deral em São Paulo, que foi 
recebido pelo sr. Salgado Filho, 
com quem se manteve em pro- 
longada polestra. Tambem esti- 
veram no gabinete o brigadeiro 
Gervasio Duncan, comandante 
da 5.º Zonk Aerea; os coroneis 
Tomas White, da Missão Mill- 
tar Norte-Americana, Heitor 
Varady, diretor do Pessoal, 
Carlos Brusil, chefe da 3.* Di- 
visão do Estado Maior, Pereira 
Ferraz e Sá Earp, que foi agra- 
decer a sua promoção ao titil- 
lar da pasta, 

O ministro despachou, no de- 
correr da tarde com o chefe do 
seu gabinete. 





Aprovado o Regula- 
mento do Gabinete do 


Ministro da Aeronautica 


O presidente da Republica 
o Regulamento do Gubincte do 
ministro da Aeromuutica asst- 
nado velo titular da pasta, 


em 








RIR das, 1| 6 ro 





































DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 13 de Janeiro de 1942 
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As Colonias de Ferias Fluminenses 


Tudo Providenciado Para o Maior Exito da Inicialiva 


Em virtude do mau tempo, 
adiada para amanhã, 14, a vinda 
as Colonias de Ferias da capital fluminense, 
Pelo mebmo motivo, somente amanha, 


Jurujuba e em Icaraí. 





com chuvas pesadissimas, to! 
das crianças do interior para 
localizadas em 


de madrugada, seguirbo pasa a Colonia de Ferias de priburgo 
os “00 escolares de Niterui indicados pelos méticos da saude 


Publica do Estado. 


O comandante Amaral Peixoto deu 


todas as providencias 


no sentido de ser corcada de éxito g iniciativa que, tal como 
ocorreu no ano próximo passado, destina-se a proporcionar 
os maiores beneficios á petizada fluminense. 


1 EXPOSIÇÃO DE FLORES E 
FRUTOS EM PETROPOLIS 

A 3* Exposição de Flores e 
“rutos não será Inaugurada a 
16 do corrente, como estava es- 
tabelecido. Afim de que o auto 
se revestisse de maior brilho, 
contando com a presença de 
muitas pessoas que não pode- 
riam visitar Petrópolis naquele 
dia, a abertura foi adiada para 
sábado, dia 17, ás 16 loras, 
cabendo ao interventor Amaral 
Peixoto presidir à inauguração, 

Há um justificavel interesso 
em torno á exposição, a que es- 
tá reservado um éxito sem par, 
superando o sucesso das «uas 
anteriores. O governo do Es 
co do Rto não poupou estorços 
nesse sentido, contando, aliás, 
com a pretiosa colaboração dos 
interessados, 

Bealizada na epoca em aus 
Petropolis reune numerosos ve- 
ranistas e turistas, nacionais € 
estrangelros, que se interessam 
pelos aspectos economicos é r- 
namentais do certame, a ml» 
ciativa servirá para provar as 
possibilidades do Estado como 
produtor das especies mais va 
riadas e apreciadas. A vegião 
é muita rica em flores e [vutos, 
produzindo especimens vrien- 
tais e ocidentais que nada fi- 
cam a dever aos nascidos € 
criados nos paises de origem, 
como se verifica com o “kaki” [ 


a pera e a maçã, que se mistu- 


vam ás frutas nativas ou to: 
picaís, caracteristicas do clima 
e da terra. 

entre as flores, encontram-se 
os cravos, hortensias, rosas, or- 
quídeas e outros ricos exem- 
plares, que os floristas de Pe- 
tropolis sabem apresentar com 
gosto, não raro fazendo combl- 
nações de rara beleza. 

Flores e frutos de uma região 
tradicionalmente conhecida por 
seu clima ameno e seus pano- 
ramas convidativos são os ele- 
mentos básicos tom que se con- 
ta para garantir o sucesso da 
exposição, destinada a consli- 
tuir uma das principais atrã- 
ções da temporada de verão na 
Cidade das Hortensias. 

O jantar que habitualmente; 
se realiza, na Exposição de Flo- 
res e Frutos do Estado do Rio, 
em petropolis, terá este ano a 
presença de chanceleres das! 
Republicas amerficanas, convi- 
dados pelo interventor Amaral! 
Peixoto, O ágape será servido 
no recinto daquela mostra com 
a participação, ainda, de figu- 
ras de grande relevo social. 


Noticias de Friburgo 


NOVA FRIBURGO (Do 
Correspondente). 


COLONIA DE FERIAS 


Chegam hoje (domingo) & 
esta cidade cerca de 300 esco- 
lares pertencentes aos Grupos 
de Niteról, que vêm fazer um 
repouso, aproveitândo as ferias 
letivas. Vão ser carinhosamen- 
te recebidos pela população 
tendo à frente o esforçado pre- 
feito municipal sr. Dante La- 
ginestra, que tomou todas as 

rovidencias para que a juven- 
ude escolar seja alojada com 
todo o conforto. Como não es- 
tei;m ainda congiuidas as 
obras dos 3 Grupos escolares 
que estão sendo construidos 
no belissimo local denominado 
Murí (alto da serra) onde vai 
ser a Colonia de Ferias, os. jo- 
vens estudantes vão ser inSta- 
tados no confortavel edificio do 
Grupo Escolar Ribeiro de Al- 
meitla sito & Praça 15 de No- 
vembro. O st. prefeito solici- 
tou o concurso da Banda de 
musica da Euterpe para abri- 
lhantar a recepção da brilhan- 
te caravana. 


e 




















ARRECADAÇÃO MUNICIPAL 


Subiu á elevada cifra de ... 
1.455:1538400 a arrecadação 
municipal do ano financeiro de 
1941, havendo portanto um atu- 
mento não previsto de «.cser 
151:8185000, A despesa do mes» 
mo exercício foi de «css > 
1.286:6985800 havendo um sal- 
do de 60:7649700. Este resulta- 
do magnífico foi levado ao co- 
nhecimento do comle, Amaral 
Peixoto e dr. Saio Brand, in- 
terventor federal no Estudo € 
diretor do Departamento das 
Municipalidades, vespectiva- 
mente. Com este resultado O 
Municipio de Nova Friburgo se 
coloca na vanguarda dos adi- 
antados Municípios [luminenses 
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DO RIO GRANDE DO SUL 





Mais Ginso Aviões 


Boatos ao Estado 





A Escassez de Cimento Prejudicando as Cons- 


truções — Exportação 


de Acacia Negra Para 


a Argentina 

PORTO ALEGRE, 12 (A. N.) — Grândes solenidades es- 
tão sendo preparadas, ncs cinco acro-clubes existentes neste 
Estado, para receber, dentro de poucos dias, Os Cinço apare- 
lhes doados por intermedio da Campanha, Nacional da Aero- 
náutica, Com ponto de partida nesta capital, foi organizada 
uma revoada que rumará para as cidades de Santa Cruz, san- 
ta Vitoria do Palmer * Livramento, 


(HA FALTA DE CIMENTO 


PORTO ALEGRE, 12 (A, Nº) 
— Vem sendo observada dia a 
dia, nesta capital, escassez de 
cimento, fato que vem criando 
dificuldades para os construto- 


| TES. 


Fechado praticamente aquele 
mercado, cs argentinos estão 
muito interessados em fazer as 
sus aquisições neste Estado, on- 
de possuímos muitas plantações 
do referido produto, 

Diante desse interesse, o In- 


FORTO ALEGRE, 12 (A. N.) | terventos Cordeiro de Farias já 


ACACIA NEGRA PARA A 
ARGENINA 
A Argentina edquiria, na 


concedeu um auxílio à Sccieda- 
de Extrativa Riograndense, pa- 
ra incrementar a produção e o 


o que honra sobremodo a SuM| Arrica do Sul, grandes quanti-| rproveitamento da Acacia Ne- 


operosa e honesta administra - | 
ção, coadjuvada criteriosa e ell- 
cientemente pelas Inspetorias 
de renda e diretoria ua Hrazen- 
da a corgo dos distintos tun- 
cionarios srs, Americo Ventura 
Filho e Odílio Quintães. 





TIRO DE GUERRA 24 


] 

Hoje, domingo, às 12 e 
na sede da Euterpe Tribur-! 
guense toma posse a diretoria 
do Tiro de Guerra 24 desta ci-, 
dado, que tem de gerir os seus 
destinos no corrente uno. 

O ato será solene, tendo sido 
endereçados convites a Ltudas us 
autoridades militares e civis as- 
sim como es familias dos atl- 
radores para abrilhanta r e m | 
com suas presenças aquele ato 
de acentuado civismo, A dire- 
torla que foi reeleita compõe» 
se dos srs. Acacio Borges, ur. 
Helio Veiga, Arnaldo Correia e 
Clebio Rocha, presidente, vice- 
presidente, secretario e Lesou- 
reiro, respectivamente. 





DE PERNAMBUCO 





Tentavam Reorgani- 
zar 0 Partido Comu- 
nista no Norte do 
Pai's 


RECIFE, 12 (A. N) — À FoO- 
lícia Civil de Pernambuco, 
através da Ordem Politica e 
Social, acaba de concluir im- 
portantes diligencias sobre va- 
rias tentativas de articulação 
do Partido Comunista do Nor- 


deste, prendendo todos os ele- | 
A diligen-| 


mentos envolvidos. 
cia foi iniciada em outubro ul- 
timo, quando a policia recebeu 
as primeiras denuncias de ten- 
tativas de organização de cé- 
lulas que tinham ligação com & 
Baia e Alagoas. Foram presos 
José Bezerra da Silva, já con- 
denado pelo Tribunal de Segu- 
rança Nacional a dez anos de 
reclusão, o bacharel Antonio 
Fonte Moreira Franca, José Al- 
bino Ferreira de Miranda, An- 
tonio de Oliveira e Silva, Lau- 
ro Alves Campos Góis e Valter 
Wessberg, Interrogados na pre- 
sençu do secretario da Segu- 
rança, os extremistas confessa- 
ram as suas responsabilidades. 
Alem dos nomes citados, a poli- 
cia deteve cerca de vinte pes- 
soas envolvidas na tentativa de 
articulação, apreendendo ainda 
máquinas de escrever, mimeo- 
grafos, panfletos e enorme 
quantidade de sapatos, pois um 
dos comunistas é sapateiro c 
fabricava sapatos para com O 
produto da venda financiar as 
despesas. 








CONQUISTADOR com 50 anos! 


Muitas vares nos admiramos ao ver corias pessóas idosas qu no en- 
tanto, consarvam todo o vigór e a bôa disposição da mocidade. Elos 
rolongam todos os prazeres da vida, que encaram com o otimismo e q 
Os disposição que lhes proporciona o seu físico sadio. Quer saber q 


tarão dolas demonstrarem menos | 
reste atonção a isto: a 
O NEURO-MUSCULAR provocam 
O EMAGRECIMENTO, 


50 anos, cheios 
usando FOSFOSOL, 


ue geram o D 

O ido (FRAQUEZA SEXUAL, MENTAL o ORG 
do vitalidade e disposição, conservam o ssu organismo 
considorado pela classe méd! 


de do que realmente tâm? Pois bem, 


aF 
ESÂNIM 


da 
DEBILIDADE NERVOSA e o ETR AQUE CIA 
E D PALIDES, 


E MEMORIA, 
e c indisposição moral 
CA), Ésses jovens aos 


ioa como um ótimo 


tônico nervino, dada a sua lórmula clentilica ser bastante concentrada 


sm fosfalos de assimilação imediata pelo co 


sentem joveis: e animados, devem-no é falta 


o humano, Os que não ss 
e fosfato em seu organismo. 


Usem, então, FOSFOSOL em elixir ou injações intra-musculgres e logo 
depois das primeiras colherados ou injeções se sentirão outros: Anima- 


dos! Fortes! Dispostosl 
a Drogarias, escrevam ao 


Não encontrando F 
Depositário: Caixa Postal, 1874 — São Paul 


OSFOSOL nas Farmácias 
o. 





dedes de Acacia Negra, 








sta, 





NOTICIAS DO MINISTERIO DA GUERRA 





LEGRAFICA DOS ESTADOS | 


O Adido Militar Norte Americano 
Agradecido á Oficialidade Brasileira | 








Homenagem aos Jorna- 
listas Estrangeiros | 





UM JANTAR PAN-AMERICA- 
NO, À 16 DO CORRENTE NU 
CASINO DA URCA 


Os jornalistas 
que se encontram 
mente nesta capital, 
são especial, como vepresel- 
tantes da imprensa do conti 
nente junto & Conferencia «dus 
Chalceleres serão homenugua- 
dos com um jantar que se qot- 
lizará no Casino di Urca no 
noite de 16 do corrente, às | 
hs.. com a presença do 
Lourival Fontes, diretor pera 
do Departamento de Inpren: 
e Propaganda. 

Nesse juntar, será apresenta- 
do um “show” pan-americano, 
no qual o número de  uiur 
sucesso será a uarcha de nus- 
sara e Pruzão, “Subemos Lu- 
tar”, que será cantada no orl= 
ginal e nas versões inglesa € 
espanhola, feitas pelo Leatró- 
logo R. Magalhaes dJunivr, que 
na primeira deve à culuDoras 
cão do famoso escritor Puul 
Frischauer, o romuncista de 
* great lord”, o hNistorindor 
de “Englaud's yers ob danger" 
e biógrafo de Garibaldi, Beau- 
marchais e outras persomulida- 
des, atualmente vesidindo no 
Rio. onde escreve um esttdo 
biografico do presidente Gelu= 
lio Vargas, O “show”  pau- 
americalo terá a colaboração 
de varios artistas continentais 
de valor. 4 

Os jornalistas estrangeiras 
não receberão convilus uspls 
cluis, bastando, pari o ingles 
so no Casino e participação no 
jantar qua lhes é oferecido, a 
apresentação das eacleiros ofi- 
ciais que dão entrada Do re= 
cinto da Conferencia dos Chan- 
celeres, Só nos jornalistas Jo- 
cais que forem convidudes será 
expedido convite especial. 

Tissa festa de confraterni- 
zação da imprensa continental 
marcurá, de certo, um legitimo 
stesso social e unrbislico. | 


estrangeiros 
presente- 
em quis- 





Vai Seguir Para o Norte 'o General Demerval Porto — A Posse do Novo 
Diretor do C. P. O. R. — Autorização Para Matriculas na Escola de 


Saude — Extinção de Estabelecimento — Diversas 


O coronel Edwins L. Slbert, 
adido militar 4 tmubalxada dus 
Estados Unidos da America do 


Norte, nesta capital, em caria 
dirigida ao cheio do Estado 
Maior do Exército, agradeceu 


as gentllezas com que fol dis- 
tinguldo, em geral, pela vtlcia- 
lidade brasilera, e em paru- 
cular, “ao valloso concurso é 
grata companhia do major Flo- 
riano Peixoto Keller, deste Ls- 
tado Maior, ressaltando as quit- 
tidades de talentoso observa- 
dor, energia, vivacidade (e óli- 
mo temperamento desse oficial, 
ua contribuiu fosse a sua vig- 
am um sucesso e assás Inte- 
vessainte”, 


AUTORIZAÇÃO PARA MATRI. 
CULAS NA ESCOLA DE SAU- 
DE DO EXERCITO 
O ministro da Guerra, no ofi- 
clo n. 39, de 9 do corrente, em 
que a Diretoria de Saude soll- 
citou a autorização é Escola de 
Squde do lixército para que 
aceito Inscrição pera os | con- 
«ursos de admissão aos cursus 
ds formação de Enfermeiros, 
Manipuladores de Farmacia e 
e Radiologia sem a exigencia 
flo possulrem os candidatos no 
máximo três anos de serviço, 
exarou o seguinte despacho: — 

Autorizo”, 


KA DIRETORIA DE SAUDDB 

Yoit transferido para a 1º se- 
cão para 4 Diretorla o capitão 
médico Alvaro Faria da Sliva 
Pereira, que assumiu a chefla 
interina da 1º sub-seção, da 
qual fol dispensado a cap. 
tarm. Tito Portocarrero, que 
reverteu ás funções anterlo- 
Tres, 


CONCLUSÃO DE TRABALHOS. 

A comissão, composta dos 
majores farm.  Marcal Carlos 
da Silva, medico Aquiles Pau- 
lo Galntt e cap. med, Luz Pau- 
lino de Melo, e encarregada de 
propor à Diretoria de Saude as 
alterações que devem serv In- 
troduzidas, a titulo de emer- 
gencia, em face da atual situas 
cão do mercado, acaba de en- 
tregar, dentro do prazo mar- 
cado, o resultado dos seus tra- 
palhos que vão ser apreciados e 
submetidos, em seguida, à ocen- 
sideração do ministro da Guer- 
ra, 


NA PIMETORIA DE SAUDE 

Apresentarame-so por uiver- 
sos motivos os seguintes ofi- 
cints: major Lauro Augusto de 
Medeiros, capitães Puclides 
Pontes, Carlos Fals Leme Can- 
gucu!, e Plínio Francisco  Pe- 
reira Tourinho, 1º tenente Dl- 
termando Allan, 2º ten, da re- 
serva Hormírio José de Arau- 
jo e asprante a oficial Augus- 
to de Lma Galvão. 

— Foram tornadas sem efel- 
to as designações do 1º tenen- 
te Julio Moreira de Oliveira, 
para cursar a E, E, FP. D. e 
do 1º tenente José Henrique 
Barcelos, para cursar o C. 
M. Mecanização, 


NA SECRETARIA GERAL DA 
GUERRA 

Foram concedidas as férias 
regulamentares ao capitão 
Eulgar Freitas. Em consequen- 
tela, passou qu responder pelas 
funções de tesoureiro, cumula- 
| tivamento com as suas, o 1º tes 
nente Amancio Alvez de Carva- 
q lho, almoxarife. 
|  — Aprosentaram-se os capl- 
thes de fragata Silvio de Ca- 
margo, por ter sido designado 
pura representar o o Ministe- 
rio da Marinha na Comissão 
pescarregula de rever o Regu- 
Prmcnta do Tuques o Marchas; 
e Edgar Freltas, por ter eu- 
+ Ldgur lreitas, por ter en- 
trado em gozo de rérias 


EXTINÇÃO DE ESTARELE- 
CIMENTO 

'O chefe do Servico do Mate- 
rial Belico da 3º Região Mi- 
litar, comunicou ás altas auto- 
ridades militares que, de acor- 
do com a determinação ministe- 
rtel, foi extinto o Deposito Au- 





xillar do Material Belico 


Sunta Maria. 


INCORPORAÇÃO DE INSUB- 
MISSOS 
peterminou ontem o aninis- 
tro da Guerra, o seguinte: No 
corrente uno, por Isso qua a 
Escola das Armas não funclo- 
nará, os insubmissos podem ser 
incorporados nas unidadees es- 
cotas, ficando assim suspensa E 
execução do aviso n. 68, de 
2? — 1 — 933, publicado no 
boletim do  Exército,n, 8, de 

10—TI-—935. 4 
NO ESTADO MAIOR Do 

EXERCITO : 

Assumiu & chefia da 2º sub- 
secção da 1* seção, o ten, cel. 
Flavio Mario Bezerra Caval- 
cant!, ficando da mesma dis- 
pensado, o ten. cel, Antonto 
José Belagamba, 

— Passou à disposição do Es- 
tado Malor, no interesse do 
serviço, o major Osvaldo Mel- 
quiades de Almeida. 

— Fol dispensado das | fun- 
clhes que exerce no Serviço de 
Estado Malor da 7º Região Mi- 
Wtar, o major Carlos Augusto 
de Oliveira Filho, em virtude da 
se achar licenciado. 

VAT SERVIR NO 13º Rn. tt. o 
CAP, LEITE PENTEADO 
Por motivo da sua recente 

classificação no 13º Regimento 

de Infantaria de Ponta Grossa, 

o comandante da  Bsecla de 

Educação Fisica do Exercito, 

em seu boletim de ontem, con- 

signou o seguinte sobre o ca- 
pitão Aristides Leite Penteado: 

“O capitão Aristides Leito Peti- 

teado é um auxiliar que só Já 

prazer aos chefes com quem ser 
ve, Calmo, sem nervos, con- 
centrado, um tanto taciturno, 
refletindo, tudo fez pura obter 
na sub-direção do ensino o Ten- 
dimento máximo, o que conse- 
gulu mercê do seu lonizo tiroel- 
nto, inteligencia robusta, eultu- 
ra. especializada e persistencia 
digna de nota, Age mais do que 
tala, e sempre age bem, Já sin- 
to saudades da compenheiro tão 
distinto, tão leal e tão eficlente 
e, apresentar-lhe as despedidas 
da Escola, que ele honrou com 
seu trabalho honesto e aticaz, 
faço justiça eloglando-o de muú- 
do especlal por tudo nue acima, 
to! dito e agradecendo seus 
serviços, ao mesmo tempo que 

Jhe desejo os melhores êxitou 

au sua nova comissão.” 


A POSSE DO NOVO PRE TOR 
Doc Pr. o.xn. 
Pedem-nos a alvulgação da 
seguinte nota: “O diretor do 
CP OR dal! ReglãoMi- 
Vtar determina o  compareo!- 
mento dos alunos do 2º e 3º ano 
da Arma de Cavalaria, dia 18 
às 7 horas 4 séde do respectivo 
Estabeelcimento”. 


NA DIRETORIA DO MATE- 
RIAL BELICO 
Avresentaram-se por diversos 
motivos on major Carlos Al- 
harto Coelho e 1º tenente Li- 

cínio Lucas. 
VAL SEGUIR O CORONEL 
DERMEVAL PEIXOTO 

O coronel Dermeval Peixoto, 
que val comandar a 1º Brigada 
de Intantaria, sédiada no nor- 
te do pafs, apresentou-se Ro 
ministro da Guerra e as demais 
altas autoridades militares, por 
estar de partida afim de asas 
mir essa sua mova comissão. 


ATOS DO MINISTRO DA 
GUERRA 

Pelo ministro da Guerra, fo- 
ram concedidos mais trinta diam 
de prorrogação para entrega do 
Inquerito Policial de que está 
encarregado o capitão Yrancis- 
ro Camera Simões. 

-— ol designado o tenente co- 
ronel do Q, T, A., Otávio da 
Luz Pinto, para servir, por Me- 
cessldade do serviço, no Arse- 
nal de Guerra do Rio. 

— Fol transferido, por neces- 
sidade do serviço, o capitão He- 
lia Paulo de Oliveira Brandão, 
do Quadro Ordinario para o 


— Fol designado o capitão re- | 
formado Diogo Clemente dou 
santos Junlor, para exercer ts 
tumções de Adjunto da 2º Cir- 
cunserição . de Recrutamento, 
por necessidade do serviço. 

— Foram  exonerados dus 
funções que exercem na Esco- 
ja das Armas, como sub-diretor, 
Instrutores e Auxilinres de 
instrutores, os seguintes  ofl- 
clals: 

Tenente coronel, Edgardino 
de Azevedo Pinta; major Josê 
Publico Ribeiro; capitães: Joko 
Franco Pontes, Adolto Marques 
da Costa, Paulo Serpa Mercê, 
Renato Paquot Fllho, Amasre- | 
Hino Santos de Vargas, Bernar- 
do de Azevedo Martins, Jatmo | 


dos Samtos, Artur Oscar Lourel- 
vo de Souza, Marla Fernandes 
Pantoja, Otaviano Martins Ter- 
ra e Paulo da Sliva Leio, todos 
do Curso de Cabalarla, 


Major Olindo Denys, canities 
Alberto Americano Freire, 
Francisc de Assis Gonçalves, 
Manuel Lourenço dos Santos de 
Azambuja, João rancísco Mu- 
retra Couto e Paulo Trajano 
Gomes da Silva, todos do Cursa 
de Artilharia; 

Capitites Agenor Suzinl R1- 
belro, João Evangelista us 
Campos, José Valença Montels 
ro, Ledislau Neto de Azevedo e 
Eduardo Gufso de E de Olivetru, 


Prestes Pacheco, Newton Mactlel | 


todos do Cutso de Engenharia: 
Capities Fioriano da Silva Ma 
chado, Osvaldo Maury Mayer, 
Lulz Mala Filho, Maurilio Du- 
arte Nunes, Paulo. Gonçalves 


Webor Vieira da Rosa, Darcy 
vVignol!, Ciseno Sarmento, An- 
tonlo Pedro de Paiva,  Slivina 


Castor da Nobrega, Serafim MiI.- 
guels e Doclo Gerresen de Oll- 
veira, todos do Curso de Infan- 
tarta, 

— Foram designados, por ne- 
cessidade do serviço, os “capl- 
tães: João Batista Mondinl Be- 
lett, (do Btl, de Guardas) para 
Adjunto da 1º Seção do Estado 
Malor da 1* Região Militar, 

Silvio Couto Coelho da Frota, 
para exercer as funções de 
Auxiliar de Instrutor de Cavas 
tarla do C. P. O, R. da 1º Ite- 
glão Militar. 

— T'o1! transferido, por neces- 
sidade do serviço, o capitão Ro- 
berto Gonçalves, do Quadro 
Ordinario para o Quadro Suple- 
mentar Geral. 








Falsificou as Assignatu- 
ras e Descontou os Ti- 
tulos Em Diversos Ban- 

cos Desta Capital | 





ACUSADO, AGORA, PE- 
RANTE A JUSTICA 


Procedente da D. G. 1., fol 
enviado a distribuição os auLos 
do inquerito, afim de apurar à 

queixa apresentada Dor FraD- 
cisco Ribeiro Vasconcelos, 
Goncalo Vasconcelos e Antonio 

Ribeiro | Vasconcelos. contra | 
Marcial da Silva Barbosa, ex-, 
socio da “Radio Brasil Ltd,”. 

por ter o mesmo falsificado em 

varios títulos as assinaturas dos 

queixosos e em seguida os des- 

contado em diversos bancos des. 

ta capital mum total de xs, 

205 :0008. 


Nu Policia, o reu confessou o 
delito, sendo as assinaturas sub- 
metidas a exame no Gabinete 
de Pesquisas Científicas, con- 
cluindo os peritos pela falsida- 
de das mesmas. 

O dr. Francisco Marinho | 
Reis terminou o relatorio apon- 
tando o í 
nas penas do artigo 338, 
mero 5 da Consolidação 
Leis Penais. 

O inauerito fo) 
41º Vara Criminal, 


nu- 
das, 





| 
ER 
de | Quadro Suplementar Frivativo, | | 





acusado como incurso aviador 


— —— 





nd 


nd 
ro 
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VanCHIS  75-7619= 25 14590 qem 


. o. 
Ef = 9 = º 


Todas as mulheres 
“). ter conhecido o amor, mas 
será simples parodia, 
gar imitação desse em que 
veremos Merlo Oberon di- 
vidir seu coração entre qua- 
tro homens 


Mexander Korda 
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Promoções e Classificações na Pasta da 
Guerra e Aeronautica --- Aposentadorias 
e Momeações na Viação 


O presidente da Republica) a J; Heloisa Carneiro da Cunha 


assinou os seguintes decretos: 
NA PASTA DA AGRICUL- 

TURA ” 

Exonerando Fernando Olti- 
cica da Rocha Lins Filho e Ar- 
quelau Ribeiro, 
agronomo, classe G. 

NA PASTA DA GUERRA 

Classificando, por necessida- 
deído serviço: os coroneis An 
tonio Alencastro Guimarães no 
1.º Regimento de Cavalaria TN- 
dependente, Artur Hescket Hall 
e João Bonifacio da Silva Ta- 
vares, respectivamente, no 2.º 
e no 4.º Regimento de Cavala- 
ria Divisionaria, Severino dr 
Freitas Prestes Filho no 12.º 
Regimento de Cavalaria Inde- 
pendentes e Nestor Cavalcante 
no Regimento Andrade Neves; 
e os tenentes-coroneis Giliath 
Ururai Florim no 10.º Regl- 
mento de Cavalaria Indepen- 
dente, Eduardo Monteiro de 
Barros Junior no 4.º Regimen- 
to de Cavalaria Independente, 
Epifanio Alves Pequeno Filho 
no 9.º Regimento de Cavalaria 
Independente, Ildefonso Cor- 
reia e Horacio dos Santos no 
Quadro Suplementar Geral, 

Promovendo a general de 
Brigada o coronel Pedro de Pi- 
nho e ao posto de 2.º tenente 
da 2º classe da Reserva de 1.º 
Linha, o aspirante q oficial da 
mesma Reserva Carlos Mendes 
Coelho. a , 

Concedencdo transferencia pu- 


ra a Reserva no general de Bri-: 


gada Pedro Pinho, 
Removendo 


“ex-oficio”, no| 
interesse du  aaministração :| 
Ananias Barbosa da fSilva, es- 
crevente, classe O, e OQnilio 


Fernandes Macedo, esvrevente, 
classe D, do Serviço Central de 
Transportes para a 23.º Cir- 


do cargo de! 


Moscoso, nficial administrativo, 
da classe H para a I; Silvio «e 
Miranda, Marina Pinto Fer- 
veira de Magalhães, João Maria 
Cavalcanit de Albuquerque « 
Edilno de Carvalho, escritura- 
rio, da rlasse F para a G; € 
Helio de Oliveira fronçalves, 


o Lo da classe H pata 
ai, 
Promovendo, por antiguida- 


de: Cesar de Morais Brito, ofl- 
clal administrativo, ra ciasst 
I porg a Ji Antonio da Silva 
Parijós, oficial administrativo 
da classe H para a I; Alvaro 
Gonçalves, desenhista, da clas- 
se J para q K; Renato Guima- 
rães Palmeira, desenhista, da 
classe I para a J; Eugenio Tel- 
ly Lemos, desenhista, da clas- 
se H para a G Armando Vara- 
dy, desenhista, da classe (1 pê- 
ra a H; e Roque Foscaldo, al- 
moxarife, da classe H para a 1. 
NA PASTA DO TRABALHO 
Nomeando Paulo Leopoldo 
Pereira da Camãra, atuario, 
classe M, para exercer o cargo, 
em comissão, de diretor, padrao 
P, do Serviço Atuarial, 
NA PASTA DA VIAÇÃO 
Nomeando: Dalva Diniz de 
Souza Nascimento, Edesio de 
Amorim Alves, Francisco 1,1- 
te, "Heraclito Narciso Riheiro, 
José Lopes de Souza, João Jun 
queira Guimarães Filho, Joel 
Servio Ferreira, Joaquina de 
Brito Buquera, Julio Vieira Ce- 
Sar, Laura Pimenta Rodrigues, 
Mara de Lourdes Borges, Ma- 
rla de Moura, Manuel Jesulta 
Adeodato, Orlando Freire qe 
Azevedo, Olindina de Castro 
Veloso, Perro Alves de Sá, Pe- 
dro Jaguaribe Maldonado, maul 
Antonio Nunes, Socigenes Ma- 


« rinho da Costa e Teodorico Ju- 


cunscriçao de Recrutamento; e|lio da Costa para exercerem o 


Jose antonio Rul Guitierres, 


cargo de telegrafista, classe E: 


escriturario, classe F, do ser-, Diléia de Castro e Gelsio Ro- 


viço Central 


de Transportes drigues, para exercerem, interi- 


para a 20 Circunscrição de | namente, o cargo de Postalis- 


Recrutamerito. 
NA PASTA DA ATRO- 

NAUTICA 

Nomeando  comanaante asa 
Base Aerea do (Galeao, o te- 
nente coronel aviador Luiz Lea] 
Neto dos Reys. 

Exonerando das funções de 
comandante da Base Aerea do 
Galeão, o coronel aviador An- 
Ro APR Neto: 

assificando no 1.º - 
mento de Aviação, atra 
mandsnte interino, o tenente 
coronel aviador Yrancisco de 
Assis Correia, de Melo, no 1,º 
Corpo da Base Aerea, o tenen- 
te coronel. aviador - Godofredo 


| Vidal e o major aviador José 


Moitinho “dos Reis, « Is - 
cal Administrativo, SR oa 
Aerea do Galeão, como sun- 
comandante, n tenente roronel 
no Antonio Alberto Barce- 


Promovendo, por merecimeti- 


distribuido 4 tô: Gil de Figueiredo 
«administrativo, da classe r Ep 


ta, classe E. 
Aposentando: Francis 
g g co Le- 
oncio de Castro Pimentel no 
cargo de Carteiro, classe B; 
Geserino Amaral no cargo de 
ortalista-auxiliar, classe F; 
João Paulo dos Santos no cat- 
go de Telegrafista, classe H: 
Alívedo Pacheco dos Santos nq 
Esol da de Servente, classe E: e 
emocrito Rocha no cargo de 
Telegratista, classe H, o 
; Tornando sem efeito O decre- 
E que nomeou Argeu de Frei- 
es para exercer, interinamen- 
+ O cargo de Mestre de Li- 
uhas, classe E, e O que transfe- 
a Antonio da Cunha Salpa- 
TR do cargo de Escriturario, 
Pie E, do Quadro 1 do Mi- 
nisterio da Viação, para car- 
RO SEEC do Quadro Perma- 
ati Ministerio da Aero 
Demitindo, a ben i 
à É em do servico 
oa Rodolpiano Vieira do 
de Agente strada 
PORTO, cla cj de Estrada de 
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ADMINISTRAÇÃO DA CIDADE 





Prefeitura do Distrito Federal 


GABINETE DO PREFEITO 

QO preteito Tecebuu u seguin- 
te cartas 

“QU comandante du 1º Res 
Kião Mumur, teutciuu uu acl 
CUM NEC ULL dd MESUILMMU  Jilit= 
Lico uu upreckutiçau de ros 
selvistãs DO UA du uu utaCiis 
VC JO, SUMENLO, UC JUUM 
Co DeCiut qu VULHUSA CUUPULUÇÕO 
LOL UALie uu prefeitura quo 
LASiriO a CUULUL, à Qui Luau 
Luly SC UCVE U Cano JeLZ que 
IUL HICALÇUUO, Cube-iie, Puiss 
u dever UU upresentur u v, Ca. 
meus cordiais UEPAGCCINCULUS 
LoL DOVv4 uCnvVOsSLPAÇãO UU Uito 
upreço coiu ue Lem Ueutudo 
às uuestues FeLerentos uu LACI- 
cito Núcional sempre que se 
Laz SOHLIL dd MECUssIduuls — qe 
sua colivorução, proveilunuo 
u elsejo, FCDUVO d v, UNCI, 
os provestos qe minha tierdua 
estima « consideração, qu) — 
tutico Gaspar jputeu”, 

Estiverum com o Prefeito os 
senhores: 

Des, Magurinos 
sumo de albuquerque, Ldisou 
vVassos, mujor Apollo ri- 
guerinho, Ademar de Calva- 
lho Silva, O. José qu tuivis 
Lari lbse de Moura, e Jutiãu 
aartins Castelo, 
sSECKLETAKIA LO PREFEITO 

RKESULUÇÃO N. 1 

o PREFBITU DO DISTRI- 
TU HuDERAL 
“Resolve uutorizar o Secreta- 
rio geral de guude e Assts- 
tencia à relevar e reduzir 
muitas por infrações duo regu- 
lamento sanilario, bem | cumo 
a cancelar uutos de lagrantes 
e avisos de cobrança relaLivos 
a notas de socurro expedidos 
pelos hospitais desta Preteitu- 
ra, mantidas, porém, &s deler- 
minações constautes duo otlicio 
circular de n. 1.080, de 30 de 
abril de 1940 referentes us 
multas ajuizadas que só po- 
derão ser consideradas insub= 
sistentes, reduzidas ou cancela- 
das mediante lei ou decisão 
da autoridade judicial ou do 
prefeito, 


Torres, Je- 


Distrito Federal em 10 de 
janeiro de 194 — Henrique 
Dodsworth. 


EDITAL N. 272 
Compareça a este Gabinete, 
no prazo de 20 dias afim de 
justificar sua ausencia ao ser- 
viço nos termos do artigo 246 
dó decreto-lei J770, de 1941. o 


serventuario  Archimino  Rt- 
gueira dos Santos. 
EDITAL N. 274 


Compareça a este Gubinete, 
no prazo de 20 dias, ufim de 
justificar sua nusencia ao ser- 
viço, nos termos do artigo 216, 
do decreto-lei 9770, de 1941, 0 
serventuario Zacarias Correta 
Nadais 

EDITAL N. 216 

Compareça a este Gubinete, 
tustificar sua ntsencia ng sei= 
no prazo de 20 dias, afim de 
vico, nos termos dv artigo 240, 
do decreto-lei 3710 de 1941, uq 
serventuario Isidro Boniorio de 
Oliveira, 

EDITAL N., 280 

Compareça a este Gabinete, 
no prazo de 20 vins, afim de 
justificar sua ausencia ao ser- 
vico. nos termos do artigo 23H, 
do decreto-lei Ji. de 194 o 
serventuarlio rilomeno Vascon- 
celos Hora. 

EDITAL N, 281... 

Compareca a este Gabinete, 
no prazo de 20 dias, afim de 
justificar sua ausencia uo ser- 
vico. nos termos do artigo 246, 
do decreto-lei, 4770, de 1041. 0 
serventuario Antonio ueiroz 
Cesar. 

EDITAL N. 282 

Compareca n este Gabinete, 
no prazo de 20 dias. afim de 
qustificar sua ausencia do ser= 
Po de nos termos do artiro 246, 
do decreto-lei 3770. de 1941. 0 


serventunrio Francisco Corvdei- 


ro. 

EDITAL N. 284... 

Compareca a este Gabinete, 

no prazo de 20 dias, afim de 
justificar sua ausencia do ser- 
vico. nos termos do artigo 240, 
do decreto-lei 3770. de 1941. o 
serventuario Virgilio Labre, 

EDIT 


viço. SA 
do decreto-lei aTT7O. 
serventuario 


2º, 
Ee EDITAL N 287. 

Compareça n este Gabinets, 
no prazo de dias, afim de 
justificar sua ausencia ao ser 
vico, nos termos do artigo 246, 
do decreto-lei “770, de 194). a 
enfermeira clases “pro doa Mi- 
nisterio da. Eduensã? essa 

valdina de Azevedo "peira + 
O BRVICO nEÊ CONTROLE 


Exigencias do chefe de Ser- 


viço: k 

i Molina de Oliva 
o tina Marinho de 
Souza — Maria Joana  Vilal- 
ba — Elvira Goelho da Cunha 
— Cid Americano — icolau 
Bnbariz — Nicolau Rodrigues 
França e Leite, e gueto — 

4 a exigencia, 
Satistaca” Valverde —  ComPa- 
reca ao 5-PS afim de ser iden- 
duos da Anunciação = 
Sabino Custodio = Pati 
clarecimen 

ditado 3 aquim da Rocha 
— Junte o titulo “de provimen- 


to. 
TARTA GERAL DE 
O MINISTRAÇÃO 


ato do dear geral, dr. 
o Dodsworlh: 
x De conformidade com, & Bt 
torização do preicito,. exarado 
no processo 1594-40-ASE, — por 
ter contraído matrimonio tica 
relificado para Doralice Migon 
de Souza, o nome da serven 


tuaria Doralice Migon. 


do secretario Ee- 


PespAçaE 
ral: í 
Hermogenio Pires de 
pos — Fixudos em 18., 
[ ntos e cem 
o od proventos de uate 
tividade, à vista do parcerr 
do Departamento do Pessoais 
Almir Camara de Matos 
Peixoto — sendo o ostutio 
probatorio o periodo de exe'- 
cicio durante O qual se apo” 
rava a convertencia OM, fo 
da confirmação do Tuncion 
rio. mediante a verificação de 
determinados requisitos, não 
ha como considerá-lo de exerm 
cício efetivo do cargo. senão 
a data de sua passe no Mito 
mo cargo, retroasiria d+ dals 
titulo experiment 
Por unas 
exerci- 


em que. à 
gómeçon a trabalhar. À 
ogi everin entho : 
par qualquer cargo sujeito 
a concurso, ser contado da 
data da inscrição. se inscrição, 
se o candidato lograsse ser 
nomeado. Assim sendo. eireca 
de amparo legal esto requeri- 
mento. que indefiro. 


anta para o exercício dus fun- 












































Oficio n. 504, de 26-12-4 
do Testamenteiro “ Tutor Ju- 
dicinl — Ref. a José de Almei- 
da Ribeiro — Autorizado à 
vista dos documentos apresen- 
tados, de acordo com o despu- 
cho do prefeito, exarado Do 
processo 36051-41-ASB, 

Dalmo Cesar Meira -— As 
informuções não positivam 
exercicio realmente prestado à 
data da publicação do decreto- 
lei 1944, de Jo de dezembro 
de 1949, de vez que, nessa uca- 
sião, o requeronte aguardava 
designação, «. por conseguin- 
te continuava na situação de! 
“adido sem exercicio", Mau- 
tenho o despacho recorrido. 

Alexandrina dos Santos — — 
Indeferido, por falta de umpa- 
ro legal, 

Diná Freire de Bouza — 
Indeferido, à vista das neces- 
sidade de funcionarios na tes 
partição em que esta lotada 
como provam os varios pedi- 
Geo recebidos de sua Secreta- 
ria, 

Ernant Bruno — Indeferido, 
4 vista do parecer do secreta- 
o geral de Saude e AÁssisten- 
cla. 

Exigencia do Assistente: 
Maria Balomé | Curvelo | de 
Albuquerque — Anexe ceruidãu 
de nascimento, 


DEPARTAMENTO 
DO PESSOAL 

DesPachos do diretor: 

Nén Pinto Castro Viana de 
Oliveira — Apesar das cunsi- 
derações expendidas pela  re- 
perene: todas vlas. alias, ju- 
iciosas, indefiro o pedido por 
que. se submetida un MnSDEÇÃO 
no proprio dia I4 de abril, o 
seu estndo impediria fosse con- 
siderada, naquele | momento, 


ções, que obrigava a lransfe- 
rencia de sua admissão para 
época oportuna. 

Reinaldo, Noficau — Indefe- 
ríddo por Talta de ampitro le- 


gal. 

Dinara De Vicenzl Azevedo 
Leite — Indeferido por falta 
de amparo legal, () exercicio 
ha ser, nos. termos do artigu 
»57. do decreto-lei S7Io me- 
rente & carreira a que perten- 
cer o funcionario, 

Praticantes de Enfermeiro 
da 5, G, 8. 4. — Aapresech- 
tem os ex-pralticantes de en- 
terinciro ciassilicádos CUL 
uteuuentes, padrao JJ deutro 
de 8 dias, seus decretos Gv re 
provimento. E 

Iperogi da Silva Verissimo — 
Aguurde sua nomeação cletira 
umu vez que u junção ptoviso- 
ria não está prevista na lei. 

Lucilia Marques du Silva — 
Nuda ha que deterir, tendo em 
vista q licença já concedida 
peio processo 1106U-4], 

João Pereira do Nustimento 
—  aguurue oporulatduuo. 

Lucia du Mochu vogeler € 
Jlzu Custa Leito — teruisdue- 
se, em termos, 

Frederico Linunuel llertel — 
Ariciea Cunha Pinheiro u Ipa- 
zu Vurino Lazaro — dRestitUu- 
se em termos, 

Ana Carmen Perrewa da 
Fonseca — judeferdo, o dem 
pacho mencionado toi publhcea- 
do à 21 de outubro Go unv pur 
sado, e uão como alega, 

Henrique dus Chagas Viegas 
— aridaltina Valente Iolim — 
Adalgisa Cesar Dias — LevaD- 
to a eprempção, Lrossiga-su, 


SECRETARIA GERAL DE 
FINANÇAS 


Ato do secretario geral: 
REMOÇÃO DE FUNUIO- 
NARIO: 


Pela portaria n. O, datada 
de 10 do corrente, du secretas 
rio peral de Finulças, foi re- 
movido do Departamento ua 
Henda de Licenças para o De- 
parlamento de ltendas Diver- 
sas o oficial administrativo 


elusse 76 — Elis Oberg, 
DESPACHOS DO SECRETA- 
RIO GERAL 


Parquet Paulista Limitada 
— Junte a ata de incorporação 
do imovel ao capital du Vidra- 
cia Brasileira Sociedade Ano- 
vima — para consbituição da 
cota de capital do incorpora- 
dor Sulvador Oliveira S Ribei- 
ro e a escritura do ratitica- 
cão. 

J. Cardoso & Vieira — Au- 
torizo o levantamento do qo 
posilo. 

“milio Goncalves e Tupi Bil- 
veira de Melo — Deferido. 

sindicato do Comercio Vare- 
jista de Cores Frestas — A 
licença que a Prefeilura conco- 
de uos estabelecimentos indus- 
crinis, comerciais ou protissiu- 
nais; não é para exercicio de 
qualquer dessas atividades, mis 
para lIoculização dos respecti- 
vos estabelecimentos. 

O início ou continuação 4 
ntividade (industria, comercio 
uti profissão), é depeldente de 
repularização do imposto. de 
industrias é profissões, iniciut- 
mente, quando solicitada Metn- 
ci para o exercicio da ativida- 
de. é, em caso «de continuação, 
mediante o pagamento, Lend- 
vando anualmente, do referido 
Imposto, 

Embora pertencente uo Dlá 
trito Federal, o imposto de 
dustria ec profissões € dirt 
cadado pela União, 

O decreto-lei n. 2.377, de 8 
de julho de 1940. preceitua no 
seu artigo 14, 8 de que as 
repartições federais, estaduais 
ou municipais não concedero 
registo ou licença para funcio- 
namento, Inictal ou, em Tenor 
vação «vos estabelecimentos dé 
empregadores que não exibam 
a quitação do imposto sindk- 
cal... 

Et hem de vêr que não € « 
localização, que está subordi- 
nada no pagamento do impua- 
to sindical, mas o fúnciuna- 
mento, ou exercicio da ativi 
dade do estabelecimento, que 
qeve suceder à quitação do re 
terúlo imposto sindical, 

Mas, como o exercicio | dx 
atividade, pressupõe a localizu- 
cão de estabelecimento que a 
deve exercer, uconselhavel 
que a Prefeitura colabore com 
as autoridades Incumbidas da 
cobrança: do Imposto que tacar 
cobre o exercicio de comercio 
industria ou profissões e com 
os Sindicatos legalmente 1Ds- 
tiluios. no sentido de tornar 
possivel a execução da sindica- 
lização brasileira 

Em, tais comilções -— reco- 
mundo que o Departamento de 
Rendas de Licenças tiscalize, 
quanto possivel, n execução do 
decreto-lei n.. 2.977, compelia- 
não enttiadrados Gentro da 
norma desse decreto-lei (artigo 
14) a promoverem entr 







do os estabelecimentos ainda” 
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MUTILADO 


nos 3 PRIMEIROS MINUTOS! 














O atrito na partida provoca mais de 3/4 do desgaste 


Nestes últimos 10 anos, a potência dos motores foi aumentada de 25% e sua 
velocidade 80%. Por isso os motores de hoje precisam de óleos que corres- 
pondam a essa evolução de velocidade e potência. Se o óleo demora a cor- 
rer — no momento em que o carro é posto em movimento — as suas peças 
vitais trabalham praticamente a sêco. Há, então, nesses primeiros minutos, 
o perigo de mutilação do seu carro devido ao atrito de metal contra metal 
que é a causa de 75% do desgaste do motor. 


Êste novo óleo reduz o desgaste e dura muito mais 


O Novo e Robusto Atlantic Motor Oil atende perfeitamente as exigências dos 
possantes motores modernos. No momento exato que o Sr. pisa o acelerador, 
o Novo Atlantic Motor Oil lubrifica tôdas as peças vitais do motor. O Novo 
Atlantic Motor Oil foi provado mais resistente na Prova de Flórida, EE. UU., 
onde 9 carros de série percorreram 1.600.000 Kms. E demonstraram, assim, que 
o Novo e Robusto Atlantic Motor Oil reduz o desgaste nos pistões e cilindros e 
impede a abertura excessiva dos aneis. Dê ao seu carro O benefício dessas expe- 
riências, usando o Novo Atlantic Motor Oil durante 3 meses para usá-lo sempre. 


GAZOLINA E LUBRIFICAÇÃO 


Novo 1 
ROBUSTO 






motor oil 











REQUISIÇÕES DE MATERIAL|A Encampação da Rede Mineira de Viação 


DE TRANSPORTE ARREO 


Importante Decreto do Presidente da Republica 


Autorizando o miniétro da 
Aeronáutica a requisltar mate- 
rial de transporte aereo o pre- 
sidente da Republica assinou o 
seguinte decreto-lei; 

“Art. 1º — Fica o ministro 
da aAerorsâutica autorizado & 
requisitar, por intermedio da 
autoridade que designar, mate- 
rial de transporte aereo, bem 
como suas instalações e depen- 
dencias, e tudo quanto, na or- 
hita de sua competencia, for 
necessario ao serviço da defe- 
sa da Nação. 


— A autoridade Tre- 


quisitante é obrigada a forne- 
cer ao requisitado recibo das 
coisas requisitadas que lhe fo- 
rem entregues. 
3º — as indenizações 
devidas pelas requisições que se 
fizerem, serão avaliadas, priva- 
tivamente, por uma Comissão, 
designada pelo ministro da Ae- 
ronáutica, da qual farão parte 
um brigadeiro do Ar, um coro- 
nel aviador e um tenente coro- 
nel aviador, devendo os respec- 
tivos Inudos ser entregues ao 
ministro da Aeronáutica, para 
fixação do “quautum” da in- 
denização, dentro de 60 dias, 
contados da data do inicio dos 
trabalhos da Comissão, 

$ 1.º — A Comissão de Ava- 


Art. 


liação 


será auxiliada por um 


sub-oficial e o inicio dos seus 


trabalhos 


prazo razoavel, sua 


previamente  anun- 
ciado pelo Diario Oficial. 








tegaliza- 


Co. 
PAGAMENTOS DE HOJE NA 


ROB RE a: 


CAIXA REGULADORA DE 
EMPRESTIMOS 
: sa seu a o pagamen- 
o ntes propostas. 
s0.M40 — 40.931 Edi ju 
40.933 — 40.934 — 40,435 
4U 94 — 40,037 -— 40,998 
10.940 — 40.90 — 40.912 
40.946 — 40,045 —- 40,040 
40.950 — 40.051 -— 40.b5z 
40,855 — 40.054 — 30,955 
ee = Abilio = abod 
059 — 450 — 40,06 
46.4 4 A 


40.818 


do | 40.941 — 


1 
— 40 0 


411 — 46.497, 

PROPOSTAS  ATRASAVAS 
6 — 40,9 
49,921 








ABERTO UM CREDITO DE 15.382 :872$600 PARA COMPLETAR 0 
PAGAMENTO DO ESTADO DE MINAS GERAIS 


Avaliação, dentro de 15 dlas da abrindo um credito para comoletnr O. “d) — Acrescimo de valor 

data do Início dos seus traba- pagamento ao Estado de Minas pelu Rede | nos serviços executados 

e E respectivos pedidos uv| Minelra de Vinção, o presidente da Repu- - por empreitada na linha , 
enização acompannados dos| pica assisou o seguinte decreto-lei: de Ouvidor «. .. 5.188:951$400 


recibos a que se refere o artigo 
2.º e de outros documentos, sob 
pena qe incorrer em prescrição 
todo e qualquer direito que 
porventura lhes assista, 

Art. 4º — O pagamento só 
será efetuado depois de autori- 
zado pelo ministro da Aeronau- 
tica, com indicação por extenso 
do nome do credor e da impor- 
tancia da indenização, e de re- 
gistada a ordem pelo Tribuna! | 
de Contas, abrindo-Se, previa- | 


15.382:8703600 
| Art, 2º — O pagamento a que se Ya= 
fere o artigo anterior será feito da ser 
auinte forma: 15.382:0005 «quinze mil tre- 
zentos e oltenta e dois contos de reis) em 
“auolices da Divida Publica ' Tnterha, «ia 
emissão autorizada no presente decreto-lei; 
'B p fração de 8705600 (oitocentos e seten= 
ta mil e seiscentos réis) em moeda evrren- 
te do país. 
art. 3º — Fica o ministro de Estado 
dos Negocios da Fazenda autorizado à emi- 
tir apolices da Divida Publica Interna Con- 
solidada, até a importancia de 18,000:2005 
(dezoito mil contos de réis), para €s lins 
indicados neste decreto-lei, 


$ 1º — Os titulos serão do valor nom!- 
nal de 1:000S (um conto de réis), ao pot- 
tador, e vencerão os juros de 5% trinco 
por cento) ao ano, pugavels em Janeiro e 
julho de cada ano, na Caixa de Amortiza- 
ção e nas Delegacias Fiscais. 

5 2º — Os titulos serão resgataveis, 50- 
“mestralmente, por'meio de um tundo dr 
amortização acumulativo, dentro do prazo 
de 20 anos, a partir de 1943, 

Art. 4º — As apolices emitidas em vtr- 
tude ceste decreto-lei gozarão das mesmas 
regalias e isenção de impostos que -abem 
aos demais titulos da Divida Pulllca Tu- 


«Considerando que o decreto n. 501, de | 
16 de junho de 1938, abriu o credito de 
104,984:2308800, pará atender ao pazamen- .., 
to devido ao Estado de Minas Gerais pelas 
inversões feitas na antiga Rede Sul Minei- 
ra, inclusive o custeio dos ramais a que se 
refero a letra “a” do artigo 1º da Lei nt- á 
mero 475, de 17 de agosto de 1997. devi- 
damente apuradas e aprovadas nelo Minis- 
terio da Viação e Obras Publicas; e 


Considerando que, posteriormente, de 
acordo com o resultado dos trabalhos da 
Comissão designada por portaria do mes- 
mo Ministerlo n. 584, de 27 de novembro 
de 1939, para rever as glosas feitas quando 
da avaliação dos serviços de eletriflenção 
da Estrada de Ferro Oeste de Minas e 95 
de” construção das linhas Patrocinio-Ouvi- 
dor e Melo Viana-Barra do Funchal, e apu- 
rar as quantias empregadas nos dois pri- 
meiros trechos acima indicados, após Se- 
tembro de 1937, foram apuradas e aprova- 
das pelo mesmo Ministerio outras  des- 
pesas, decreta: 

Art. 1º — Fica aberto, pelo Ministerio 
da Viação e Obras Publicas, o credito s- 
peclal de quinze mil trezentos e oitenta & 
dois contos, oitocentos e setenta mil s seis- 
centos réis (15,982:8705600), para comple- 
tar o pagamento devido ao Estado de Mi- 
nas Gerais pelas inversões feitas na Rede 





82º — Os requisitados deve- 
rão apresentar á Comissão de 


mente, para isso, os necessarios 
créditos. 

Art. 5.º — Da decisão au 
ministro da Aeronáutica que fl- 
xar o “quantum”: da indeniza- 
ção, caberá recurso da parte 
para o presidente da .Repubil- 
ca, interposto dentro de 5 dias. 

Art, 6º — Cabe no ministro 
da, Aeronáutica resolver os car 
sos omissos e as duvidas que se 
suscitarem Na execução desta 
let, podendo, para esse fim, ex- 
pedir as instruções que se fize- 
rem necessarias. | 

Art, 7º — Esta. lei entra em 
vigor nã data da sua publica- 
ção, revogadas as disposições 
em contrario”. 





ONTEM, NO CATETE 


DESPACHOS E AUDIENCIAS 
O RESIDENTE, DA RR 
PÚBLICA 





O presidente da Republica, 


reecheu. ontem, gra despacho Mineira de Viação, assim discriminadas: terna, 
no Palacio do Calete, os srs. — a 
Vo sco Tristão Leitão a Mb a a! Glosas insubsistentes.  6.486:9045100 Art. 5" — A apuração das quantias a 


b) — Novas despesas reali- 
zadas com os serviços de 


que responde. pelo expediente 
do Ministerio da Justiça e Ne- 
gocios Exteriores e 


que se refere o art, 1º deste decreto lei E 


Gustavo tá levada a efeito no Ministerio da Viação 


Capanema, ministro da Educa- construção da linha de TRA a Obras Publicas, será considerada altimi 
cão e Saude, E b ) R y TENS Ed ' E ada alimil- 
eta do Coverna eiacia Di Ouvidor co ue es 2.897:305$800 da mediante revisão de um representante do 
srs. Gabriel Passos. procura- c) — Novas despesas reali- Ministerio da Fazenda, 


dor geral da Republica, e co- 
mandante E. Brady, da muari- 
mha americana, .- : 


zadas com os serviços de 


Art. 6º — Revogam-se as disposiçõe 
eletrificação .. «e eo co su as disposições 


Bos: 302830 em. contrario”. 


2 
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1O HORAS 


1 
- 


mais uma reunião da Tem- 
porada de Verão deste ano rea- 
Lizou ante-ontem o Jockey 
Club Brasileiro em seu hipo- 
dromo instalado na Gaves. 

Das olto provas quê consti- 
tulam o programa desacavam-se 
as duas eliminatórias destina- 
das aos animais nacionais de 
três anos e o unico pandicap, 
que encerrou à vesperal, 

A eliminatoria, dos perdedo- 
ves marcou o primeiro sucesso 
em pistas cariocas da potranca 
Ojamba. A filha de Metalico 
partiu na frente dos seus ad- 
versarios, e de ponta q ponta, 
velo atingir o niseo com dois 
corpos na frente de Dina, que 
durante todo o percurso foz in- 
gentes esforços para alcan- 
qá-la, 

A eliminatria dos detentores 
de um trlunto decidu-se B fa- 
vor de Cligadin, O fllho de 
Formasterus correu acomodado 
no terceiro posto e, na reta, 
y Investindo vontra Petim e Pall- 
nodia, subjugou-os na altura 
das especluls. Daí até o disco, 
ale destacou-se um corco de Pe 

| tim para vi” a ganhar firme, 


Finglmente, o unico handi- 
cap proporctonou ao nactonal 
Montalvan mails um trlunfo, 


Embora tivesso subldo de tur- 
ma, o filho de Trinidad velo & 
ganhar ainda mais facilmer do 
que das vezes anteriores. Atle- 
ta, que serviy de “runtner-np” 
ficou a mals de seis corpos ao 
cruzar o disco, 


Ae AP pb Ri 18 com 
| 1º CARREIRA | 


ce ee ee 


Premio “Palinodia” — Ani. 
mais nacionais de 3 anos, 
vitoria no país — Pesos 


RO 


e 


sem 

da tabela — 1.200 metros — 
Prenilos: 10:0008, 2:000$ 
1:0005, : a 

DJAMBA, fem. | aamo, R 
anos, Paraná, Metullco a 
Atuba, do Stud Iracema 
Medeiros, 53 quilos, Oma- 
pio Relehial cui ce real teo 89 
Dina, 53 ks. À. Araujo, 


aprendiz .. «o cu sets 
Udraco, 65 vs. J. O. Sliva 
prendiz .. 1. tece o f 
Criqui 55 ks. dJ. Zuniza ,. 9 
Acaiá, 53 ks., P. Simões .. o 
Catall, 55 ks., L. Leighton 0 
Ganho por dols corpos; do 2 
ao 3º dois corpos. 
matelos: 713200 em 1º; dupla 
(12) 1795100; placés: Ojamba, 
425500; Dina 975900. 
Tempo: 79" Alb. 
Total das apostas: 26:6104% 
Criadores: Pedro Gusso & Cla. 
4 Ltda. 
, Tratador: 


+ 
a s e 
em eee mem 


Pedro Gusto, 


RATEIOS EVENTUAIS 


YA 1—iDina +.» 158 665390 
24 Ojamba . « 148. 718300 
(3 Criqui « « « 191 555200 
(4 Acaiã . «vo 109 968809 
(E Dáraco ... - Es4 195449 
(6 Catali . + 170 643100 
.+ 

Total, o es 1240 
Eles CL 48 179.00 
doi esco loss 2 liaog “408000 
14 co o 166 525400 
as CL Too oo 120. 118600 
GU NS Vora ias) as Ed UO 45$300 
38. => Da sodio our 0164 NSAGIDO 
Bd cio co co oo 286. 305000 
FVT oo pe ts a, to DES 

Total e «e so 1076 


—— 


Catall, Inquiets na fita, atra- 
sou muito a partida da primel- 
ra prova 6 somente depois de 
soada a sirene comsegutu o 
starter levantar a fita. 

Ojamba, Dina, Udraco, Cri- 
qui, Acaiã e Catall gelram nes- 
sa ordem e assim cumpriram os 
1.200 metros do percurso, 


Embora em toda a reta Dina 


fivessa imngentes esforços para 
alcancar a lider mas Ojamba 
zombando dos seus esforcos 


velo cruzar facilmente a meta 
com dois corpos na frente da 
filha de Bosphore. 


UE im 
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)] Prémio “lucoé” — Tnimais 

nacionais de 5 anos sem 

mais de três vitorias no país 

— Pesos do tabela — 14500 

metros — Premios: 8:0008 ...- 

1:2008 e 6005. 

IUSTE, masc. alazão 5 
anoe, São Paulo, Middle 
West e Yerba Buena", do 
sr. O, EF. Hasselmann, 56 
quilos, Salustiano Batista 1º 

Guapé, 56 ks. EB. Silva .. 29 

Malisana, 54 ks., I. Souza. 3º 

Marauna, 5! Es, 4, Araujo, 
aprendiz 46 DEQLa atuiv o 

Secretario, 56 ks., D, Fer. (1) 
Não correu: Itan. 

Ganho por um corpo; do 2º nO 
3º, meia cabeca. 

Ratelos: 548000 em 1º; dupla 
(44) 1778700; paeés: Iuste, ..- 
375700; Ruada Ae 

"empo: 101f 2d, 

En tLgAES apostas: nO:S40M, 

Criador: Antenor Lara Cam- 





















HOJE 
ás? — 4 — 6 — Complementos Nacionais: 
8 e 10 horas 











SETA 


—— es mm 








Montalvan V 


RATEIOS EVENTUAIS 


1—1 Secretario , 435 478000 
2—2 Mareuna , . 1355 155600 
c3Itan = = ou NÍe . 


(4 Maisana . « 369 625900 
» (5 Guapé .. .. 226 1025800 
4| 
(6 Iuste . «+ 430 54$000 
Pota am au os S0UVb 
AD Sao qmncirs oo 0; AGR; UGLGINT 
TALS o ci api d a vd S4840U 
14º Suse rcapv a cu ASS 444400 
Soo Vega ti os ale T4$200 
24. RR RIC 3428100 
DEC r ore o Pe Nirã. MIR 
34 Leco soco co 14E AUUSAHO 
44 co 00 0» we sa so N77diva 
Tora sv. im co 1872 


Com exceção de Malisana, a 
unica quieta va fila, és lennmiis 
concultetLes À meglida cavrel- 
ca ulrasirau grandoemenco B 
largada, quo foi dada em re- 
gular momento, 

Guapé aurgiu de ponta, minas 
cem metros depois do pulo cé- 
deu wu vanguarda à Malisana. 
Nos 1.200 metros| Maruuna Llr- 
mou-se no seguudo posto, ehs 
quanto: Guan4, Iuste e Secreta- 
rio encerravam o lote. Marau- 
na não deu uma folga é lider 
e Inlelou a.reta atacando-a. 
Aos seue esforços Vvleram se 
juntar os do Guapé e de lusto. 
Esses guatro animals lutaram 
denodadameunte, desde ás geruis 
até o disso, conseguindo pouco 
antes Luste livrar um corpo so- 
bre Guapé, que, por sua vez, 
sobrepujou Melisána por meta 
cabeça. 


| 3º CARREIRA | 





nv) Premio “Apricose” — Anl- 
mais nacionais de 3 anus, 
gem mais de uma vitorla no 
país — Pesos da tabela —1,200 
metros — Premios: 1U:000$, ... 
3:0005 o 1:0008. 


CILGADIN, masc., castanho, 
3 anos, São Paulo, Formas- 
terus e Thermoxal, do er. 
Lineo de Paula Machado, 
55 kKs., Juan Zuniga 

Petim, 55 ks,, €, 

Palidonia, 53/54 
ST TA E DRT FEST RE RSS 

Maconsito, b5 ks., I. Souza O 

Fatura, 63 ks. J «Canales. s 


Pereira... 2º 
ka., G. 


E] 


N. Mais, 5h ks., V. Cunah 

Ganho por um corpo; do 
Bo 3º; um corpo, 

Rateios: 41400 em 1º; dupla 
(12) 60$800; placés: Cligadin, 
948900; Petim, 39$300. 

Tempo: S0f 3/5. 

Total dus apostas: 54:4208. 

Criador: o proprietario. 

Tratador:; Ernant Freltus, 


o) 


RATRIOS EVENTUAIS 





1—1 Petim . . . 369 283400 

3—2 Cilgadin . . 592 418200 
(3 Fatura .. . 887 31Z5UU 
(4 Maconsito .. 107 22S5Y400 
ps Palinolda 522 163800 
(6 Nada Mais . 73 3134300 
Total .. «es «» SUab 

180) do! cmo iso meg S18 604800 

13 «. deles rRÃL 88$UJ0 

TA Caloi calros ASA RSI 

ES vo del 00) mera IO 439500 


24 e ue oo wo as 251 


658340 


BR Soler aeee e ARO NITO 

BE cu oo am wa o 880 46800 

EA aeee SI IATUSTOO 
Total «e o e 210) 


Partida rapida e Igual pura 
todos os ocuncorrentes, Jalinc- 
Gia, despontou e, seguida de Pe. 
tim, Faturk,  Cligadin, Nada 
Mals e Mueconsito, velo uté o fi- 
nal da grinds curva, quando 
Fetim a ataiog e antes do .nl- 
ciar a reta ilvrou pequena vas 
tagem sobra ela.' 


Palinodiz porem, tentou re. 
cuperar o terreno poríidc in 
vestindo (21 ra o seu domina 
dor, ao pasto que nas gerais 
Cilgadin domnuva Fatura e vi- 
nha dar caqçs as dois pouteiros 
Nas especlals o “ilho do For- 
masterus t“lesuçou oc domincu 
Palinodia v mais alguns  me- 
tros subjugou Petim e, livran- 
do um corpo eruzou vitorloso a 
méta final. 
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) Premio “Bulandi? — Anl- 
meis nacionais de 4 anus 
sem mails de uma vitoria no 
país — Pesos da tabela, com 
descarga — 1.2%)0 metros — 
Premios: 6:000$, 1:200$ a G0$. 
OLTA, fem., castanho, 4 
gnos, São Paulo, Nino 6 
Iluá, do Stud Carioca, 50/51 
quilos Osvaldo  Fernades, 
aprendiz. Ge goias Co. 49 
Gurjau', 66 kE., J. Can. .. 2º 
Pitangui, 56 ks., G. Costa qàº 
Cabreuva, 5í ks., C, Fer. 0 
Não correram: Puitan, Bour- 
lette e Anira, 
Ganho por três corpos; do 2º 
RO 3º, três corpos. 


22000 















1 ú ' 


ao nr 





2 meme eee eee eme 


OJAMBA É 


AS DUAS ELIMIN 


matelos: 203000 em 1º; dupla 
(13) 415500; placés: não tou- 
ve, 
Tempo; 90” 2]5. 
Total das apostas: 54:320%. 
Criador: Silvio Penteado. 
Tratador; Cirilo de Souza. 


NATOIOS EVENTUAIS 


1—1 Ola... . 1182 208000 
NE Gurjau” . . 738 328100 
3 . 
(a Puitan .. Nic: 
(4 Pltangul +. TIS 395200 
(5 Bourlette . . Nic, 
to Anira , . + Nie. 
(7 Cabreuva .. 381  71$600 
Total! o! tm s00 2964 
Vs IE DOE AM 41$800 
ARE Da a ariÃo E 793 242800 
4 To o eee RAS Ss SIP RIO 
PEDIA RAS SORA BSD 
Dies ss rostos ro DO 6 A SGD 
RA PERO vsMceliso CALÇ MION 
42 os ES so roer io 0 ENIO 
dA ES coboe esses JN6 IULGADO 
44 aee ai eo NÃO» 


2468 





Partida dada com pouca de- 
mora, nus cum desvantagem 
pera Pltangul. 

Olua, Gurjau, Cabreuva e Pi. 
tangui cairam nessa  ordent, 
conseguindo cem metros ucpois 
Pitangui passar por Cabreuva. 
Sem mais altaruções os quatro 
unicos concorrentes vieram até 
« uúsco, Em tfrda O per aro 
Gacjau! perscguis tenaz sente 
u ponteira, mas Olva, resistin- 


do bem a esw ataque, no fl- 
val fugiu vio crrpuy e asuim 
atíngiyv em priusiro nedro uq 
virta. 


| 5* CARREIRA | 


) Premio “Dileto" —Animais 
nacionais de 4 anos, sem 
mais de duas vitorias no país 
— Pesos da tabela — 1,600 me- 
trs — Premios: 6:000$, 3:200$ e 

6005. 

TAQUAREP.NSA font, tor. 
dilho, 4 amos, Pernambtu- 
co, Norseman e Romeira, 
do sr, Frederico J. Lund- 
gren, 54 quilos, Jullo Ca- 
ERES NO RaRS SÇÃES O dçã Alado por) ESP a dm 

Tabú, 56 ks, E. Silva .. 2º 

Batota, b4 ks., 1. de duusa 3º 

Barbara, 54 ks. L Mesz, 0 

Brutus, 56 ks., L. Benitos f 

Cielone, 56 ks., P. Simões 4 
Não correu: Zurick. 
Ganho por varlus corpos; 

2º ao 3º, três corpus 
Ratelos; 398400 em tí 

(34) 428700; placés; 'Tanuare- 

tinga, 194500; Tabú, 243300. 
Tempo: 107" 365. 

Total das apostas: 75:640$. 
Criador: o proprietario, 
Tratador; Bulogio Morgado. 





dupla 


RATEIOS EVENTUAIS 

1—1 Zurick , + . Nic. j 
fá Clelone . .. 1033  21$300 
(2 Brutus .. . 327  S4$RO 


(4 Taquaretinga 531 399400 


Não defrontaram muito tem- 
po a fita os seis concorrentes 
à quinta prova, 

Tabú e Brutus pularam jun» 
tos, mas cem metros depots 
Taquaretinga psuplantou.os e s& 
encarregou de liderar a carrel- 


a. 

Tabú segulu a líder e embo- 
ra em toda a reta procurasse 
alcançar a tordilha não o con- 
segulu, pois Taquaretinga  fu- 
glra varios corpos e com a má- 
ximsa facilidade cruzou vitorto- 
sa a meta, 


a 
| 6º CARREIRA 1 





) Premio “Rapidez —  Ant- 
Pesos especiais, com descarga 
para aprendizes — 
tros — Premios: 


6:000 
e 6009. % 


1:2003 





enceu oU 








(5 Batots, , , « 457 708800 
ig Barbara 365 885600 
(7 Tabú , «cs. 438 T44700 
Total-.o e we 4045 
13 —- co mm u NI. 
18 to om bLacolco NiCs 
14 mm ss Nie. 
28 om cu mp em 453 574400 
ES co ne qmitoroo DEM 273200 
dicas me. melao am A 333600 
33 .. —- .—- me 296 874300 
06: o m norca! 016 428200 
64 co cu co e co 159 1-63$700 
Total = = «. 3254 . 






mais ds qualquer país — 


1.400 me. 


= 








Worner Bros apresenta BETTE DAVIS, GEOR GE BRENT e MARY ASTOR 
“a GRANDE MENTIR 


“ARARN 





JACK HOLT: ** 


CILGADIN 


RELATO, mascç., plazho, 
anos, Urugual, Well Meant 
e  Michita, do sr. O. P. 
Oliveira 55 quilos, Cosme 
Morgado .. sv. cervo ra» 1º 
Lllite, 48 quilos, A, Rocha 4º 
Aspasle, 563 ks,, d. Zuniga. 3º 
Anajá, 58/56 ks., A. Araujo, 
aprendiz s. couro ares 
Egaso, 49/46 ks., J. Mar- 
HG Apuoiçad see licores 
Solterona, 67 ks,, P. Simões U 
Xaveco, 65 ks., O. Pereira. O 


Kilva 48/46 ks. O, Schnel- 
CONTIDA oiee lota prai Ve toetas LO 

Arcansas, 58/55 ks. O. San- 
tos, AP. .. « OO 


EPE IO ) 
Ubalbás, 62 ks., D. Ferreira O 
Vesuvio, 52 ks. J. Santos,. : 


Odex, 563 ke., RM. Olguln . 
Axum, 55/52 ks. CU. Brito, 
aprendiz .. cu co ce ae os 
Ganho por um focinho; do 2º 
ao 3º, um corpo. 


Ratelos: 94SM00 em 1º; dupla 
(88) 2905900; placés: Relato ... 
205800: Llite 298000; Aspasle- 
Ublbás-Odnx. 125400, 

Tempo: 94" d/5. 

Total das apostas: 9R:5805. 

Tratador: Eurico de Olivoira, 


RATOIOS EVENTUAIS 


(1 Kllva . +. . 568 698300 
1|2 Solterona . 1164 BIS 
(3 Axum . 100. 3943000 
(4 Egaso . . . 484 815400 
sis Analá . . «> 250 “1578600 
(6 Vesuvio . -. 42 938$000 
(7 Relato , «+. 415 94$900 
3/8 Xaveco.. .. 26 4105400 
(9 Idllte . , 0. 269 1465100 
(10 Arcansas , . 100 B91S900 
4 

(11 Aspasie-Ubal- 

( bás-tdax .. 14H 27H00 
Potal « Toco: 4935 

11 a m eres 308 1003600 
12 OL ao is TE AD O 643900 
13 Se ao coeso SAM) 084800 
ES SE E E ANA 263400 
23 e cs vo ses TAS: 8398700 
av os. quo oe add AUS LOU 
GO do eo abs ALI 614300 
A8 00 vo so cv co SAD “3908400 
To DO re rea 4 E DO AR SA] 
44iqu vo ms s0' sui tas 668300 
Total .. «e «e 14000 


Muito embora o lote da con- 
correntes fosse numeroso, não 
foi má nem demorada a partl- 
da da sexta carreira. Aspasle 
esfusiou na deanteira, seguida 
de JTilite, Solterona e Relato, 
ordem essa “mantida nté o melo 
da grande curva, quando Lilite 
assumiu o comando do pelotão 
e Relato velo postar-se à eua 
retaguarda. Iniciada a reta, Re- 





Cine Jornal Brasileiro 2 x 75 (D.I.P.) e Filme Jornal n, 122 
HA ME GRA” 


/ fo Hactoradl co 
Coches de ctrabus onda (not) hn. 







23: episodios a [22 


imp 





(at, A. Botelho Filme) 





A 


erickE 


nico Handicap da 
eunião de Domingo no Hipódromo.Brasileiro 


” 


o 


lato investiu contra a nova 1-| 


der e, insistindo sempre na 


sua carga, em cima da méta ll- | 


vrou focinho de vantagem sobre 
Lilite, conforme ficou constata. 
do no olho mecanico. 





| TA CARREIRA | 


0 ra, 


—————— 
) Premio “Martes” — Ant. 
mais nacionais de 4 anos, 
de 32 5 vitorias, no pafe — Pe- 
sos da tabela, com sebrecarga e 
descarga — 1.200 metros 
Premios: 6:000, 1:2005 a NOS. 
BOCAINA, fem.,, castanho, 
4 anos, São Paulo, Curo- 
nel Eugenio e Zela, do 
sr, Lineu de Panla Mua- 
chado, 48 quilos, Roberto 
Olguim JL ç, do voam 
Rapidez, 52 quilos, J. Ca- 
NASA collio va Sones césio 
CRE RRUOA 45 quilos, A. Ro- 


CHE co ar sy cupom! + 
Guajiru', 50/51 quilos, P. 


COSEN Ss eralo DS oa sad ao 10 
Bougalnville, 60 quilos, P. 
Bien: so) va asi re a pat ojos EO 
Bracobl, 52 quilos, D. Fer- 
FOLLE A sura pes viro ste SAS O 
Barulho, 50 quilos, J. Zu- 
BANAL so Ergo Pça ngio is atira ro NO 
Dileto, 50 quilos, O, Relchlel 0 


Bolero, 50 quilos, R. Beni- 
TORO eu ela ao es Sato O 
Ganho por dols corpos, do 2.º 

ao 3,4, dole corpos. 
Ratelos: 384000 am 1.º: du= 

pla (14), 45$200; placés: Bocal. 
na-Barulho, 14$100' Rapider, «. 

13$000; Carapnuca, 239400. 
Tempo: 7915, 

Total das apostas: .» 
92:690$000, 
Criador: O proprietario. 
Tratador: Ernani Fraltas. 
RATEIOS BVENTUAIS 


- 


1 1 Rapidez 1042 248209 
( 3 Bolero ..., 141 2538800 
3) 3 Bougainvile 190 1583000 
( 4 Bracobi .. “28 498400 
3) Dileto... 727 498100 
( 6 Guajjro" .. 4uZ. T28609 
4) 7 Carapuça . 213 16892400 
( 8 Bocajna-Ba. 
( rulho .. 939  48$000 
Total noso 456 == 















Lao as ae voo 4748200 
EB cu Toa leo Devijas RAMO 548500 
ISA Soto o) sbt anda CRBLOM 
14 Verão Ci 0 NAM! ABS2O 
QU Soniseres mus o 48 4618300 
UM isa as so ra FADO TT RSNO 
Mc raros nnioro ola, =418400 
DB ssrica Teo do. 9 RO 2105500 
R$ cicero co ev 424 648000 
AS Gisa Tao co o ALGU T8OGHUO 
Total: .. . 4249 


Partida rapida e boa, Braco- 
bi surgiu na vanguarda, mas 
pouquissimos metros dapois DI. 
leto, por ela passou e na lidao- 
rançca da ecnarrelra torrey cerca 
da duzentos metros, findos os 
quals Bocaina, Ranidoz e fa- 
rapuca nassaram a ocupar as 
principais posições. 

Uma vez no posto me honra, 
Bocaina não malas fol incomo- 
dada e, deixando à pernomiui- 
cnna a dols corpos, uringiu fa- 
el a meta, 





CARRRENA | 


—— 


il Premio “Tents”" — Animals 
de qualquer pnfs — Handi- 
ea 1.800 metros — Premios; 
10:0008, 2:0008 e 1:0005. 
MONTALVAN, masc, cas- 

tanho, 4 anos, São Paulo, 

Trinidad e Vindictn, do er. 

H. de ta Roque Almeida, 

5? cultos, Osvaldo Fer- 

nandes, aprendiz .. 
Stinta, 56 quilos, 1. 


EM 





Zunt- 
RR vo UE tato ALGAS DA vo SOPA Are ia 
adonje. 563 quilos, R, Olenin 
Caminito, 50 quilos, S. Ba- 
tinta os no e aos cetore v4.6 100 
Não correu; Glhraltor, 
Ganho nor varios curpos; 
9.» ao 3.º, um corpo, 


natefos: “48700 em 1º du- 
pla. (54), 188900; placês; Não 
houve. 

Tempo: 119"815. 

Total das apostas: 120;000$ 


Criador: Ljneu de Paula Ma- 
chado., 

Tratador: Osvaldo Folia. 

Potnl eceral das apostas” e 
574 INOSONO. 

Tatnt everal dos Concursos: .. 
TAS :TARSANO, ! 

Pista de arela: posada, 


RATEIOS EVENTUAIS 





1—1 Adonte .. . 142 W28500 
9—? Caminito . 275 1725200 
R—R Atleta a 2525 Pos4on 
4—4 Montalvan 1944 248700 
Total; oii se) FONIA 
Do yb,os vo ss 124 eta420h 
13. co vo 10 + 1168 413500 
Asas aeros potros LHIOR 2ss300 
28667 vales” aoiio SAT S7AsVIN 
Déia ice sr oa ron CLARO SITSNOU 
AM o ve os voo! SADS 182000 
44l,vo Tojênco "aeica PE 
Total; mc» 6046 


Em seguida & uma partida 
falsa, o starter deu a verdadol- 
ra em bom momento. Atleta, 
Montalvan, Adonis a Caminito 
sairam nessa ordem, que na en- 
trada da reta oposta fol altera= 
da com a passagem de Caml- 
nito pelo Adonls. 

Montalvan seguiu calmamen- 
te o líder até o inicio da reta 
final, quando contra ele Inves- 
tiu e nas gerais dominou a sl- 
tuação. 

Daf até o disco, o tilho de 
Trinidad fugiu varios vorpos do 
seu irmão paterno e assim cru- 
zou em canter a meta. 


A do de 
As Transferencias no 


Stud Book 


No Stud Book Brasileiro fo- 
ram feitas ontem as seguintes 
transferencias de propriedade. 

NINIVE (Luminar e Mand- 
churia) e MACONSITO (Lu- 
minar e Fifa), do nome do sr. 
Marlo Lima Rocha para o «dc 
sr. Aristides Correia. 

VOLTAIRE (Origan e Ra- 
nombrada) do none do sr. 
Gervasio Seabra para o do sr. 
Osvaldo Aranha, 

FRANCO (Royal Dancer e 
Picuda), FARSA (Royal Dan- 
cor e Goleta), FANE (Royal 
Dancer e Silent Maid), FROU 
FROU (Royal Dancer e Tin- 
rica) e FINLANDIA (Stayer e 
Mimada) do “mome do seu 
criador dr. A. JJ, Peixoto de 
Castro para o nome do sr. 
mubens Antunes Maciel. O 
potro Franco é de co-proprie- 
dade do sr. Alberto Monteiro 
de Carvaho, 

'TRAIPU' (Sunderland e Ce- 
tela) do nome do seu criador 
Frederico J. Lundgren para o 
do sr. Vitor Gullhem. 


S. Paulo 


D. ANTONIO BLANCO E O 
SEU PEAO HABITUAL VIA- 
JARAM NO MESMO VAPOR, 
O TREINADOR DE EL OHA- 
TO VIRA! AO RIO AMA- 
NHA, EM AVIÃO DA VASP, 
AFIM DE AVISTAR-SE COM 
O DR. PEIXOTO DE CAS- 
TRO. LEGUISAMO EMBAR- 
CARA! PARA O BRASII, 
DENTRO DE POUCOS DIAS, 
Pelo vapor “Raul Soares” 
chegaram no sabado ultimo à 
Santos e foram logo enviados 
para S, Paulo, os cavalos EL 
CHATO E MANGANCHA, 
Acompanharam-nos o trei- 
nador Antonio Blanco a Jum 
peão ergentino, «ue varão à 
seu cargu a preparação do 
primeiro pare a competição 
do Grande Premio S. Paulo, 
a ferir-se no dia 1º de fave- 
reiro proximo. 
Maciel e Peixoto de Castro 
uma nova coudelaria de que 
fazem parte o ministro (= 
valdo Aranha e drs. Rubens 
Macel e Peigoto de Castro 
Jor., devendo ambos defender 
nas pistas, ss cores do ulti- 
mo. EL CHATO e MANGAN: 
CHA foram 


| ANH AR AM El Chato Já Está Em 


cheiras de propriedade do 
Conde Silvio, na cidade dJar- 
dim, tendo Blanco declarado 
pelo telefone ao dr. Peixoto 
de Castro, que estava. muito 
satisfeito com.o excelente alo- 
jamento dos seus cavalos. 

Não sendo possivel ao dr. 
Peixoto de Castro ir a 8, Prius 
lo antes do fim deste mês, 
Antonio Blanco virá amanhã 
ao Rio, viajando peio 1º avião 
da Vasp e amanhã mesmo, à 
tarde, volverá à S. Paulo pa- 
ra continuar a atender sem 
interrupção o preparo do seu 
crack, 

Podemos, já agora, informar 
com segurança que Leguisamo 
pilotara EL CHATO na gran- 
de prova do turfe paulistano. 

Declarou-nos o dr. Peixoto 
de Castro que a direção de EL 
CHATO estaria muito bem 
confiada a qualquer dos nossos 
joqueis e especialmente a Ge- 
raldo Costa, piloto de sua Cou- 
delaria. Mas, por espirito es- 
portivo e com o objetivo do 
dar uma nota a mais de sen- 
sação, ao Grande Premio 8. 
Faulo, resolverá aceitar o ole- 
regimento de Leguisamo que 
deverá partir de Buenos Alres, 
de avião, provavelmente no 
dia. 25 do corrente mês. 


OS RESULTADOS DOS 
CONCURSOS 


Os concursos ante-ontem pro- 
movidos pelo Jockey Club Bra- 
sileiro tiveram os seguintes ve- 
sultados: 

BOLO SIMPLES 

1 ganhador com 6 pontos — 

Ratelo: 11:120$000, 
BOLO DUPLO 

1 ganhador, com 16 pontos 
— Rateio: 11:2643000. 

BETTING JOCKEY CLUB 


3 ganhadores — Ratelo; véis | 

2:189$000. | 

BETTING IYAMARATY | 

28 ganhadores — Ratelo: réis; 
1:3545000. 

BETTING DUPLO 

3 ganhadores — Ratelo: réis 

16:054$000. 
pad ed : 
Para Maior Brilhantis- 
mo da Homenagem Ãos | 


Chanceleres Americanos' 


Domingo proximo, como já 
tem divulgado a Imprensa, uq 
Jockey Club Brasileiro regiiza- 
rá uma grande reunião em 
homenagem aos  Chanceleres 
Americanos que se reunirão em 
nossa capital, Para que niaio 
brilho ampare a grande tarde 
do proximo dia 18, resolveu a 
Comissão de Cotridas elevar a 
dotação cas demais provas 
desse dia, dando-assim mulores 
possibilidades aos nossos pro- 
prietarios. E esses, compreen- 
dendo a boa vontade do orgão 
técnico do Jockey Club, cola- 
borarão certamente paia maior 
beleza da expressiva tarda de 
domingo proximo. . 


“LIVRARIA ALVES. 


Livros colegiais e Academicos 


em 


obsequiosamento | 20 Grande Premio de domin- 
instalados nas magnificas co- É em homenagem aos enan 








Ta e em 


Vieram do Norte 


Procedentes de Pernembuco, 
chegaram ontem & nossa capi- 
tal séis produtos de dois anos, 
de criação e propriedade do 6r. 
Frederico a Lundgren. 


Já Se Encontra no Rio 


O cavalo Cauterlo, que aca 
ba de levantar em São Paulo 
o Classico “Antonio Prado”, já 
se encontra ha alguns dias em 
nossa capital, instalado na vila 
Hipica, 

O filho de Cauteloso velo 
acompanhado do seu entrai- 
neur O. Corrta e do seu joquel 
habitual Vicente Martin e veio 
especialmente tomar parte no 
Grande premio de domingo 
proximo em homenagem Bos 
chanceleres americanos. 


É RE 
Em Preparo Para o G. 
P. Chanceleres Ame- 
ricanos 


A pista de grama do Hipo- 
dromo Brasileiro foi ontem 
aberta para que nela se axerci- 
tassem todos os concorrentes 


neleres americanos. 

Cauterio, que acaba de che- 
gar 4 nossa capital para tumar 
parte especialmente nessa pro- 
va, e, a meio correr, partindo 
da seta dos 2,400 metros, fez à 
volta fechada em 147”. O, filho 
de Cauteloso, que teve 8 mon- 
ta de Vicente Martin, seu pilo- 
to habitual, percorreu a ultima 
milha em 110”. 
bem à grama. 

Martes, forçando sempre, ista 
é, empregando-se a valer, mar- 
cou para a volta fechada (2.102 
metros) em 140” e a ultima 
milha em 102”. O filho de Le 
Coeur teve a direção de Jus- 
tiniano Mesquita, que presumi- 
velmente será o seu plloto do- 
mingo proximo. 

Finalmente, Apolo (J, Zuni- 
ga) e Albatroz (D. Ferreira), 
em parelha, exercitaram-se em 
2.400 metros, marcando pars 
essa distancia 163” 2/5 e a ul- 
tima milha em 109”. 


RR O 


JNGRKEY CLUB 
BRASILEIRO 


Projeto de inscrição para as 
Fº e 6º reuniões, a se realizarem 
em 17 e 18 de janeiro de 1942, 


Adaptou-se 


Premio UM — 1.500 metros 
— Animais nacjonais de à anos, 
aem vitoria no pais — Pesos da 
tabela, 


Premio DOTS — 1.200 metros 
— Animais nacionais de 3 anos, 
adquiridos no lellão oficial, sem 
vitoria. no pais — Pesos da ta- 
bela. 


Premio TRES — 1.600 metros 
— Animals nacionais dae 3 aros, 


sem mais de uma vitorta no 
pais — Pesos da tabela, 
Premto QUATRO =. 1.600 


metros — Animals nacjonals da 
3 anos, sem, mais de duas vito- 
rias no pals — Pesos da tabela, 

Premio CINCO — 1.400 matros 
— Animals nacionais de 4 anos, 
sem mais de uma -itorlu no 
pais — Pesos da tabala -— Des- 
carga de quatro quilos nos ner- 
dednpes, 

Premio SEIS — 1.200 metros 
— Animals nacionais Je £ anos, 
sen mails de duas vitorias no 
pals — Pesos da tabela 

Premlo SETE — 1.500 metros 
— Anfmals nacionais de 4 anos, 
de trés a cinco vitorias no pais 
— Vesns da tabela, com sobre- 
carga de dois quilos: — Des- 
cargu de quatro quilos sos ga- 
nhadores de quatro corridas, e 
de nlto, aos de três, ; 

Premio OTTO — 1.400 metros 
— Antmals nacionais de 5 anve, 
de três a cinco vitorias no nals 
— Pesos da tabela, com'a des- 
carga de dois quilos — Desgar- 
ga de quatro quilos aos ganha- 
dores de' três corridas e, sobre- 
caremn de quatro, aos de efrecu 

Premio NOVE — 7,400 gne- 
Cody inata nacionais 

Sos especinis com E 
para aprendizes, esaren 

Mery 58 — Marabont 57 — 
Seymour 57 — Glorsta Dt — 
Payal 58 — Yami 54 — Meiisa- 
gem 54 — Mandão E? — Ma- 
ninco 51 — conjurada 51 — 
Oceano 49 — Niue] 49 — Xique 
Pátio VP Viara 48 Bal 

sn = 
eua 45: Peri ee ma bao 
remio DEZ — 1.500 merr 
Fofas nacionatls OS da 
8 com nave Y 
aprendizes; descarga part 

Meunreo 53 — Mo ==. 
Eradador 68 — are Ra EU 
58 — Nintan 57 — Nuanolttano 
55 — Onix 53 — Miatan Elzos 

(Conclus na 14 png.) 


4 


vs 2, 








—— FUTEBOL — REMO — NATAÇÃO — BOX. 














E 
as Cm 4 o —— 


PAVORITO 


e 











Os Brasileiros Realizarão Hoje o 


Unico Treino em Montevidéu 
DIARIO GARIDGA Focaliza, Através Interessante Reportagem de Seu Corras- 





pondente Em Buenos A 





BUENOS AIRES — Pelo te- 
area NS DAN especial 
are o ARIOCA E 
José Delatorre), 6 


Acabo de visitar os jogadores 
brasileiros que chegaram aqui 
em Buenos Aires. 'Todos estão 
magnii.camente dispostos e 
embora não digam, nem mes- 
mo aos mais intimos, que vão 
realizar uma jornada gloriosa 
para as cores do futebol nacio- 
nal brasileiro, vê-se claramente 
que todos desejam representar 
condignamente este país aml- 
EO assim como tambem, que to- 
dos têm esperanças bem visi- 
veis de fazer algo pelo tutebol 
do Brasil, 


Perguntei se a viagem havia 
sido normal e Domingos me 
disse que até um certo ponto 
da costa brasileira o tempo es- 
teve bom e mau, “variando sem- 
pre, mas que de uma manei- 
ra geral fol magnifica. Antes 
já havia estado com a primei- 
ra e pequena leva de players 
do Brasil, que viajaram com 0 
sr. Martineli, quando por aqui 
passaram. Todos elogiaram 
bastante a viagem que realiza- 
ram, 

+ PARA MONTEVIDÉU IME- 
DIATAMENTE 


Não foi longa a permanencia 
entre nós dos jogadores brasi- 
leiros. O segundo avião che- 
gou em Buenos Alres ás 13 ho- 
ras, Os representantes da Re- 
publica irmã seguiram para a 
concentração imediatamente, E 
como eu tinha interesse de as- 
aistir ao primeiro match do cer- 
tame, em que deveriam inter- 


End 


resaas toa 4 


vir meus patrícios não os segui 
para conseguir uigo mais do 
que envio ggora, vul € não pca- 
So dizer que tenha, saido satis- 
feito do wstadio Nacional de 
Montevidéu. Os meus urgenti- 
nos estiveram muto aquem de 
suas reais possibilidades, Co- 
nheço bem o onze de meu país 
pois vi quase todos os Lreinos 
e posso armar que Swblie val 
forçar à uma prouuçuo melho- 
rada do team que ora nós re- 
presenta, 

Foi uma grande decepção pa- 
rá todos que assistiram to 
match, embora a vitoria nos te- 
nha sorrido, Se outro losse O 
team que houvesse enfrentado 
tenho certeza que teriamos so- 
frido um serio revés que pode- 
via intiur decisivamente no fl- 
nat do certame de Montevidéu, 
JUCA ESTEVE MUITO FIR- 

ME E BOM 


De uma maneira geral a 
atuação de Juca esteve muito 
boa. Há queixa e nuncu se po- 
de deixar de se admitir tais 
queixas. Cada qual busca sem- 
pre um conforto para as suas 
talhas e revéses ao upontar nos 
outros os motivos pelos revéses 
ou falhas... A Imprênsa em 
geral e varios técnicos e juizes 
acharam porem que o juiz bra- 
Sileiro esteve sempre muito 
bom e iirme não prejudicando 
este ou aquele bando. Estive 
com varios delegados e com al- 
guns arbitros que compareceram 
ao certame e todos são unani- 
mes em afirmar que Juca tol 
muito bom juiz. Sua visão das 
Roques dos jogadores é comple- 

BR, 
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A Argentina Venceu Por Apertado 
Score o Onze do Paraguay 





Decepcionado o Proprio 
MONTEVIDEU, 11 (U. P.) 


raguai realizar o segundo 
match do XIV Campeonato 
Sul-Americano de Futebol que 
se efetua nesta capital, 

Ambas equipes entraram em 
campo pouco depois das 22 ho- 
ras sob aclamações da grande 
assistencia. A equips argenti- 
na apresentou-se da seguinte 
maneira: 

Gualco — Balomon e Alber- 
ti — Bloto, Peruca e Ramos; 
'Tossono, Sandoval, 


O selecionado paraguaio en- 
trou em campo com a seguinte 
escalação: 

Alonso — Benitez e Costa; 
Grande, Ortega e Escobar; 
Barrios, Aveiro, Sanchez, Min- 
go e Ibarrola., 

Arbitrou a peleja o juiz bra- 
glleiro José Ferreira de Lemos 
(Juca). O center-forward va- 
raguaio Sanchez iniciou o jugu 
és 22.10 horas exatamente. 
Aos 9 minutos de luta Sando- 
val marca o primeiro goal da 
equipe argentina depois de bur- 
lar a vigilancia dos backs par 
raguaios. O match apresenta 
pouca vistosidade e é mesiiu 
falho. A linha media argenti- 
na falha constantemente. A 
ala direita integrada por Tos- 
soni e Sandoval não correspon- 
de. Aos 30 minutos de Jugu 
Massantonlo marca o 2º goal 
argentino. Diga-se de vpnssa- 
gem que & ala esquerda inte- 
grada por Moreno e Garcla de= 
monstrou ser grandemente efl- 
ciente, pondo o arco paraguuio 
em constante perigo. O ptl- 
meiro tempo finalizou com & 
contagem de 2:a zero à favor 
da Argentina, 
a 
E O dd 


Escalado Por Pi- 
menta o Seleciona- 


do Brasileiro 


BUENOS AIRES, 12 — 
(Reuters) De evlão, 
chegaram & esta capital, 
os restantes membros da 
delegação brasileira ao 
Campeonato Sul America- 
no de Futebol, os quais tl- 
veram calorosa pen: 

ico da seleção bra- 
eira Ademar pinta 
declarou que 05 prasileiro 
possuem altos valores, 
acrescentando que 08 uru- 
gualos 05 contam com 
maior possibilidade de Ea- 
nhar o Torneio. 
 Declarou ainda O coach 
prasileiro que & equipe. es- 
calada para enfrentar os 
chilenos é & seguinte : = 

jú: Domingos € 3 = 
cias Atonso, Brandão 
e Dino: Claudio, Servilio 
Pirilo, Tim e Patesco. 


ac... 


. 
erreercepovoroa 


— Coube à Argentina e ao 


Massanto- | 
nio, Moreno e Garcia, 


e a e 





Tecnico Portenho Com a Atuação de Seus Pupilos 


“ TEMPO 


As 23.15 horas ambas squi- 
pes voltam ao gramado. Os 
paraguaios mostram-se velozes, 
entusiastas e com vontade de 
igualar a contagem. No entan- 
to, sao os argentinos que vol- 
tam a marcar, Uma jogada da 
ala esquerda bem acompanha- 
da por Massantonio culminou 
com mais um ponto, por mter- 
medio do center argentino, 3x0 


:+é a contagem, 


Foram feltas diversas substi- 
tuições no team paraguaio que 
melhora muito e ataca cons- 
tantemente o arco argentino. 

Aos 15 minutos do 2º tempo 
o center paraguaio Sanchez 
marca o 1º goal de seu quadro. 
O centro-medio Ortega, para- 
gualo, controla bem o jogo em 
virtude das falhas no quadro 
argentino, realizando jogo lar- 
go e distribuindo bem, Não 
tardou que viesse o 2º goal pa- 
ragualo, novamente conquista- 
do por Sanchez, aos 54 minu- 
tos de luta, 

O proverblal espirito ue luta 
dos paraguaios manifestou-se 
esta nolte claramente. O vunze 
guaran!, sem ser tão técnico 
quanto uv argentino, demonsira 
possibilidades de vencer. Aos 41 
minutos, Barrios empata & par- 
tida. Mas um minuto depois, 
os argentinos voltam à marcar 
mais um ponto, vencendo o 
match por 4x3, 

Evidentemente, a atuação do 
scratch argentino não curres- 
pondeu á expectativa. Sua per- 
formance desta noite foi pouco 
convincente para o indicar co- 
mo serio aspirante é “Copa 
America”. A linha media e à 
ala direita argentinas falna- 
ram lamentavelmente. Quanto 
aos paraguaios, pode-se dizer 
que resistiram bem porem não 
demonstraram a necessaria ha- 
bilidade para poder vencer. Os 
paraguaios perderam com = 
das as honras. O conjunto ar- 
gentino terá que ser modifica- 
do por Stabile, se é que este 
deseja obter qualquer coisa, 
Salomon, capitão da equipe 
argentina, declarou: 

“Contiamos demasiadamente 
em nossa vitoria, mas & ver- 
dade é que O nosso jogo é mui- 
to superior ao desenvolvido 
esta noite. Na proxima vez es- 
taremos melhor”, 


O SCRATCH ARGENTINU | 
PODERA' * PRODUZIR MAIS 
— DECLARA STABILL 


MONTEVIDEU, 12 (U, P.) 
— Finalizada a partida entre 
Argentina e Paregual, o cor- 
respondente da “United Press 
entrevistou o treinador argen- 
tino Guillermo Stabile, que de= 
clarou que o quadro que diri- 
ge é capaz de render muito 
mais e acrescentou que, no eci= 
contro de ontem, os argenti- 
| nos praticaram algumas falhas 
[15 conjunto que serão pronta- 
Loccsto econadas. Disse ainda 
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ires, Varios Aspecios do Cerlame de Montevidéu --. 
Tudo Gorre Bem, Por Enquanto 


rocrevose 0... ces sos +20 eos... 0a. 


PIMENTA VAI FAZER COM 
QUE O PESSOAL TREINE 
MAIS UMA VEZ 
Não pude faiar longamente 
com Ademar Plmenta. Tive 
uma palestra rápida e nesta 
perguntei-lhe se o pessoal es- 
tava bem e se treinaria mais 
alguma vez RO que Pimenta me 
atirmou conflar em todos e 
julgar necessario, apenas por 
questão de ajuste, renilzar mais 
um treino da turma que val 
enfrentar quarta-leira o soru- 

tch chileno, 
NÃO SÃO MAUS JOGADO- 
RES, OS CHILENOS: 
Os argentinos talvez não te- 
nham tanta razão de se queixa- 
rem amargamente como o fazem 


em face da apertada vitoria 
contra os chilenos. E isso por- 
que temos que reconheser que | 
os chilenos estão melhorados e 
que estes jogadores sempre se | 
distinguiram muito em todos 
os jogos contra pn Argentina, 
Eles foram leais, bravos e pe- 
rigosos. Nos minutos Hinais] 
quase que conseguiriam um 
empate que teria sido, certa- 
mente, um desastre para nós. 
É preciso que os brasileiros 
se precavenham direitinho con- 
tra eles pois que vão enfrentar 
uma turma, não de grande: 
classe, mas entusiasta e desejo- ! 
sa de vencer o Brasil, a Argen-! 
tina e o Uruguai, os conside- 
rados mais fortes ao certame... 











SEM VENCEDOR O ENCONTRO 
MADUREIRA X BONSUCESSO 





3X3 0 SCORE DO JOGO AMISTOSO DE DO 
MINGO — LINDO, MURILO, LÉELÉ, EUNAPIO 
E JORGE, OS MARCADORES DOS TENTOS 


O Madureira e o Bonsucesso 
disputaram na tarde do du- 
mingo uma peleja amistosa que 
não chegou a despertar entu- 
siasmo da reduzidissima assis- 
tencla que compareceu ao Es 
tadio Aniceto Moscoso. 

O embate, no antanto, sor- 





que a equipe paraguaia havia 
se mostrado entusiasta e deci- 
dida, caindo comi todas as huu- 
ras. 

O capitiio do conjunto urgern- 
tino, Jose Salomon, ueclarou á 
“United Press" que “o encon- 
tro foi muito bom e emocio- 
nante”, mão obstante o quadro 
paragualo ter u lamentar a 
perda de um ponto, 


DETALHES TECNICOS 
DO JOGO 
MONTEVIDEU, 12 (U. 2.) 
— O encontro, ontem á noite, 
entre a Argentina e o Para- 
gual, teve o seguinte vdesenvol- 
vimento técnico; 
Argentina — Foul 2; nands 


5: corners O; otf-sides 1; 
shoots ao arco atacado 18, des- 
viados 13, convertidos em 
goals, 4; 


10, 
em 


shoots ao arcu atacado, 
desviados 8, convertidos 


goals, 3. 








DIARIO CARIOCA 


e os Jogos de Mon- 
“ Ed 
tevidéu 
DIARIO CARIOCA, co- 
mo deve ser do conheci- 
mento geral, mantem em 
Buenos Alres um corres- 
pondente, que por casua- 
lidade é muito conhecido 
do nosso publico e, que val 
agora, ter oportunidade de 
oferecer aos “fans” do fu- 
tebol um serviço completo 
de informações, através O 
felegrafo, sobre todos os 
jogos do Brasil no certa- 
“me de Montevidéu. Que- 
remos falar de José Delia- 
torre, O consagrado spor- 
tman argentino que aqui 
no Rio defendeu com tatr- 
to brilhantismo as cores 
do America F, CG, 
Dellatorre, que Ja se 
acha em Montevidéu ces - 
de domingo nos enviango 
magnifico serviço exclusi- 
vo vai, na noite de ama- 
nnã, fazer uma reportu- 
mem para os leitores qo 
DIARIO CARIOCA, des- 
crevendo atrava; o telt- 
Hrafto, lance por lance, u 
grande jogo Brasil x Chi- 
le, assim como a atuação 
ae todos os jogadores, 
Amanhã, pois, DIARIO 
CARIOCA mais uma vea 
orerecera ao seu numeroso 
publico, magnifica e coin 
pleta reportagem sobre um 
assunto palpitante e sen 
sacional para os nossos 
desportos, 


ess ssa esa a gas) 0 04 


Paraguai — Fouls 10; hands 
2: cormmers 6; off-sides 0; 


viu para que se verificasse um 
duelo entre a vanguarda dos 
locais e Maneco, jovem guar- 
dião leopoldinense, que duranta 
todo o primeiro tempo e parte 
do segundo impediu que seu 
arco fosse vencido, Contundi- 
do em uma defesa arriscada, 
Maneco fol substituldo por 
Dias III, que, mais infeliz, foi 
vencido três vezes. 


O embate terminou com a 
contagem de três a três, tendo 
sido os tentos conquistados pe- 
los seguintes players e na se- 
guinte ordem: Lindo (2), Lelé, 
Murilo, Eunapio e Jorge. 


Os dois teams formaram com 
as seguintes constituições: 

MADUREIRA: — Pintado; 
Tuica (Loguinha) e Aplo; Es- 
teves, Canilsa e Russo, Jorge, 
Lelé, Isalas, Jalr e Murilo, 


BONSUCESSO: 
(Dias III); Clodoaldo e (Grual- 
ter (Lindo); Bibi, Flluca e 
Quirino; Lindo (Inocencio), Ca- 
reca, Galego, Eunaplyu e Va- 
rurú, 

Arbitrou a pugna o sr. Pe- 
relra Leite (Carurú), que teve 
boa atuação, aliás facilitada 
pelo modo de atuar dos jogado- 
TES, 

Antes do encontro houve um 
treino entre jogadores reservas 
su- 


Maneco 


v amadores dos tricolores 
burbanos. 





Segura Cano Exibir-se- 
à Em Miami . 


MIAMI (FLORIDA), 12, 
(R.) — Estão sendo espera- 
dos hoje nesta cidade os cu- 
nhecidos tenistas, Jack Kra-= 
mer, da California, e Francia- 
cc Segura Cano, do Equador, 
que aqui vêm disputar os jogos 
do Campeonato Internacional 


promovido pela Universidade 
de Miami, & iniciar-se já 
amanhã, 


Segura Cano tem melhora: 
do consideravelmente a sta 
posição nestas ultimas sena- 
nas, estando colocado em pri- 
melro lugar entre os tenistas 
estrangelros que aqui se en- 
contram., ' 
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Afonsinho, Brandão e Dino comstltnirho mn Enhba media do mete cloindo branietro. Grande poe- 


celn das nossas 





enpernnçãa reside nesto excelente trio de crnckxa, 





MONTEVIDÉU, 12 — (U. P.) — Quarta-feira proxima, 
dia 14, será levado a efeito o terceiro encontro do XIV Campeo- 
nato Sul-Americano de Football, enfrentando-se o Brasil e o Chile. 
Não existe ainda absoluta certeza se os brasileiros se disporão a 
jogar nesse dia, dado que sómente hoje chegaram ao Uruguai, Não 
obstante é pouco provavel que se altere o programa. O publico 
uruguaio já viu o selecionado chileno jogar. À sua atuação foi me- 
diocre. A apresentação dos jogadores transandinos, ante a equipe | 
uruguaia faz com que, mesmo sem se conhecer exatamente o es- 
tado do conjunto brasileiro, este seja o favorito para a proxima 


partida. 


ss 





HA QUARENTA P OITO HORAS 


Reponsam os Brasileiros Para Enfrentar os Chi- 





lenos Amanhã á Neíte 


MONTEVIDE'TU, 12, (U, P. 
— Chegou, hoje, a esta capitul 
a delegação brasileira ane 
perticiparê do campeonatn 
brasileiro de football, O sele 
cionado enviado pelo Brasil 
deverá enfrentar, uarta-fri- 
ra proxima, o combinado ch: 
teno. O treinador do quadro, 
Pimenta, expressou sua con- 
fiança na atuação da equipe 
que dirige, ninda' que esta ve- 
nha que jogar quase que ime- 
diatamente após e sua nhegu- 
da. 

Os jogadores que rhegaram 





, no Estadio Centenario 


são os seguintes: Caju”, Almo- 
ré, Domingos, Norival, Begllo- 
min!, Osvaldo, Afonso, Joani- 
no, Argemiro, Brandão, Jalme, 
Claudio .Amorim, Servilio, 7Z1t- 
zinho, Pirilo, Russo, Tim, Pau- 
lo, Plp! e Patesco, 

Pimenta decinrou, . que n 
viagem havia se realizado sem 
qualquer incidente, 

“Os rapazes estão bem e e5- 
peram, com confiança, o mo- 
niento da pugna embora sai- 
bam que terão que enfrentar 
os fortes contuntos do Uru- 
guai e Argentina”, 





- 


Concedidos os Passes 
de Hernandez e Cabeção 


Foram concedidos ultem os 
passes de Cabeção e Hernun- 
dez respectivamente do Bon- 
sucesso para o Palestra de S. 
Paulo e do São Crislovão para 
o Canto do Rio, 


O Conselho Supremo Se 
Reunirá Quinta-Feira 








Está marcada para a prósi- 
ma quinta-feira. dia 15 q sos 
são ordinaria mensal do Con- 
selho: Supremo da MW. MF 
figurando na” ordem do dia, a 
questão da indenização exigida 
do Flamengo pelo Américn, por 
ter deixado de comparecer a 
um jogo do Extra. 





Mais Um Campeonato 


Venceu. 


o Fluminense 





Abatendo o América Por 3 x 2 no Jogo Decisivo do Campeonato de Re- 


O embate entre os quadros 
de Reservas do América x Flu- 
minenze, para decisão do Cam- 
peonato da 3.º Divisão, atraiu 
um publico regular á cancha da 
rua Campos Sales, na tarde de 
domingo, apurando as bilhete- 
rias 9:058$000. 


O Fluminense venceu, com 
dificuldade por 3x2, mas lau- 
reou-se com mais um titulo, n 
que mais lhe interessava, AO 
derrotar o seu unico competi- 
dor, segundo colocado no ceI- 
tame referido . 


O prelio, entretanto, esteve 
longe de apresentar as caracte- 
risticas de um jogo decisivo, 
pois ambos os bandos Se em- 
penharam com flagrante des- 
interesse pelo marcador, dispu- 
tando o couro com lentidão dr- 
ritante, 


servas Conquistou o Tricolor Mais Uma Faixa 


Foram estas as equipes qNe| os zaguenros que foram ao seu 


preliaram: 

FLUMINENSE — Max, Bilu- 
hi e Machado; Mario Ramos 
Og e Bioró; Adilson, Juan Car» 
los, Helmar, Pedro Nunes e 
Hercules, 

AMÉRICA — Gabrita, Lin- 
ton e Alcebiades; Osear, Jofre 
e Eduardo; Nelsinho, Canhoto, 
Baleiro, Carola e Lenine. 


A MARCHA DO “PLACARD” 


Pedro Nunes, aos 24 minutos 
de jogo, inaugurou o “placard” 
concluindo uma boa jogada de 
Adilson e Lenine, aos 41 minu- 
tos, em uma virada de classe, 
dentro da area, frente do ar» 
queiro tricolor, empata o prê- 
lio. Mas quando se eScoava 08 
derradeiros segundo do “half- 
time” inicinl, Cabrita abandona 
o utco para cortar um centro 
de Hercules chocando-se com 


Nas 





Arquibancadas do América 


Irradiarão Amanhã o Jogo Brasil x Chile, Darante o Encontro Entre Ra- 
bros e Tricolores — Retardada a H ora do Jogo América x Fluminense 





Depois de varios adiamen- 
tos, o jogo do Torneio Extra 
entre o América e o Fluminen- 
se foi marcado para a mnoltt 
de amanhã, na rua Campo 
Sales. 


ALTOS FALANTES NO CAM: 
PO DO AME'RICA 
Atendendo ao interesse dn 
nosso publico esportivo  pelc 
desenrolar do prelio de es 
tréia do Scratch Brasileiro no 





GONZALEZ NO AMBRICA ? 





E O QUE APURAMOS ONTEM NAS RODAS 
DO GREMIO RUBRO 


Embora não conseguindo confirmação, podemos adiantar 
aos ncfsos leitores que o América, entrou em negociações com 
o Vasco para a compra do passe de Gonzalez, 

Elementos ligados ao gremio rubro asseguraram á nossa 


reportagem que nos cireulos 


excelente atacante platino envergará a camiseta 


na temporada de 1949. 


americanos acredita-se que q | 


do América 





empeonato Sul Americana 
de Montevidéu, a diretoria ri 
América F, O. resolveu instu- 
lar altos falantes cmi torno 
de todo o estadio da rua Cam- 
pos Sales, afim de ser amnplia- 
da a irradiação do prelio Bra- 
sil x Chile. 


TRANSFERIDA A HORA DO 
EMBATE 


O embate América x Flumt- 
nense só terá início às 22 ho- 
ras, e não ás 21! horas, afim 
de que colncida com o mesmo 
horario dos jogos do Estadio 
Centenario, de Montevidéu. 

Desse modo, o publico que 
comparecer ao jogo, poderá 
acompanhar, lance por lance, 
o desenrolar do jogo que a 
mesma hora estará se reali- 

| zando na Republica do Uru- 
| guei, ' 


| 


| 





encontro. Adilson aproveita lu- 
telizentemente a Indecisão da 
trio final rubro e consigna o 
segundo goal do Fluminense. 

Relniciada a peleja, Baleiro 
que era o plor elemento co ata- 
que local, desloca-Se para a ex- 
trema e atira forte cruzado so- 
bre a meta. Falha Max e Og, 
na corrida, manda o couro Ro 
ferro que guarnece o fundo das 
redes, marcando o segundo 
tento contra seu proprio arco. 
A bola voltou ao campo mas O 
jutz marcou o ponto. 

Coube a Helmar, afinal, mos 
23 minutos, decidir a pugna, 
em bonita jogada pessoal, in- 
vadindo a area e passando pe- 
los backs rubros, 

O JUIZ NÃO PREJUDICOU 

Ao contrario do que ouvimos 
nas arquibancadas da rua Cam- 
pos Sales, Pereira Peixoto não 
foi um juiz parcial. Apesar de 
algumas falhas de marcação 
que não prejudicaram os lti- 
gantes teve, desta vez, umf 
conduta correta. 

A PRELIMINAR 

Empataram por 2x2, na pre- 
liminar, os quadros amadoris- 
tas do Florestal x Clube Ca 
roca, 





Prossegue, Hoje, o 
Campeonato Leopoldi- 
nense de Basketball 


Mais duas partidas de bas: 
ketball serão levadas a efeito 
hoje, em prossegu mento ao 
Campeonato Leopoldinense des 


Basketball, enfrentando-se ns 
“fives” do Panamá PP, GC, & 
do Leopoldina Atletico, no 


campo do primeiro dos refert- 
os gremios, & rua Panama, 
estação da Penha, estando o 
1º jogo marcado para &s 2 
horas, para o qual os segiuin- 
tes jogadores do Leopoldita 
estão convocados para o local 
acima às 12.40; Leonorioo, 
Eleud, Wilson, Silva, Otlanuo, 
Leão, Araujo, Gross e Wurta, 
- estando escalados para o 4º 
jogo os seguintes jogadores Ja 
Leopoldina: Almir,  Luriltn, 
Macedo, Scudlére, Fenandr, 
Toaquim, Maury, Gabiru" é Ar- 
lindo. 
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É nio Santos Alves e prejudicado | lho. — Apelante: Laura de Oli- | quidatario eo dr. de Gura- | de Unrris Luz e Forca do Rio| Vasconcelos — àº disiribuidor 1 por am). 
“NR quanto aos demais pacientes, por veira Sartoru, — Apelados: —-| dor das Massas Falidas. —| de Janeiro, —- Apelado: José| — 1º vara, do como responsavel por Nã is d é 
a estar prescrita a ação penal. Fa- Luiz Medeiros Sartore e Com dia em 18 de dezembro ne Teixeira, José Moreira Je Snuza — 8º desfalque de mais de duas cen- o vos esqueçais de que 05 cé- 
y lo “dA outros. — Com dia ém 14 de 1941. N, 7)á — Relator: sr. des. | distribuidor — 104 vara taenas de contos de téls, fol, | gos necessitam sempre do vosso 
lou o dr. Jarbas CaronuPl | outubro de II AGRAVOS DE INSTRU saNóia “Lima, = Revisor: sr.) Maria da Anunciação Perrei. | afinal, submetido à fulgamento | auxilio. Encaminhai-os para A 
e . . 4 - do . ué is v 4! aC he - . es 4 
a 7 sis — Rel, des. Toscano | ; Ns 100 = Relator sr. dec) o 2.498 do felt De PE EE RES Vara as | repare ancião Perri | to” Conselho de Justiça da 2º | ALIANÇA DOS CEGOS, à rua 
ir ' je / o ntonio Jxo — = No ds — Relator: sr. 8. | H h ara. = SÊ, 2 
Ke Se oibo ra = pastento, SANS Visor. sr. des. lentique Fia-| Edmundo de Silvera * Figuei- Elia, — Apelados: Valdemar | zIsídio Dias Pinto Aleixo — Auditoria da Marinha, que, Se 2 foi Maio nm SA Rio de Ja 
De nheceu do pedido lho. — Apelante: Ligia Lour- redo, — Agravante: Marleta dos do Souza e Diamantina do|2º distribuidor -— Be varm. conhecendo a existencia de cri- neiro — Telefone 26-5262 
É (597 — Rel. des, Toscano | des pin: pe resentada poa Santos ais Leme, — Agrava- Nascimento. pior: gr. dos PR CONT. DESPÉIOS | - 
Es : - : sua tutora, Marta a dade :* Bociedade Soco GIPAUN,o — sr. ' us nr eae T) TRE E e 
M E o anientes Trigo. nda Apelados: dr. José| tuos União Pamillar ertelia Sabota Lima. — Revisor: st. Wutdon ces qu aiii 3º[ distrl- | gistribuidor — 4% vara — 3º HABEAS-CORPUS 
Ro ordem. e Nicodemus Cysne e José Mox-! Amizade — Com din em 23 de| des. | Candido Lobo. Apelan-| Antonio Pereira Nunes — 8º oficio. - ; Custodio Botelho da Silva — 
Bro! q APELACOES CRIMINAIS 6s Cysne, herdeiros de Manucã dezembro de 1941. tes: 1º: Espolio do dr. Carlos | distribuidor — 1º vam, ARREÇADAÇÕES DE dº distribuidor — 10º vara. 
A “NUMEROS Í sado Gysne, Maria de Jesus| | N. 2.458 — Relator: sr. des. Soures Guimarães; 2º: dr, M- RENOVAÇÃO DE AUSENTES QUEIXA-CRIME À 
E Bias Usysne e qutros, — Gom dia em | Edmundo de Oliveira Figucire- cardo Riem. — Apelados: US CONTRATOS Grupo Escola — (Antonio Domingos Viola — 8º distri- 
a “696 — Relator, des. Ollvel= 17 de outubro de 1941. do. — Agravante: Alcides Pi- mesmos. O espolia de Antonio Gas- Matias Filho. e ValLer Rodri- | buidor — 4* vara, vga. 
ra Sobrinho — Apelante, Alba-| N. 284 — Relator: sr. des. nheiro. — Auravados: Correja| q Ni 161 — Relator: sr. des. mar dos Santos — 2º distri- | GUCS Pizarro) — E distribui. : 
/ no Carvalho — Apelada, a Jus- | José Antonlo Nogueira, — Reyi da Costa é Companhia — Com | Rocha Lagoa. — Revisor: st. | buidor — 10º vara. dor —. 2º ynra o de oficio. HABILITAÇÕES DE 
Os ooncedido o “sursis”. | gor: sr. des. Henrique Fialho | dig em 28 de dezembro de 1941. des. Sabola Lima. — Apelan-| - VISTORIA TESTAMENTOS | CASAMENTOS 
É é AA e O: des. Oliveira So-| — Apelante: Casemiro Meireles N. 2,449 — Relator, sr. des. tes Gervasio Gurcla da Cruz. Pedro Oliviori — 8º distri- José Cesar Prado — bh die José MRibeiro e Alice Potc= 
E, dep "Di Apelante, Manuet| Olimpio — Apelado: Carlos Al- | Henrique Fialho. Agravante: —t o Apeluda: Laura Lage da] buidor — 8º vara, tribuldor — 92º vara -— 2º ob" govi — qo distribuidos — 4º - 
TA Ae ra Dias — apelada a Jus-| berto Olinto Braas. — Com dia | Manuel de Souza Cavadinha — Cruz. cio, ] : « | circunscrição. 
o tica — Concedido o “sursis”. [em 17, de outubro de 1941. Narvados dr. Dúíniio Zanabi | a Nº, 800 — BolatOrs dr. des. | PROTESTOS. NOTIFICAÇÕES | 1056 MD Aranto Lage — Bl Jorge Abdala Gabriel e Elcí 
E DE dE ua o VR STA toê PB — Relator: sr. dies: SE sem dia em 30 de dezembro pda Dee E edi E : p INTE ELA ÇÕES Calado mam SAO VARA oo Ramos — 3º distribuidor — 
poi res . 5 onio ueira — Hevi-| de , sed o LOBO. — = E — 1º dis = ÃO + nn s gire ição, 
eg Lopes Fontes — Apelante, An- sor: st. des. Henriaus Fialho. | N. 2.445 — Relator; sr. des. | te: O Juizo da 1º Vara de eder pi at TUTELAS, - Asbelnas rito e Hemirene 
Ro tonio Lopes Fontes — Apelada, | — Apelante; Edgar Teodoro Henrique Fialho. Agravantes? — Família. Apelados: — Wilfricd Sabino de' Robertis — 2 Cardoso — 2º distribuidor — 
Etr | a Justica — Concedido o “sur-| Francisco Arentz — Apelada: — José Teles Barbosa e oulros, — Martin Nikolaus Woubke e Re-| distribuidor — 68º vara. Carmen Susselind de Morais 9º circunscrição, b 
= “ora Reid iildegard Luize  Arentz. — In-| Agravados: Flavio Pimentel n/| nato Waubke. Maria Onndida Rodrigues — | Rego — 8 Aa SAS Valter Pinheiro Alves e Li- 
; » — Rel. des. Otivena| teressado: O Ministerio Publl- | outros, “* mteressado: 0 Minis-| No 87 — Relator: sr. des. | 3º distribuidor — 7º vura. vara — 2º oficio gia Enes Pinto — 3º distri- 
o obrinho — Apelante, Arlur Stl- | co. — Com din em 17 de ou-| Lerio Publico. — Com dia em | Rocha Lagoa. Revisor: sr. des.] Antonio Abilio Rodrigues AVULSOS buidor — 4º circunseriçã 
um va — Avelada a Justiça —| lubro de 1941. 30: de dezembro de 1M1, Saboia Lima, Apelante: Adria-| [sboa — 1º distribuidor ro | Jovenilha Hernurdina. Cardo- | Macio Fernandes c Mari 
E Ronaadiao os una a VOlivatsa N. 367 — Relator: Bt. geas E 2,456 e qrelator: sr. des. no Rodrigues, dos : SO bi vara, 0 — ta alairihuldpe — 1 va) Jysé Sonres Guer a : vo isa 
later: -— Mes, elra | José Antonio Neouelry —  M- exrique Flalho, — Agravan-| Apelado: O niste -| Amelia Ferreir : univa | EA e SO tribuidor — 6 "unseric 
Sobrinho  — Apelante, José | visor: sr. des. Henrique Flalho | te: Constantino Madalena, ces- co. Vieira — AR FE pads EX-ÚFICIO Td PTE dir | 


, Osvaldo Ferreira e 
APELAÇÕES Civ EIS 10º vara. dis- Guimarães — to di ib a 
Dt eder Relator: sr. des, poser Limitada — 9º distrl- do — 1% vara — 2º oll- 3º circunscrição. Ei ea E 
Suboia ima — eViSor; Br. dnr — * vara, : etembrino L 3 

des. Candido Lobo, Apelante Milton Barreto de Vasconce- Maria Margarida Soares — | Olelina de Pesa aire 


— Apelante: Arlo Paula da sionario de Jacomo Carlola, — 
Gunha — Apelado: O Ministerio agravado: José | Anlunes de 
Publico, — (Com dla em 17 de Araujo Filho — Com dia am 























te no grão médio do artiZv! outubr q 
à ubro de 1941, 30 de dezembro de ID4l. 
04, parágrafo unicos N. 125 — Relator: sr. des. AGRAVOS DE PETIÇÃO CC srnzeres Garcia Biunchi, que | los — 8º distribuidor — 8º va-| 8º distribuidor — 1º vara —| buldor — 12º vircunserição 
U DOS JULG t José Antonio Nogueira — Me- N. 5.791 — Relator: sr. des. | tambem se assina Prazeres Be ra, 3º nficio. a a Paulo Crocia e Pranciion de. 
SEREM REALIZADOS HOJE E visor: sr. des, Henrique Fi- Henrique Fialho. Agravante: — | anchi. Apelados: José Mansur & JUSTIFICAÇÕES REGISTOS PUBLICOS, Sales Garor — q distribuidor 
DE JANEIRO,  TERC LR ho. — Apelante: Fazenda do | Manfredo Cosla e Companhia | Nassib Mansur, Stase Navickas -— 9º distri-| | Manuel Crisontumo de Gur- | — 71º circunscrição 
NA SESSÃO ORDIN RA A.| Bistro Federul, por seu 1º) — Agravadas: Massa Fallda de 0056 — Relator: sr. des. | buidor — 10º vara, valho — 8º distribuidos - Antonto Pais e Cristina Nu- 
| DA 4º CAMARA ia va Procurador  — Apelados: Cur- Auguto Pereira de Carvalho. | Rocha Lagoa. — Revisor: at, Paulina Arenwal]d — 3º d's- José Fervandes da Cunha — | nes de Carvalho — 2º distri- 
po SEGUINTES: Nas los Hue Junior e outros. — Com pelos sindicos J. M. Melo 6/ des. Sabolu Lima. Apelante: U tribuidor — 11º vara, 1º distribuidor. buidor — 8º clreunscrição 
GRAVOS DE INS dia em 21 de outubro de 1941. Cin. Ltda. eo dr. 4 Cura-| Juizo da 2º Vara de Fami- Maria Rosa, Malos — 8º dis- VARA DA FAZENDA Wilson Lanscky dos Santos 
A T UMENTO po N. 327 =— Belator: sr, des. dor das Massas Falidas, —| lia. Apelados; José Pinto de lA- tribuldor — 12º vara, PUBLICA e Helena Tavares du Bilva — 
N. 2.420 — Helator: José Antonlo Nogueira, dr dia em 90 de dezembro de | ma e Elza Augusta Mana-| | Aziz Nader — 1º distribui- ORDINÁRIAS dº distribuidor — 2º circunseri 
Hertgie Fialh elator; sr. des. | Revisor: sr. des. Henrique MA, Nies Pinto de Lima. dor — 13º vara, O marechal Feliciíino Met | ção, x antit içe 
Agravant * SocledadeC pialho. — 1º Apelante: Fran-| (No 5.818 — Relator: sr. des. | N, 902 — Relator: sr. des. |, Clara El ucob — 2º distri-| des de Morais — 9º distribui- | Antonio dos Santos e Nudir 
ativa Za Ghauft ade Coopera | eisco Bassolk Llek — 2's apê- Henrique Fialho, — Agravante: Rocha Lagoa, Revisor; sr. des, buidor — 1H vara, dor — 2º vara — 1º oficio, Ferreira Núnes — 2º di tribui 
fari do Rida ri roprie- | jantes! Medina Lasny e Com-| O Juizo da |* Vara da Fa-| Saboia Lima. — Apelante: | u Aron Spilbera -— 3º distrl-| (À Companhia Comercio eldor — 3º elreunseriçã aeee ahio 
í é dos: Yoá e AA tonto — | panhia — Apelados: Os mts= zenda Publica. — Agravado: —| Juizo da 2º Vara de Camilla, buidor — 1* vara, Navegação — 9º distribuidor Luiz Rodrigues Font e 
do Pa AM gaz] PR cana 1º ab | facho Riba fita] Rocas lei Vi é! noto E das LA, vara Codidlo. | org dos, Ânios Crea, = 
: wo de 1 ( str ernl, | Iracema j slribuidor — T* vaias bol o distribuidor — e 
did E" cm acem 48 del NO dês — Relator: sr. des. | nor seu ndvoxado. — Com dia) 6. 907 O elutur: sr. des. CONT, JUSLIFICAÇÕES A Estrada de Verto Centrul Ru mistrin aid ar 5% celrcuns= 
; aaa Relat José Antonio Nogueira. — Ne- | em 30 de dezembro de 1941. | Rocha Lagoa, — Revisor: sr. Jorge Melaschas — 1º dis- | do Brasil — 9º distribuidor —! Samuel Correia dos S 
f Hardão. Flalh distania des. | visor: sr. des. Henrique Fia- APELAÇÕES CIVEIS des. Saboia Lima, — Apelan-! tribuidor — di vara, 9º vara — 1º nlício. Honorina Simplicio- antos, e 
| E nrique Fintho — ravente: | lho, — Apelantes: Noé Noguei- N. 533 — Relator. sr. des, | le: Armento de Oliveira Tel-1º PREUA TOMAS TIRICAÇ N blicio a alas 
[o Eduarda Fernandes Scheid : E : JUSTIFICAÇÕES tiribuldor  — 14º circunseri- 
“VA ovos: Altrodo Scheld Ped so Avila e sua mulher, d. edrmio de Oliveira Figuei- | xeira, — Apelado: Manuel Fe- Comarca de Cainpos de Goi- Avtur Rodrigues Rangel — o, E ! 
q an tariante destituld ao « An-| Georgina Lopes Avila & Gra- A o, — Revisor: sr, des, Hen-| lix Pereira, tacuzes — (José Vitorio | Qe| 0 distribuidor — 1º vara — 1º Hermínio Cardoso Jacint 
lo de Elisa Schelde “a dede viela Lopes Leitão — Apelado: d, Tádua Fialho, — elante; Ins- N. 934 — Relator; sr. «ces. diiveira Biténcourl) -— 2º dis | oficio. a Prada Barreira — 4º Cstribuio 
RA hordelros! => Dr Invent ds pet Natale Perrota, — Reu: Tispo- | Lituto Menino Jesus, repre-| Sabola Lima, Revisor; sr. des. tribuidor — 4º vata, VARAS CRIMINAIS dor = 1 elrcunserica stribui- 
E Semci cbr aimmanmigni io de “Nie Teredia LONG] Hapedos ufa o apelo ba! Pinel: Ema Afora da varas br Pás | ao Mme Ronei de Cass! doquet ope die Ma 
| o A po —— À e : Es- neiros: war orais da E DE UASA- alho outro — (Proc 700), mitat 7a 
oa setembro do NE PETICAO outubro de 1941. pano de Avtur Altínio do Nas-| Cosla, sob os beneficios da Jun- MENU vao istribuidor oras “Vito | Dr pe DRC q 2 
NS 682 — R Parra N. 447 — Relator: sr. des. cimento, representado ES sua! tica Gratuita; 2º, The  Leopol- Rosa Siqueitu — 3º distri-i ra, cão circunseri= Y 
José tonto Nogueira É ope José Antonio Nogueira — Revi- fosentarianto, Corina Paiva do! dina- Railway Cia. Ltda. —. buidor — IL vara, i5o Francisco Rodrigues e! Arcilio Rapini I 
O ted Asgna pone ja Midia CO ondilgga SR |O irgõro ae O ol êm BD Aggiagos: Oh mes. des | te bão Alas capo | Ed qa tato dis | do Oliveira o se isteiuidos 
po da Fazenda Publica, — Agru- achado. Avpelada: Leopoldi N. 534 — Relator, sr. des. | Roc Toa visor: “sr o fr. N art ns 6/Ape | tibado les Mario EA A ir 
a Dé ado, — : - , Relator, ] «! Rocha Lagoa — visor: sr, | tonio Ribe ' 9 o * ou. tv pah - 
veda: oqiaaa ária do TA | na Matias Machado, — Inleres= | Edmundo de Oliveira Figueire-! des. Saboia Liga, O * ape-| distr Pl pes Ma ua CAN. MAO go EP E Nur Gueiles e Lucia 
IE BCS. Antpima o nteressada?| Sado Co alien boca | fidus Pislho. > S"apeltnie: <d. | — Aveladas Maria JA pu | SB dE Eur Ti, a | Eai OL ami! bat ASS aa a 
de= | — 6 ; eg te: d.| — Apelada; Maria Angelina Ce u coreli — “4º distubui- 5º r eiga Gasulova, “t ; y 
vala o UA TRATA 1941. | Carolina Augusta Brandão. sob! Araujo Regadas, por si € como dor — 2º vutra, Essa 129) io disuriouie ! Ee (Ain Erto e cArlutc de An- 
A do? anos qeleh N. 466 — Relator: sr. des. Ê beneficio da Justica Gratui- | inventariante do espolio do fl- DIVERSOS dor — Jb! vara, preta de distribuidor — 1º 
|! Tosé Antonio À elutor: sr, des, | José Antonlo Nogueira — Reyi- | la. — Apelado: Joté dos Sanr nado Florentino Paula. Jardina Sules' de Oliveira — 16º Luiz Paição — (Proc. nECriÇãO, 
[ig José Antonio Nogueira, — Agra-| sor: sr. des. Henrique Kialho tos Correla.. — Com di ao "Pr -13º Rage do TietriDli Alvaro de Souza Molira e 
q e O Juizo da Se Vara de a em é Secretaria do 'lribuna e Ape [3 distribuidor — 1|* vara. 184) — 2º distribuidor — 16" [ Or ind os 
Lê ventos O dl da e dos | > Apelante: Companhia Antar- | dezembro de 1941. Inção, em 12 de ianeiro de AVULSUS vara, RSA da Pao Da 
E Reitos da. azenda | ubliea. tica Paulista S. Anonima, — pau 855 — Relator: sr. des. | 1942. Marilia Lamas Pereira — 3º| 16º Alceblades Leul — (Pro- AO uidor: — 198 elreunaeri- 
Bibl O Na cior led a Imobilia-| Apelado: Depananenio N clo- | mundo de Oliveira Flgueiro- FP d * G | d distribuidor — 1º viu, cesso 203) — 3º uistribusdor ai 
Ny Fede toa — Interessada: a| nal do Trabalho. — Com dia, em do, Revisor; sr, des. Henrique rocuradoria tera O! Olinda Pinheiro Souza — Bº| — 12º vara F Culib José Miguel e Ivone 
vam Co RIA por 18 advogado —| 2) de outubro de 1942. do Apelante: O Juizo da ... distribuidor — 2 vara, 15º Alcebindes Batista — Estudo — dt distribuidor — 
É 1 1 a e setembro de| N. 653 — Relator: sr, des. 1º Vara de Familia. — Apelau Distrito Federal PRECATORIAS (Proc. 203) — 3º aistribuidar circunscrição. 
sta No g.795 R É José Antonlo Nogueira — Revi- dos: Luiz Sanchez Gangora «| prOCESSO ADOS NA Comarca da Capital de São| — 12º vara 5, Wilson hevrcira e Arlete 
E 4) iai elntor; sr, des. | sor: sr. des. Henrique Fialho Luzia Robichez Sanchez, -— ESTARIA » pathe Se” (Candida da Costa INQUERITUS Pinto Saraiva — q distribui- 
DO treme Figo, Arias | ARO Sos RC O maço ng nest. [108 EA SBORBTARA O | Bios — as“dsibuidor —"8] am Domingos Uns, Magunãos | aberto Camoos, Riba 
f ) EN = — ; - 7 s Civeis n3. — | vara. rpfues SEIT To Tato » ampos Hibe ) 
na lariante do esmollo de presclla Too Franco Ribeiro e Hilda) — AGRAVO DE INSTRU- 1034. VA Ra DE UORERDE VAN desce UA star distribui: | Lilia Guaspari — 3º distribui- 
dp vn Aa cpa ea e jeus ilhos, | Carvalho Ribeiro — Com | dial MENTO Ação Rescisoria n. 65 INVENTÁRIOS NE- 4º Curlos Gonzaicz Murtinez dor —. 9º circunscrição, 
MM + bia o da canta ea e ou-|em 2! de outubro de 1041. Edm 2.454 — Relator: sr. des. Recurso Criminal no” 1991. GATIVOS salvaterra — (Proc, 284) — Avhiles Glardino e Elizabe- 
! pe VACA GA Moran O Juizo da ; undo de Oliveira Figueiredo | | Apelações Criminais ns. ++ Tacito Reis de Morais He-| 2º distribuldor — de vara te da Siva Guerra — 2º dis- 
| E calo Oraslfnaoni) — AGNAVOS DE PETICAO | Aainias Alenar fotcêç | ra mO |RR = sliemo | Valdemiro. de ato | QU MomaE do Quan ao 
Ui: e intÃa Gonee É ET 5 : dr. 1º Inventa- evisão Criminul n * a — 1º 7 ' Eve TITE RITO nldemar de Queiroz Masca- 
PRE Mantel ereta Cavalcante e N. 5.739 — Relator: sr. des. rante Judicial, melo espollo de PROCESOS DpESPA- Fa Red yENTO (Rn 4º distribuidor | renhas e Nair rh da SH 
ir! outros. Com em 18 de no-| Henrique Fialho, — Agrayantes: | Rute Aleixo Guimarães Lopes CHADOS Ana Nascimento — 1º dis-| 28º Osvaldo dos. Santos M va — 3º distribuidor — 5º eir=. 
O mo grite pano da gd Cola E | AO AO Ai | rs gro = q Ro a a | 
f TEN UA ae ice RR , , ; — Apelante, Preteilu- | cio, — 10º var =| o daiy Medeiros e Diva, Xavier 
Mun abro DO ne Eb ide bao Antonia O adDetto e Com dia em 6 de Janeiro de rt oisteito acesa! = Ane- lítio, Mereza Saúcha — &º O can DA a ciaEs Mu er = o A ja 
NRO E ) cem tilte ) ado, Espolio aviao d= ;  — fº vara — | — (Pr 48) [o distri repiisericão 
a Pupo ei a) Pavan: Massa Falida de Ferreira APELAÇÕES CIVEIS lia Macedo Silva — Pelo pro- Ed as e AVR Ea É patos e RA 1º distribui) Newton Amorim e Nur Br 
Aprav dos Manuel “ranci So | quidal pepresentada e seu -) w. og »| vimento da apelação. INVENTÁRIOS 9º Para apurar a expulsão lista Oliveira 8º distribui- 
a ado: ê ua rancisco qu Mario, Aldo Prado: João Ed — Relator; sr. des, 965 — Apelante, Marieta Antonio Rodrigues Lima -— | verificadu à rua Gulmarão dor — 5% iveunserição 
dale ma a em 18 de A en PE rbd dr. Re IanaãO (de Ae a Ron qeitar fale PRE be np 1º Denis piaui — 9º vara — 2 | 2 em que sairam feridos Hi- PR Basile e Maria Mota 
tt ) : E O fog FUREA) Fe sr. . - cial e outros — oficio, Dias Ep veita — do ibuidí 
Ina APELACÇÕES GIVEIS Crenciar a md Oficio da Lx tonto Nogusira: — Apelante: — | não provimento da apelação. Genesin Pimentel Barbosa — o a or RE Eus uidea) =>|— 4 elreunsericão Copa dédio 
RE N 43 — Relator: st, des. Do O novembro de do finado add da Ee ad Br E og CRIMINAIS ER ga EN Em Pena de Almeida — ata Veloso e dr 
Fdmundo de Oliveira  Piguel- 104. ra da Silva. — Apelada: Com- | te Córlos pelanies., TUR RA da E (Proc. 243) — q” distribuidor | dis iryelho ide Sngza —) a? 
Alog : LR , : - a Apelada : e ; tepes — 9º Antonin, aAlxe Rodrigues "de Souza | — 12 var distribuidor — 8: Er 
Na jo Noueira “a pb fu vára 2 qm Da bio pes: Rio a co Luz e Força | Coelho Morais Barbosi Ribeiro — 1º distribuidor — qo? Sebustlão Ferreira — cão. Bs eotinaos 
Antonio E q Ne 6) . FA mena ublica = e Janeiro Limitada. — Apelada, a Justica -— Pela | 32 vara — 3º ofício, (Proc, 216) — 8º di TALE Antonio. de Sou Mar 
| des, Henrique Finlhot — lo Apé- Agravados: Caetano Pereira e!Com dia em 6 de janeiro de | confirmação da sentença, Marii «Vieira da Rocha — 8º] — 7º vara distribuidor | Berenice de Albnar Atantine 
le jante: Comnanhia de Carris.| Carvalho — Interessada; a Fa- 42, nog) — aApelanies. Amelia distribuidor — 4” vara — 1º DEAN ns o pnis; — to distrai sho Mor 
, Luz e do Rio Peri lo Euiea o Eua jo. | Bam sm E Ela ções sr. des. ! Dantas Jataí e outro — Ape: | ofício Silva Barbosa) A Pol VT | eiveunserição dass do 
nen neiro. Limitada. — 2 Anelan-| dera. — Com dia em e no- | Edmundo da Silva — lados, Santa E de Miserl- “ TNVENTÁRIO = Autos vc. Lib Tuiz da Cas pas 
ço te: Avelina Maria dos Santos | vembro de 1941, Edmundo de Oliveira Figueiredo | cordia do “Rio Vida Janeiro — A stotio Teles Ferrera — 1º 1 ra, de tddi, sites Bá Nan 
buidor — 12º cirtunserição. 
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“DIARIO CARIOCA — Terca-feira, 13 de Janeiro de 1942 





Suspeito Um Passageiro do “Buarque” «- Ouvindo as Irradiações de Berlim «= Ano- 
lações Misteriosas --- Um Companheiro Alemão --- Em Ação a 
Não Deu o Endereço vá 





NO MINISTERIO DA FAZENDA 





Indeferido o Pedido 





Para Funcionamento 


de Um Clube de Mercadorias 


o diretor geral da Fazenda 
xacjonal Indeterly o cequarl- 
mento em que Aristides Hostel] 
veda a expedição de carta-pa- 
tente para o funcionamento de 
um clube ds mercadorias, em 
Porto Alegre, no Estado do Bo 
crande do Sul. 


O pedido fo! Indaterido, ver 
|sso que, segundo o plano apra- 
sentado pelo interesendo, hava- 
via a distribuição de cédulas 208 
prestamistas, contendo cente- 
nas de milhares, com que or 
mesmos concorreriam ros sor- 
tetos do clubs. Ora, à lei vigen= 
ca sobre o serviço da lotarina 
urólho essa forma de asortelo, 
sispondo, expressamente, em 
seu artigo 41: 

“Para os sortelos de mercado- 
rias é moveis não só varimitira. 


Fixados 0s Valores 





omissão ds bilhetes, coupons ou 
vales, ao porindor, tias doverão 
constar do livro dpropriado 08 
nomes de tados os prestamístas, 
“om Indicação dus pagamentos 
taltos e por fazer”. 

— O diretor gerul da Fazenda 
Nacjona) expediu & cigunta 
eireujar; 

“Na contormidada do vasolvi- 
do no processo protocalado nu 
Tesouro Nacional sob o mn, 
106.318, de 1941, recomendo aos 
«senhores chefes das ropurtições 
subordinadas a este Ministario 
que providenejem no sentido de 
cer observado, em relação à 
Hede Viação Parant-Snita Ca- 
tarina, o preceito legal que exl- 
gê o previo empenho de Cespesa 
destinado go custelo dos trans 
portes requisitados por conta do 
Governo Federal”. 





Locativos dos | Pre- 


dios Adquiridos Pelos Sosios das Caixas 


e Institutos 


de Pensões 





Um Decreto-Lei do Presidente da Republica 
Para Facilitar a Aquisição da Casa Propria! 


No sentido de facilitar ain- 
da mais & aquisição de casas 
pelos trabalhadores O presi- 
dente da Republica assinou O 
seguinte decreto-lei: 

uart, 1º — As isenções e 
reduções previstas no art, 5º 
letra a do Decreto-lei n. 398, 
de 30 de abril de 1938 só serão 
aplicaveis & transações entre 
os trabalhadores associados 
dos Institutos ou Caixas a que 
se refere esse decreto-lel, e Os 
referidos Institutos ou Caixas, 
sobre imoveis cujo valor não 
exceda de 15. 50:0005000 tein- 
coenta contos de réis). 


2 — Ficam fixados 
respectivamente em 2:4005000 
(dois contos e quatrocentos 


mil réis) e 3:005000 (tres con= 
tos e seiscentos mil réis), os 
valores locativos anuais para O 
calculo das isenções ou redu- 
ções do imposto predial a que 
se refere o art. 5º letra b do 
decreto-lel n. 398, de 30 de 
abril de 1938. As isenções e 
veduções previstas no citado 
art. 5º letra b só serão apli- 
caveis aos imoveis cujos valo- 
res locativos não excedam de 
5:0008000 (seis contos de réis) 
anuais, 

Art. 3º — Os associados de 
CGeixas e Institutos: de Aposen- 


pato SIR da ng a 
Promoviam desordens 


e foram presos 
wNe madrugada de ontem, & 
policia do 4º distrito efetuou 
a prisão de Antonto Honaess, 
residente é rua Teixeira ds 
Melo, 81, Arlete Maria da 
Conceição e Alice Rego, am- 
bas residentes & ruas Conde 
Lage, "5. 
Todos eles proviam distur- 
bios no largo da Gloria, e 10- 
ram metidos no xadrez. 


ar e 


Ateou fogo ás vestes 


Deu entrada ontem no H. 
P. S., apresentando queima- 
Guras de 1º, 2º e 3º «qráus 
Margarida Sena, residente à 
rua Carmo Neto, 136, a qual 
tentou sulcidar-se ateando fO- 
go se vestes embebidas em al- 
cool. 





a em 


tadorias e Pensões não gosa- 
rão das isenções e reduções 
previstas no decreto-lei n, 
598 para a aquisição de se- 
gundo Imovel enquanto possui- 
rem um gozando das mesmas | 
regalias, 

Art. 4º — Revogam-se 
disposições em contrario”. 


as 








Procedente de La Guyara, 
chegou, ante-ontem, Bo Rio, O 
vapor nacional "Buarque", 
que está atracado no arma- 
zem 4. 


SERIA UM  QUINTA-COLU- 
NISIA ? 

A chegada do vapor do 
Lloyd despertou grande inte- 
icese na imprensa pelo talo 
de haver viajado nele um €s- 
tranho personagem, sobre 
quem recaem serias suspeitas. 
Trata-se do engenheiro Artur 
wilson Grove, de quem não St 
sabe go certo a nacionalidade, 
De duas uma, ou o sr, Artur 
Wilson Grove é norte-ameri- 
cano de origem alemã, ou é 
alemão naturalizado nos Es- 
tauos Unidos. Nossa reporta- 
gem procurou investigar o ca- 
£o, mas como o cngenhelro 
saltou sem deixar o endereço, 
o que é irregular, e, como em 
tudu viagem luo trocou pala- 
vias senuo com seu compa- 
unheiro alemão Fritz Kanauer, 
embarcado em Recife, não foi 
pussivel averiguar nada de po- 
sitivo. : 

Conversando com membros 
da tripulação do "Buarque”, 
fomos informados de que q sr. 
Artur Wilson Grove lez toda u 
viagem trancado em seu canta- 
vote, de onde só sala nas ho- 
ras cia refeição. Outra pary- 
cularidade interessante está 
no fato de, por ocasião do em- 
parque, ter feito ele grande 
misterio, procurando saber 
quais as seguranças que O Va- 
por lhe podia oferecer durante 
a travessia, mostrando-se Ex- 
tremamente apreensivo cuanto 
ao desenrolar dos aconteci- 
mentos das linhas de frente. 
Tambem era estranho que, du- 
rante toda a viagem, ouvisse, 
diariamente, ás 20 horas as 
irvradiações de Berlim, em ln- 
gua alemã. Membros da tri- 
pulação afirmam que, por ves 








Queria Raptar a Ven- 


dedora 


de Cigarros 





Cenas do “Far-West” no Interior do Café Naval 
— Baleade na Perna o Proprietario — O Inves- 
tigador Autor da Aventura Vai Ser Processado 


Ha tempos Leonarda Yeuzer 
de 26 anos, solteira, fôra adim- 
tida como empregada no va- 
rejo de cigarros du Café Na- 
val, sito á rua 1º de Marco nu- 
mero 159, Ê 

Ali, lidando com individuos 
de todas as especies, conheceu 
ela, entre outros, o investika- 
dor de polícia wu, JJ, de uume 
Manuel Mendes, individuo de 
nessimos costumes que, junta- 
mente com o fuzileiro naval 
Secundino Gomes de Souza e 
o marinheiro João Francisco 
Xuvier, passou a assediar a 
mocinha com propostas amoro- 
sas, o que, entretanto. nunca 
foi aceito por Leonarda us 
sempre repudiou essas pronos- 


tas. 
Vendo baldados todos os seus 
esforcos resolveram eles arqui- 
tetar um plano afim de levar 
a efeito os seus desejos. 
Esse plano consistiu na pro- 
vocação de um conflito no In- 
tira pi sao Sistina tantas 


Explodiu o fogareiro 


Foi recolhida por uma am 
bulancia do Hospital Miguel 
Couto, ontem, à nojte, na Ave- 
nida Epitacio Pessoa, próximo 
no Córte de Cantagalo, à me- 
nor Arlinda, filha de Manuel 
Lopes. de 13 anos, parta, sol- 
teira, que fóra vitimy da ex- 
plosão de um fogareiro a al- 
cool, recebendo queimaduras 
gencralizadas, velo corpo, du 
1º, 2º e 3º graus. . 

A menor foi ali internada, 
em estado desesperador. 


"pilherta à vendedora 


terior do “Café Naval”, no 
melo do 'qual vapturiam a ven- 
dedora de cigarros. 

Para isso Jirigivum-se  etem 
ontem á tarde, ao referido ca- 
fé, e ficaram uguardagdo! o 
momento oportuno para ebtras 
rem em ação. 


Esse surgiu no momento em 
cue o investigador dirigiu uma 
e vigar- 
vos e está tendo retrucado u 
altura, foi por ele presa. 

O cono do estabelecimento 
Clemente Ferreira dos 'Santos 
que assistia a cena, aproximol- 
se do gruno. fazendo ver ao in- 
vestigudor que não havia ra- 
zão alguma para aque Leonar- 
da fosse presa. 

Este, porém, sem dar aten- 
cão, intimou o vegociunte a 
calar-se, sob pena de prisão, 

Procurando  desvencilhar-se 
do investigador Clemente cor- 
reu ao telefone para comuni- 
car o fato ás autoridades do 
7º distrito. sendo, nesle inte- 
rim. impedido pelo agente de 
policia que tomou-lhe 0 apa- 
relho dizendo; 

— Você vai morrer. 

E sacando da revolver dis- 
parou um tiro que atingiu le- 
vemente o negociante nu per- 
na. 

A coisa ameaçava tomar 
caracteristicas de Um serio 
conflito quando apareceu, soli- 
cltado por populates, Wu escol- 
ta do Corpo de Fuzileiros Na- 
vais que efetuou u prisão do 
ANA NE MAIS que será proces- 
sado. 








POLA GAUDE DA RAÇA — 
fnstnlação desse Congresso 
etnn brasileira. Pelos seus 


Vormgas « dns alte autoridades do país. 


nenlizon-se, 


ontem, no palacio do 
ci entífico, que reune se figuras muts 
altos objstívos, o Congresso tem O apoio do 
No eliché demos dots flagrantes dn 

nntens, 


antigo Conselho Montelpal, a 
representativos da medi- 
presidente Getulio 
solenidade de 


2% | Europa; 


Policia de Recife -= 


zes, o sr. Wilson Grove toma- 
va apontamentos sobre o que 
ouvia, num caderno de notas, 
o cual trazia sempre consigo. 

Quando o camareiro chega- 
va para fazer as arrumações, 
não permitia que cle entras- 
se na sua cabine, senão quan- 
do tinha tempo para acompa- 
nha-io numa vigllancia aten- 
ta. 


EM AÇÃO A POLICIA DE 
RECIFE 


O st. Wilson Grove trazia 
passapurte para desembarcar 
no Recife, nas lá chegando e 
sendo sabedor de que oq sr. 
Fritz Kanauer, alemão, de 47 
anos de idade, ia embarcar 
no “Buarque”, resolveu pros- 
seguir viagem até o Rio, Na- 
turalmente, houve alguma qe- 
nuncia contra sua pessoa no 
Recife, porquanto fomos in- 
formados de que a policia da- 
quela cidade procurou o st. 
Wilson Grove, exigindo dele 
um. esclarecimento sobre sus 
brusca resolução de prosseguir 
viagem para esta capital, 


NAO SEI AINDA ONDE VOU 
MORAR 


Quando o “Buerque” atra- 
cou no armazem 4, os passe- 
geltos prepararam-5e para de- 
sembarcar e, entre eles, n st- 
wilson Grove, sempre acom- 
penhado de Fritz Kanauer, 
com quem passou a converser 
animadamente em alemão. No 
memeénto do desembarque, nu- 
ma atitude evidentemente sus- 


peita, o &r. Wilson Grove ne- 
gou-sé a dar O endereço, di- 
gendo: 

unão sel ainda onde vol 
morar”, 


Ao que se sabe, seu compa- 
nheiro de viagem, O sr Pra 
Kanauer, hospedou-se no 
Hotel Miatã, em Copacabana. 








| Edital de Citação Para 


' Ciencia do Pedido de 
Naturalização de Lin- 

Nodari na Forma 
Abaixo: 


| O dr. Emilio Pimentel de Oll- 
veira, juiz substituto em exer- 
| ticio na Quarta Vara Civel do 
Distrito Federal etc. 


| Faz saber à todos que o pre- 
| sente edital de citação virem 
i ou dele conhecimento tiverem 
que por parte de Lincoln No- 
dari foi requerida uma Justifi- 
cação para sua naturalização 
nos termos da petição seguin- 
te: — Exmo. sr. dr. juiz da 
vara Cível. Lincoln Nodari, de- 
sejando naturalizar-se brasiiel- 
vo, vem requerendo a v. excia,, 
na forme do disposto no art, 
12 e seguintes do decreto-lei 
n. 989 de 25 de abril de 1938, 
justificação pera tal fim, no 
qual proverá: 1.º Que o 
Supte. é de nacionalidade ita- 
lana, natural de Taranto; 2º 
— que é filho de Sante Nodari 
e Tereza Quaranta, nascido em 
| 14 de janeiro de 1878; 3º — 
"que é casado com à. Stetania 
| Plaskowlecka in Nodarl; 4º — 

ue é industrial e proprietario 

e bens Imoveis no Brasil, 
* muito superiores à IS. ..es..s 
: 50:0005000 (cincoenta contos de 
réis); 5.º — que desembarcou 
no Brasil em 1905 (janeiro) 
| pelo vapor “Cidade de Mila- 
no”, tendo muito embora feito 
diversas viagens comerciais a 
6º — que assim já 
reside no Brasil ha mais de 10 
anos satgilazendo por conse- 
guinte as condições impostas 
pelo numero 2 do art. 10 do 
decreto citado (1) e satista- 
zendo plenamente o artigo II; 
to — que possue capacidade 
civil: 8.º — que conhece a lin- 
gun portuguesa; 9.º — que pos- 
sue bens suficientes para sua 
manutenção e de sua families; 
10.º — que tem bom procedi- 
mento moral e Civil; 11.º — não 
está processado nem pronun- 
ciado, nem [oi condenado: por 
quaisquer crimes que se refere 
on. 6. do artigo 10 do decre- 
to-lei mencionado; 12º — que 
não professa idevlozias contra- 
rias ao regime e ás lei sociais 
vigentes no Brasil, Á vista do 
exposto e desejando o Supte. 
adquirir a nacionalidade prasi- 
leira, com a: renuncia ds sua 
nacionalidade utual, requer a 
v. excia. que, ouvido o M. Pu- 
blico, se digne v. excia, crde- 
nar a expedição dos edtisis na 
conformidade com O disposio 
no art. 16 5 unico, o decreto- 
lei referido. Termos em cue P, 
Deferimento. Rio de Janeiro, 
15 de dezembro de 1841, Lin- 
con Noderi. (Firma reconhe- 
cida). Despacho: — A, A. co- 
mo requer, funcionando o dr. 
1º procurador regional. Rio, 
30-12-41, Emillo de Oliveira. 
Em face do artigo 16, & unico 
do decreto-lei n. 389, de 25 de 
abril de 1938, ordenei a publi- 
cação da petição para conheci- 
mento de terceiros e do publi- 
co em geral e pelo presente os 
cito e chamo para que deja co- 
nhecimento tenha me ofereçam 
impugnação, cientes de que es- 
te Juizo tem a sua sede á rua 
D, Manuel 29-5º andar — Pa- 
lacio da Justiça, Dado e pas- 
sado nesta Capital Federai aos 
12 de janeiro de 1942. Eu, josé 
Chaves escrevente juramenta- 
do datilografei e eu Manoel 
Antonio Gonçalves escrivão o 
subscrevo. Emilio Pimentel de 
Oliveira. 


— 
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sta » Os Estudantes do Brasil, Em Vibrante 


Manifesto, Declaram-se Solidarios 
Com a Atitude do Presidente Getulio 


O sr. Luiz Pinheiro Pais 
Leme presidente di Uniao 
uelonal dos lostuduntes, vem 
de vedigir um imunilesto que u 
elusse luntara cm upoio da 
orientação Go goveérao Da Dos 
atica internacional «e apiau- 
aiudo a reunião uos 
chunceleres. Esse  munitesto 
está concebido nos seguintes 
lermos: 

Pod mbdea de todo o Bra- 
E) 

A nossa historia demonstra 
aue os estudantes brasileiros 
assumiram sempre u posição 
de vanguarda dos acontect- 
mentos polilicos que muilus 
vezes definiram o: desunus 
nacionais, Abolição, a M- 
dependencia e a NRepublic são 
exemplos clássicos de muvi- 
mentos decisivos dos quais 
participou ativamente a imoci- 
dade. 


Como no passado, os estu- 
dantes de hoje não se encon- 
tram divoreludos dos acunteci- 
mentos que, pelo seu cnrater 
universal. preocupam: ua Huima- 
nidade inteira, Pelo contraria, 
nasceram na época mais eriti= 
ca, da historia vivem toda 
agitação reinante e se encon- 
trim moralmente preparados 
para enfrentar situnções truns- 
vendentais, devendo tomar. 
portanto, uma posição defini- 
da e clara com à compressão 
perfeita dos seus verdadeiros 
deveres para com a Patria, 

Quando os mais rudimenta- 
res princínios do Direito das 
gentes, conquistados através de 
séculos de esforços  sasrehu- 
manos, são erimiposumento es- 
pezinhados pela repugnante an 
brutal prepotencia «dos fortes, 
quando sentimos que já agora 
é a propria cullura que 58 
acha sob a ameaça de vir A 
ser sufocada pelas hordas da 





burbario e a unica voz que ou- 
vimos é o troar iniilertuplo 
dos canhões cio todos os con 
tinentes, destruindo as malo 
res conquistas da ciencia, des 
respeitando soberanias secula- 
res e avassulando povos livres, 
uão seria possivel imuginat-se 
que os estuúdaulos -— baluartes 
da cultura e integridade Pn- 
clonais — deixassem de lomar 
a posição de vanguarda que 
de direito lhes pertence, por- 
que representumo afinal, o pro- 
prio futuro da Palria. 

E nestn ambla convulsão 
economica. social = politica a 
que assistimos, em que 0 pros 


prio instinto de — conservução 
leva os espíritos inescrupulos 
sos & ocuparem q Perigosa 
posição de oportunistas, cum 


pre que se coloque a questão 
em termos definitivumelto cla- 
ros. reconhecendo no nipo-nia- 
zi-fascismo o inimigo declare 
do da cultura. da paz. due dus- 
tica e da Hherdade bem como 
o responsavel pelo crime da 
«uerra desencadeada e que à 
tados vem envolvendo — ineso- 
ravelmente; e reconhecer, por 
outro lado, que são vs demo- 
eracias as atuais defensoras 
daqueles postulados necessarios 
A existencia e ao progresso da 
bumanidade, 

Tsto posto, e tendo em vista 
desenvolvimento 


| o grau de V 
atingido pelos acontecimentos 
com a traicneira agressão nt 


Estndos Unidos, a 
atitude do gover- 
ino brasileiro. identificando os 
nossos destinos com os desti- 
nos da América «e dn Demnera- 
ein. ressalta que do nlatonico 
abolo moral ee sempre dis 
pensamos aos povos usgredidos. 
devemos passar à unica posi- 
cão compreensivel: a de ala- 
aque e luta aberta contra o fas- 


poniea ans 
ennsenuente 


“mão Ha No Brasil Quem Possa Gontestar 


'a Glarividencia Com 


Que o Presidente da 


Republica Tem Agido no Governo do Paiz” 





O Discurso do Sr. Altino Arantes no Brinde 20 
Chefe do Governo Durante o Almoço das Muni- 
cipalidades, Em São Paulo 


S. PAULO, 12 (A. N) — Du- 
rante o almoço das Municipã- 
lidades, que teve lugar, ontem, 
nesta capital, o sr. Altino 
Arantes levantou o brinde de 
honra ao presidente Getulio 
Vargas, numa oração vibrante, 
da qual extralmos o seguinte 
trecho: 


“estamos, com efeito, parti- 
cipando de um verdadeiro co- 
micio ce cidadãos. De cidadãos 
livres, concíentes de seus dlirei- 
tos, mas ao mesmo tempo com- 
penetrados de seus deveres, e 
que, por isso mesmo, acompã- 
nham com solicitude e interes- 
se a marcha dos acontecimen- 
tos publicos e seguem, com vi- 
gilancia e carinho, os passos 
das autoridades superiores do 
país, apreciando-lhes devida- 
mente a orientação e as ativi- 
dades nessa dificil e penosa ar- 
te, hoje mais do que nunca pe- 
nose e dificil, de govemar os 


passado o Tribunal do Juri 
condenou á pena de 25 anos € 
6 meses de prisão celular o réu 
antonio Rosa Filho, acusado de 
haver assassinado, em março 
do ano de 1940 o major Nina 
Rodrígues, no edifício Itapoan. 

Não se conformando com u 
sentença do referido 'Tribunal, 
Antonio Rosa, por intermedio 
de seu advogado, apelou para 
novo julgamento de acordo 
com o que determinava o re- 
gulamento. 

Agora, em face do novo Có- 
digo Penal, o juiz dr. Ar 
Franco, julgando-se incompe- 
tente para prosseguir no pro- 
cesso, remeteu-o ao Corregedor 
para que seja, distribuído a uma 
das Varas criminais, baseando 
essa decisão no disposto do $ 
1.º do artigo 4 do Código de 
Processo Penal vigente. 








Caiu da pedreira e 
morreu no H. P. 5. 


Apresentando Lratura do cra- 
nio, foi interDado domingo, à 
tarde, no Hospital do Prue 
Sucorro, o operário  Anlonu 
Menduncça. preto, du 25 anos, 
solteiro, restdente à rua Andi 
rai 670, que tóru. vitima de 
violenta queda na pedreira du 
Morro do Andaraí, : 

Antolio, cujo estado, era 
desesperador, não resistindo à 
gravidade dos ferimentos rette- 
hidos veio a falecer às prinel- 
cas horas da noite de onteim. 

O corpo foi memovido para o 
necroterio do Instituto Medico 
Legal, 


e A e 


Gravemente ferido na 
via publica 


Em frente ao 'pvedia m. 123 
da rua Domingos Perveira, em 
Copacabana, foi recolhido qn- 
tem 4 noite. por uma ambulan- 
cia do Hospital, Miguel Couto, 
apresentando fralura do cra- 
nio. Joaquim Fernandes da 
Silva. preto. de 35 anos, de 
residencia ignorada. 

A vitima, cuja 
seus ferimentos é 
conhecida, foi internada 
quele Hospital. em 
grava, 





causa dos 
ainda des- 
na- 
estado 





Volta ao Cartaz o Gaso do Edificio Ilapoam 


Declarou-se Incompetente Para Julgar o Pro- 


cesso o Juiz do Tribunal do Juri 
No cia 6 de outubro do ance 


povos e de encaminhá-los, 
através dos escolhos, dos perl- 
gos e das emboscadas da qua- 
dra tormentosa que estamos vl- 
vendo, para a tranquila, inte- 
gral e gloriosa realização de 
seus altos destinos. 

Ora, meus senhores, não ha- 
verá no Brasil, msimo entre 
os mais irredutiveis adversarios 
do regime, quem, sem paixão, 
pessa desconhecer ou contestar 
no eminente e honrado sr, pre- 
sidente da Republica prúden- 
cia e & ílrmeza, a Serenidade e 
a clarividencia, o espirito de 
justiça e essa admiravel tole- 
rancia, autenticamente brasi-] 
leira, com que s. excia. tem ngi- 
do no governo da Republica — 
preservando-lhe a paz intemma 
e externa, assegurando-lhe a 
ordem jurídica e a expansão 
economica: fomentândo-lhe o 
progresso e o prestigio, Sempre 
crescentes, no concerto das na- 
ções civilizadas”, 








Morreu no Pronto So- 


Socorro 

Tentou, domingo, & tarde, 
contra a existencia, embebendo 
us vestes em alcool, ateando- 
lies fogo. em seguida, a do- 
mestica Margarida Sena, breta, 
de 28 anos de idade, solLeira, 
residente á rua Carmo 
numero 136, 

A tresloucada que recebeu 
queimaduras generalizadas do 
1º e 2º graus, não resistindo à 
gravidade das queimuduras fus 
leceu ás ultimas horas du 
tarde de ontem. 

Ea CORGaNaES co remonido, pa- 
necroterio do Tustituio 
Médico Legal. 


Vitima de automovel 


Em frente ao predio n.º 205, 
da rua Estacio de sá, toi 
atropelada ontem, à tarde, 
pela NHmousine particular nº” 
10.858, a domestica Olimpia 
Sampaio Lopes, branca, de 29 
amps casada, brasileira, resi- 
dente no n.º 210, daquela rua. 
4 vitima foi socorrida no 
Posto Central de Assistencia. 
O motorista evadiu-se, 


> — ao + 


Atropelado por ônibus 


Quando tentava atravessar 
ontem, á tarde, a rua Mariz e 
Barros, Antonio José Pereira 
português, morador à rua Be- 
la de São João, 1210, foi atro- 
pelado pelo onibus n. 133, da 
linha Barão de Drumond, — 


Nelo, 


o e mm 
— 


Monroe, dirigido pelo moto- 
riste Elias Francisco Coelho, 
de 34 anos, branco, casado, 


residente á rua Orestes, 31 ca- 
sa 2. 


CAIU DO BONDE 


Apresentando fratura do 
cranio, contusões e escoriações, 
foi socorrido ontem. à terde, 
no Posto Central de Assisten- 
cia e internado no Hospital de 
Pronto Socorro, Alberto Cas- 
silano Rosa Filho, motorneiro 
regulamento 5.458, preto, de 
26 anos, residente à rue Gon- 
calves, 47, que fora vitima de 
rueda de bonde, em frente ao 
predio n.º 153, da rua Ttapuv. 








See e e 


Vargas na Politica Internacional 


elsmo du Europa e da Asia — 


julmuigo. pela sua muatuitezia li- 
trinseca, do Brasil e de tudos 
us Puises que oo bra pre- 
servar q sua independencia, im- 


tegridade e sobermulia. 

Devemos, ulnda, reaficmar, 
uma vez mais, a nossa posição 
vanamericanista, que resulta 
da nitida compreensão du si= 
tunção geografica do Brasil, 
do conhecimento da identidade 
e fenomenos históricos, de 1 
teresses economicos, sociais a 
políticos comuns a todos, as 
mesmas aspirações de indepen- 
dencia, de progresso e liberda- 
de a determinarem a união 
natural da America, e, atuda, 
porque, a esta ultura, lomos 
um inimigo comum. 

Cumpre todavia relembrar 
que não só & Mossa posição 
geografica, mas. principalimen- 
te. a “Quinta Goluna”, com 
posta de incaleulavel numero 
de  alienigenas — inaduplados, 
que vivem em nosso territorio 
e de toda especie «de siimpuli- 
gantes do Eixo totalítario, rt- 
presentam — uma trementa 
ameaça à unidade nacional e 
à propria, integridade continen- 
tal a reclamar ação vronhla Ge 
todos e portanto tambem dos 
estudantes no sentido de alt- 
lar do nosso amplente político 
todos os “Quislings” existon- 
tes em expectativa, evitando 
assim as irremediaveis cosso- 
quencias das “surpresas” ar 
um fato consumado contra O 
Brasil e contra a America, 


Nesta emergencia é preciso 
não esquecer o que lem acon- 
tecido a outras nações que 
pela abaminavel traição de (l- 
Yhos indignos haquesram an- 
tes mesmo de lutar e que, ds 
todos os inimigos da patria, 
os da peor especio e os mais 
perigosos são Justamente of 
“quinta-colunistas”, gorni- 
mente, disfarcados em bons 
vatriotns, em governistas fer 
renhos. em paun-americanistas 
de ultima hora, mas. na renh- 
dades traidores subvencionados 
nelos cofres do Eixo tofalita- 
rio. dispostos a antunhalar pe- 
Ins costas, na primeira, oportu- 
nidnde, a nossa querida Pas 
tria. 

Diante dessa sequencia de 
fatos inegaveis e como ImDe- 
rativo do nosso sudio patrio- 
tiísmo, bradamos este grito de 
alerta à mocidade brasileira, 
concitando todos us estudan- 
tes a sé colocarem decidida e 
ativamente no lado da demo- 
eracia, pois devemos estar [ir- 
memente convencidos de que, 
quando mails não fora, nas 
atunis circunstancias, a sua 
derrota traduziria «» derrota ta 
America, o que significaria, cr 
ultima analíse, o Inevitavel 
desmembramento de tudos os 
paises do Continente, u por 
consequencia tógico,. o desapu- 
recimento da nossa eba rim 
Patria As fronteiras do Bra- 
sil, são, portanto, as frontel- 
ras do Continente americano, 
neste momento em que o Dan- 
americanismo constitue, antes 
de tudo, sentimento do mais 
puro patriotismo. 


Colegas do Brasil! 


Assistimos ao drama e do 
sacrifício dos inocentes. Come 
preendemos claramente as cou- 
sas da hecatombe de sungue 
dos dias em que vivemos, Pus- 
suimos, todavia, os méelos nara 
descortinar o futuro jmevitavel, 
porque acreditamos na  lorça 
dos acontecimentos, Im virlu» 
de dessa posição de senhores 
da siluação e tendo os olhos 
repletos de acontecimentos a 
traduzirem exemplos que va- 
lem como advertencias inolvi- 
daveis, as diretrizes que nos 
norteam são perfeitamente cla- 
ras e surgem como impusição 
da nossa conciencia de homePs 
livres: cerremos  fileirus em 
torno das verdadeiras aspifu- 
ções nacionuis.' Pela Patria! 
Pela America! Pela Democra- 
cia! A's armas, se necessario 
contra o fascismo. onde quer 
que se encontre! 

Manifestemos por todos ox 
meios o nosso muis completo 
apoio à Conferencia dos Chan- 


celeres Americanos. como pri- 
metra demonstração — comereta 
da solidariedade dus  estudan- 


tes brasileiros com u causa da 
America e de todos os puvos 
livres 

Rio de Janeiro, 12 «de danei- 
ro de 1941 — (aa) Luiz Pis 
nheiro Puis Leme, presidente 
da União Nacional dos Eslu= 
dantes. Helio Melo de Alnici- 
dn, presidente do D, C. E. ca 
Universidade do Brasil, Eucli- 
des Aranha Neto, secretario gt- 
ral interino da União N. dos 
Estudantes, Lino Perciva cla 
Silva. presidente do D. A. dn 
F. N. D.. Gustavo Filadelfo 
de Azevedo, secretario do ). 
A. da F. Nº. D, A. A 
Vasconcelos, do D. à, 
N. D.. CG R. Agulir Morei- 
ta; do-D:-A. da FP, N, Do. 
Sebastião José Erauca dus An- 
Jos. do D, A, da 7. N, Du 
Justiniano J. Silva, tesouret- 
ro da União Nacional dos Es- 
tudantes. Mauro Ribeiro Veiga, 
presidonte do Diretorio Aca- 
dmeico da E, Belas Artes, 
Paulo Amaro Cavalcanti Cara- 
cas. presidencia do Diretorio 
Academico da E, N. de Enge- 
nharla, Geruza Camões presi- 
dpente do Diretorio Arademi- 
co da Escola Nacional de Mu- 
siena, Tarnier Teixeira, secreta- 
rio geral do Direcntia aeno- 
mico dn Escola N. de Qui- 
mica, Inezil Penn Marifilio, 
presidente do Dircinrio Aca- 
femico da Fsenla Nacional de 
Educação Fisien. Virgílio Pi- 
res de Sã, nresidente di Peno- 
ricão Atlética ne Estrdantos, 
Renato Crntidiano  Miteiro, 
presidente do Centro Academi- 
co Pan-Americanista, Telm de 


Jesus Pereira, do Dirotorio 
Academico da E, No ade Belis 
Artes, NMugo Leie, do Direta- 
rin Académico da E. N. ce 
Pelas Artes, Cars Edunmdo 
Pais Barvelo. do Divetorio 
Academica da PF N. de luis 
mica. Airton Diniz, vicesyreste 
dente do D, CC. F, di Univer- 
sidade, Zilmar Moutaney, su- 
eretario geral «do Diretorio 
Academica da Escola Nacional 
de Engenharia. A, A, Vascon- 
celos, do Diretorio Acaneinivai 
da F N. de Direito. Aucusto 
da Silva Lisenn. do Diruloiio 
Academico “da Prenldáde de 


Direito do Recife”. 
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sm CO TO MARIO CARIOCA — Terça-feira, 13 de Janeiro de 1942 | COMERCIO 
iii E “<A O e e e es 
UNGREY GLIB| Reuniuse o Conselho, Torneio Interno de Sporting Clube do Joe Louis A tou- . 
BRASILEIRG| nacional do Petroleo | Basketball no Grajaú Brasil IESçS EE Exército E Estabelecido um Acor do 


| Reuniu-se o Conseino Paclo- . A diretoria do  Sportin > : 
(Couelunto dn 10º pos.) [Dal de petroleo, sob a prrsi- F, €; Olibe do Brasil, por nos tac) NOVA YORK, 12, (R) — O E ul t te Q M à d ureira 


Sabino 51 — Forrlol 60 — Uru- | dencia do general Horta Bar- termedio, convida Lodos os as- | "campeã - 

onré 49 — Sedutor 48 — Plrac.- | bosa, tendo tomado a seguinte Com o objetivo de Ancre-| soclados e amigos do suudoso papado mg rp sado . 

prolação PL deliberação: mentar a pratica do basket- sportinguense Benevenuto | Mike Jacobs pelo seu “mana- O S 1 t O (Gr O nú z ã 1 e Z 
Ê NZB — 1511) metros Cruz & Cla., Importadora de| ball entre seus pssociados, o | Teixeira Pinto, para assistirem | ger" Julian Black e outras A b 



































“ — Animals de qualquer patas — a ' is 
DREO: PA iad à Ferragens 8. A., Cla, Compr-| Grajau” “Ten Clube organi-| a missa de 7º dia que por su g ———— 
para APRE A tim Sera VARRER aSó ia Navegação, Franco IWer-| zu um Tornelo Interno, o| alma será Manidada St ns Sar A testo Ea , 
Ubalhis 58 — Vosuvio 58 «- | telra & Ola, Ltda,, Cia, Ma-| cal Já aderiram granas uu-| no altar mór da Matriz do | exame fisico reliminar à en- CERCA DE 60 CONTOS SERA DESPENDIDO 
fsaso 56 -— Xilva 65 — Valmt | te Larangeira S. A,, Allutic| mero de associados. Santissimo Sacramento da An-| trada no Exercito 
' = tê a lido de a pap E AA Refining Companf 5 Brazl,| O certame será Inaugurado | tlga Sé, ás 9 horas de hoje, o Ao registar-se o PELO GREMIO SUBURBANO PARA A AQUISI- 
quevê 51 — Resgate 89 — ni The Texas Company «Soth| no proximo dia 16, cfetuando- | que antecipadamente agrade- real pa edos Loul Bar io GU AIO 
goraro 50. “= | América) Ltda., Theodoro OIl- | se os seguintes jogos. ce. Mando Joteronis Barrow *) ÇÃO DO CONHECIDO PLAYER URU 
Premio DOZE — 1,200 metros | V2, Cla. Comissaria Importa A's 20.30 horas — Sampalo E A rs arma a que Esda Ta dodinaro 
Tou Animais ostrangeitos — “ve- | dora e Exportadora, Paul J.| + Botafogo . O Botafo F. €. Exi Epp H 4 mi ia de contar 
Entende com dono para | Chustoon Co, e Siangará OU * e-21:0 oras — tiachomo | pr OEO Fi O. Exi-| qo, tesvongeu: = rquero com] O Madureira está na iminencia de c 
EM. Company of Brazil requereram : pe «SPA ' rh = ' 1 
A a ma putorização para importar do- | * Sonia Seia r-se-á Em Feira de | neces”. com o concurso do famoso player uruguaio Sixto 
Mi s6 — Se at -— | Fivudos de petroleo, equipes que disputardy s 
Piacenza 58 Solturana 54 [2] Nos termos dos respectivos | as partidas acima, estão axúm | sir apSdntana = Gonzalez na temporada de 1942. Os entendimen- 
Chipletro 50 — Rescora 50 — | rtquerimentos e satisfeitas as| organizadas: y na WAV es . Es ' »? 
Da LR Tinto o a exlsencins legais, je no Raio BAMPAIO Patrono: Ed pie Porfgn SS Ainda Não Terminou o tos estabelecidos marcham bastante adeantados, 
tros — Antmajs nacti *" | concedeu as autorizações pedi-| com, te, José Carlos de Al- PO EO, Sis hi 
e ml; capitão: Srany . %a- | pemíie trnne 68 seus con: | Campeonato Mineiro de | havendo mesmo, francas possibilidades que o 
IO e Arkanaaa às | Metros-— Animais de qualquer | MAMA cals seguirá para a cidade de 1941 gremio suburbano inclua na sua equipe o conhe- 
— Anajá 55 — Divertido 5 pais — Handicap, Jogadores: Hermann - Atr-| Feira de Santana, no interior |. . “ 
" Quineas Borba 52 — Tgarita 62 |, Caminito 58 — Taco 5 —] ton Ramos - Fajardo - Valdo | baiano, onde iogará com o sc- cido jogador oriental. 
— Xaveco 51 — Annaste 61 — pin oroaa erre e e e - Menriclo Ferreira - Murilo | lecionado local, E , D d t 
pda a o TR is RAS Rockmoy 52 — Eindolim Epa So DES | DADO eo e acordo com o que apurou a nossa reporta- 
3 — es o , é) um O nn ND , M 
me remio QUATORZE = 1 om ngretta 08. o o a trono. rs E A do Dr: Américo Cipa TURNO. NEÚTRO — 'o | gem, Sixto Gonzalez concordou com a proposta 
k páls — Tesos paci PRE DECRETO Ro e capitão; Jo&o Alberto Naylor. . co parica EU Q no z 
ni Paio Lind com metres Trad niaaia le qualquer pe oeasoradar side En Clinica Medico-Cirurgica AMERICA POR 2 x1 apresentada pelo Madureira, notando se que este 


Sapatendor 58 — Aratnu! 7 — 
Alarme 57 — Frjant 57 — Etna 
já — Tanquerton 55 -- Xulrol 
54 — Azteca 54 — Grumete 54 
— Relato 61 — Galbu'” 50 — 
Dona Estela 50 — Matapan 50. 


so onialvan 8? —pqiota (Goo = Menriquo — Flelschauer = |j Consul. R. Visconde do jo |) | BELO HORIZONTE, 12, (A. clube despenderá cerca de sessenta contos para 
PEA dm to ; y , — “Tel, 22-2949, )— 0 j eriva paga - 
Duv] 54 — Tucan pá -. lote 51 | Marcos S. Ferreira e Pedro || pyinia das 16 48 19 bs | teiniciaram ontem á tarde o| acquisição do atual reserva do selecionado uru- 


e ndonts 50 — Bulndor 4y e | Núnea, Campeonato Mineiro de Fute 
qualquer outro animal do tre- RIACHUELO: Patrono: — Res, Rua Paulo de Frontin, x uaio 
Premio QUINZE — 1.500 me. mio “ Dezossols' com +48 quilos. | mio souza Pinto: Capitão: .- 13-32 — Tel, 22-7804 bol Profissional de 1941, com g 
h R o e NOTA — A vorrida «o dix 18, | qua , , a primeira partida do turno 
ade — Pp do quaiques domingo, aero realizada, na pju- nho): Raimundo (Montetri- |recesorcrsersororessss neutro realizada no Campa 
sede + ta de grama, Inclusive o “Gran= . 7 q 
PARDO 58 — BRarthou bs — | de Premio" em homenagem sos Jogadores: Roberto Rutho- na Per add a La te 
anrieoro 57 — Festive 47 — | chancoleres americanos, cujo | uma cBotinho) — Arquime-| Capitão; Ananias G. Caval-| classico do futebol belorizon= | cendo, desta forma, 





equipe rubra, pela contagem | Ramos e Evando; Catfifa, He- 
de dois tentos a um, permane-| mentério e Bigode; Edgar, 
à Irente| Tião, Euclides, Nicola e Re- 





Lendario 57 — Pomblq 67 — AtL- | campo Já est formado. As pro- 

tona 84 — Negus 53 26 ra açã ne Pa reuniNo. forio. lb des — Nelson Colombo Pimen- | cante, tino, O Atlético, depois de| do certame, juntamente com | zende, 

da Dl Catalina 5t — Louis | torta da Comissão dr Corridas, | lel — P. Romano — Rubens) Jogadores; Aluísio Fernan- | uma luta equilibrada e de jo-| O &iderurgica. AMERICA — Aldo, Lulu" 4 

Sinta ai Pos pniado PASSE] foto Va tt De LA ppa Guemão — Helio Th des (Tibibi) — Sebastião —| gadas que se equivaleram em| Os quadros jogaram com a| Pescoço; Cabral, Tiago e Bu- 

Bienvenue 48, ; hoje, terça-feira, 1%, &s 16 to- FLUMINENSE: — Patrono: l Aury — Ezio Lima — Valter| entusiasmo e tecnica, conse-| seguinte constituição: cachi; Rocha, Gerson, Are 
; o fel Abelardo Lima de Azevedo; - F. Lelte e Odail '?. Martins. | guiu dificil triunfo sobre a ATLETICO — Kalunga --" mandinho, Ceci e Liquinho, 


Premio DEZESSEIS ... 1,600 ras. 


INFORMAÇÕES FINANCEIRAS E COMERCIAIS | [2%"asim um 
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Exclusivo para o DIARIO noms oterecs os seguintes nu- numeros do seu nome são ótl» 
meros: 6, 3 e 9, todos bons; o 


CARIOCA, 

158 — DANIEL — Colonia de 
sta. Isabel — Minas — Os nu- 
meros do seu nome são; 4, 7, 1L, 
Ds dois primeiros são os piores 
numeros da nossa “hermeneu- 
rica” à atribuem ao nosso con- 
sulente pobreza, arduas incum- 
tenclas e duras fatalidades. 
Abrevis o prenome (J.) e terá 
um destino promissor, 
+*118 — ALSDJO — Niteroi — E, 
do Elo — Os numeros do nússo 
some representam o que nós so- 
mos intima e soclalmente, Os 
«eus numeros são 8, 4 e 1; o do 
maio é um mau numero, Equi- 
valente ao 13, que já tratamos 
wum topico. Ele está no centro 
Impadindo a sua felicidade, des- 
viando os sucessos do seu des- 
tfno a acarretando pobreza 8 
dscharmonia no círculo de suas 
relações. Com um pequeno cor- 
ts no “de” da sua assinatura, 
tera um outro destjno hem me- 
hor, com os numeros 11,8 e 1, 
Não somos mus. O que nos 
impedem de atender as consul- 
tas com mails brevidade são con- 
tingencias varias, como sejam: 
a estudo minucioso dos nume- 
vos, o espaço limitado do jJor- 
nal a finalmente & aorescimo 
de consultas recebidas. 


4611 — ZIUL — Lapa — D. 
Federal — As suas duas assl- 
maturas oferecom meus nume- 
ros, prevendo insucessos e fas 
talidades. Só ha um caminho 
para melhorar um pouco o seu 
destino: abreviar o prenome L. 
« manter os outros como vlsram 
“o “coupon”. Os seus numeros 
ravoravels são; 9, 18, 27, 88...- 
9434...0. 8991.... 9768.... 3420. 


4603 — ZU'ZU! — Teodoro da 
silve — D. Federal — s8u 





a e cm 


primeftro yapresenta qualidades 
do espirito, As pessoss que pos- 
suem o numero 5 são cotimus 
umigas e filhas dignas e por 
via de regra são tambem espo- 
sas amantissimas e mies extre- 
mosas. O 9 é o decisivo do sun 
destino a diz: — Amor À arte e 
intelectualidade, Consegulrá as 
cojsas acidentalmente, porem, 
terá exito em todos empraondl- 
mentos, nos meses de março, 
junho e setembro, Os seus nu- 
meros favoravele são: 9, 18, 27, 
38.00. 1960,,. 4050... 8870...» 
91890,,. , 

4518 — TAIS — "Teodoro da 
Silva — D. Federal — Os nu- 
meros do seu nome são: 11,1 
e 3, São bons. E' preciso encre- 
ver sempre o seu nome como 
velo para consulta, E terá sem- 
pre uma força extraordinaria 
para defender os seus pontos de 
vista com independencia e Jus- 
tiça, Os numeros favoraveis 
são: 3, 12, 21, 30, 48,.,. 1110, 
3810,... 3900.... 9120,.., nos 
meseu de março 8 novembro, 
principalmente. . 

4504 — PELIZ DIA — D. Fu- 
deral, Incertezas « hesitanões 
por principjo e fracassos e aci- 
dentes por fim, são previsões 
numericas do seu nome. Corte o 
“da” da sua assinatura e terá 
um destino feliz. 


3633 — PERPETUA — (Afl-: 


lhada do Vóv6) — D, Fedêral 
— ERemeta-nos mais mateérlul, 
porque os numeros do seu no» 
me são de máus augurios, — 
fatalidades, Incertezas, hesita- 
ções e tenebrosas incumbencias 

3630 — ZATRA ROMANO — 
Itaperuna — E. do Rio — Os 





Cuvindo o “Diario de Lydia” “Responda 
ao Seu Goração” 





Um Programa de Ternura e Emoção Feito Excla- 


sivamente Para a 


Poucas vezes temos ouvido 
qm programa de rudio despér- 
ar tão vivo lnLoresse como u 
que atualmente estik provocun- 
jo “Diario de Lida”, na Radio 
“ruzeiro do Sul, através du ln 
serpreteção de Lidia Mutos que, 
lecse' mudo, nos tem revelado 
uma faceta nóva du seu talento 
artistico, como priunvurosa “dis- 
geuse”, 

inspirado no grandioso tilme 
de Alexander Jxordu, “Lidia”, 
que e United c Artists já está. 
anuncizndo para apresentá-lo 
nus cinemas Sãu Luiz e Uariu- 
cu, simultaneamente, & pgrtir 
o dia 15 do currente, quinta 
1 próxima, “Diario de Lt- 
dia” está interessando muito 
de perto a todos os nossos cir- 
«ulos femininos, graças d suLi- 
leza, emoção e ternura que lhe 
imprime Lidia dutos, evocando 
iudas es lases do maravilhoso 
toumatico que Merlo OQberomu dru- 
marisa naquele: celuluide, divi- 
Findo sem coração eutre quatro 
alhos, todos tascinudos peja 

la oco e melga — personalir 
dita 

Reutsnenta, “Diario de Lidia! 
*ém todas ds utruçgues & qualt- 
4,9 de um programa ussen- 


d 
feira 





alimente tamigino, como rares 
azet temos ouvido nas emisso- 
ras curlucas, porgue se repot- 
ta, de preferencia, 4os eplso- 
alt laruéla aventura senti- 
meta] de Liáia, Maomillan — 
1 méila empolgante e extremn- 
Mménie novelesosg € afetiva bia- 
roria de amor dos tempos Mo- 
Cheia de recordações, 
vIimbringies queridas, de 
feridecie E 


prumes- 
Husorias & de sonhos alyi- 


Mulher Carioca r 


caretros, que fazem a fantasia 
é o grunde encanto do coração 
da mulher quando ama! 

A tudo isso, Lidia Matos está 
transmitindo com - finura, ele- 
gancla e sobriedade de uma 
brilhante declamadora, dentro 
daquele encantamento e harmo- 
nia que se condensam no 
temperamento artístico, quando 
todas as noltes revela uma das 
paginas intimas do “Diario ide 
Lidia”. ' 

lisse programa de sedução, 

beleza e ternura, dedicado à sen- 
gibllidade da mulher cartoca, 
ue vem sendo pradiado entre 
91,156 21,30 pela Radio Cru- 
zeiro do Sul, P R D 2, emcer- 
rar-se-à amanhã, quarta jolra, 
vespera do jançumento de “Li- 
dia”, 

Durante a Irradiação desse 
programa, Lidia Matos tem lido 
ae melhores respostas que até 
hoje vem recebendo a |. United 
Avtists, sobre o Concurso Res- 
ponda ao seu Coração que sor- 
tenitá lindos o valiosos premios 
oferecidos pelas seguintes  ca- 
sas: um “pelgnoir” de seda, 
pela Casa Francesas UM par de 
cajcados, pela Casa Bastos; um 
chapéu, pelo Chapéu Parisiense; 
um estojo de penteadeira, pelas 
Perfumarias Carneiro; uma ri- 
ca bolsa, pela s* Avenida, é 
Leite de Béleza, Divina Dama, 
oferta dos perfumistas Gt 
raud. 

O cliché que lustra enta nota 
nos mostra & vitrine da muas 
cosas acima mentlonadas, onda 
esti expostos o chapéu e cal- 
cados inspirados no time “Ti- 
dia”, criados exclusivamente 
pelos ofertantes. 





















À VAU proresor MIBAKOFFE 2; 






















seu | balho, falaram os srs. Adelmar 


| Jesus da Silva, 








“ma 


to. 


ratos Interessantes em sua 
vida, 

Assine sempre como nos re- 
meteu e terá sorte com os se- 
guintes numeros: 14 — 42 — 
51 — 60 — 78 — 3237 — U1O 
— 3660 e 1590. 

3845 — IDEAL — Copacaba- 
na — D. Federal — Os nume- 
ros que o seu nome oferece não 
são bons. Falta de iniciativa, 
arduas e duras tarefas com 
incumbencias pesadas, passarão 
pela existencia a não ser que 


mos: 6, O) e 6 e determinam 
sentimentalismo em alto grâu, 
bons filhos, ótimos amigos e 
esposos amantissimos, são TO- 
dos os portadores do signo 6. 


O nove representa espiritualis- 
mo e gosto pelas artes e pela 
mtelectualidade. 


Os meses felizes do seu des- 
tino são; junho e setembro. Os 
dias favoraveis são 6, 8, 15 e 29. 
Nos anos de 1923, 24, J2, 41 e abrevie o prenome (b.) e cor- 
e aconteceram e acontecerão te a expressão “de Barros”, 


RCA À SUA CONSULTA 


Recortando o “Coupon” abalxo e remetendo-o alnda hoje & 
redação do DIARIO CARIOCA, o seu jornal, tcrá estudada e 
transcrita nestas colunas, numa discreta sintese, a sua vida, 

A: Numerologia se propõe à estudá-la e o fará sem onus 
algum para o leitor que não se arrecear a submeter os seus casos 


à infalibilidade de nossa “hermeneutica”, g 
O nosso nome é apenas Um distintivo; ele será multo mais 


à luz da Numerologla, 


DIARIO GARIOGA 


PRAÇA TIRADENTES nº 1% 
SECÇÃO NUMEROLOGICA 


Professor MIRAKOFFE 


NOME su ronererra ouso alho aac abr an ana narra nessas 


OTDAD Esc conisraco ca ren co nana nto nona o doa 


RUA CUBA OO UG 0) ENREDO 00 006.0 0,0 1 CRIGIO A A 6,0 OU DU O MA O SO, 


PSEUDONIMO js ecerensusecenerenenceraaaanno 


Diariamente são publicadas as respostas 
dos consulentes desta secção 


NO MINISTERIO DO TRABALHO 


————mgo 


FIRMAS MULTADAS 


Audiencias Aos Sindicatos — Conferenciou Com 





o Titular da Pasta, o Interventor Fernando Costa 4 


- 4 Inspetoria do Departamen- 
to Nacional do Trabalho mul- 
tou as seguintes firmas: 
Macciola & Passalini e M, 
Antunes Junior, em 5008; Calé 
Tupy Ltda. e Araujo Barcelos 
& Cla,, em 2008; Lifneul San- 
tos & Cla,, José Abi Hessab, 
Celso Soares Dutra, 5. Perci- 
ra & Cla, Aristides Ferreira 
da Silva Pinto, Colegio Tijuca- 
Uruguai, Rodolfo Fierz, Scllia- 
no & Cllva, Maria Amoel, Vi- 


morou em conferencia com o! 

titular da pasta. 

“VILA BARBOSA DE REZEN- 
DE” 

O presidente do Instituto da 
Estiva, sr. Ferreira Filho, re- 
solveu designar com o nome de 
“Vila Barbosa de Rezende”, em 
homenagem ao presidente do 
Conselho Nacional do Traba- 
lho, o grupo de casas a Ser 
inauguração por aquele Insti- 
tuto na cidade de Paranaguá. 


cdigal & Cla. Ltda. E. M., RECEBIDOS PELO MINIS- 
Souza, Eduardo de Oliveira, TRO DO TRABALHO 
Lulz Barros de Miranda, O ministro do Trabalho 1e- 


Freitas Irmãos & .Cla., Vitor 
Sindicato das 
Industrias Mecanicas e de Ma- 
terial do Rio de Janeiro, Al- 
berto A. Matos da Silva, J. 


cebeu, ontem, em seu gabdine- 
te, os presidentes dos. Tnstitu- 
tos dos Industriarios. dos Ban- 
carlos, da Estiva, dos Tramis- 
portes e Cargas e dos Maritl- 


Ramella, Cla. União, Aldo-| mos, respectivamente, srs. Pu- 
vrando Meira Freire, Netia | nio Catanhede, Aderbal No- 
Gomes Vichi, Banco Brasileiro | vais. Ferreira Filho, Melveclo 


de Credito, Viuva Galo, Char- 


Xavier Lopes, Romero Mêsqui- 
lotte Barcherer, Moisés Ramão a y 


ta: srs. professor Mauricio de 


Damasco, Sebastião Manuel dos | Medeiros, Abelardo Merino, 
Santos, Pasquale & Souza, ,J. | presidente da Federação dos 
Teixeira Pinto, João ' Cardoso | Medicos, jornalista , Nicolau 


Gaspar, O, F, de Castro, Re- 
belo & Meireles, Luporini & 
Cia., Manuel Marques da Sil- 
va. Nogerto Alves Espinha, Pa- 
nificação Santo Antonio Ltda | 
Joaquim Ribeiro e Emidio Ma- 

rouvo, em 1005000. | 


Junqueira e dr. Augusto de 


Almeida Filho, 


RECEBIDOS PELO MINIS- 
TRO DO TRABALHO OS 
SINDICATOS DE EMPREGA- 
DOS DO fds FEDE- 


O titular do Trabalho recc- 
beu ontem, no salão nopre do 
Palacio do 'Trabalho, as dire- 
torias de todos os sindicatos e 
federações de empregados do 
Distrito Federal, 

Saudando o ministro do Tra- 


Noticiario Sobre Provas 


ção .— Será renlizada amanhã, 
ús 19 é 90 horas, né lscola NuY 
clonal de Engenharia, largo de 
são rancisco, a prova escritu 


Beltrão, pela Federação dos 
geral. 


Maritimos, Nelson trocoplo de : : ; , 90 nã 
Souza, pela comissão executiva id dc fa bo Pp 
do Monumento dos Trabalha-| cerá realizada, nosta cupital, e 
dores Nacionais ao Presidente |S. I'rancsco, a prova escrita 
Getulio Vargas, e Aurelio Bii- 
va, pelo Sindicato dos Advoga- 
dos. todos realçando a confi- 
ança com que os trabalhado- 
res acolheram a escolha do 
novo titular. 


] 

Em seguida, O sr. Rego Mon- vê k 
teiro, diretor do Departamento poi punida a a A 
Nacional rob apresen- candidatos ao concurso para a 
tou ao ministro os os dire- E de Comissario de Po- 


j 
TECNICO "DE ADMINISTRA- 


do hubllitação. 
AGENTE FISCAL — 
identiticudas hole, &s 15 huras, 
as provas de Idioma Estrau- 
gelro efectuadas em Recite, 
Belo Horizonte e Porto Ale- 
gro. 

CUMISSARIO DE POLICIA — 


sertão 


tores dos sindicatos presentes. | lícia, 


AUDIENCIA AOS SINDICA- |. ARS Ps ) cd AE TES 
ros NO MINISTERIO DO ser: entiticada hoje, às e 
- 30 horas, rova escrita de In- 
TRABALHO gibrs Diplo- 
O ministro do Trabalho re- 
solveu receber, em andiencia, 
às segundas-feiras. os sindica- 
tos de empregados e de pro- 
fissães Hperais. 
CONFERENCIOU COM O MI- 
NISTRO DO TRABáLHO O 
INTERVENTOR FERNANDO 
COSTA 
Esteve ontem no gabinete do 
ministro do Trabalho v sr. Fer- 
nando Costa, interventor tece- 
ral em São Paulo, que se de- 


Elês do concurso de 
mata, 
Os candidatos deverão ver as 
provas logo após a identítica- 
| São. A prova de Português se- 
vá realizada na proxima sexta- 
feira, ás 7 e 40 horas, no Ex- 
ternato da Colegio Pedro TI. 
PROVAS EM REALIZAÇÃO 
Químico Analista — A Par- 
te Ida prova Será renlizada mo 
dia 1%, ga $ horas, na Divisão 
fe Seleção, Os cartões da iden- 
tlticação devem £er procurados 
petos candidatos, amanhã, du- 
rante o expediente, 4 Parte dl 


DIARIO CARIOCA — Terça-leira, 13 de Janeiro de 


e 





NOTICIAS DO D. A. 8. P. 


Amanhã a Prova Escrita Geral do Goncur- 
so Para Técnico de Administração 





datos Chamados ao S. B. M. 


1yaz 





NHIA NA 
COMPA PARA CIOMAL 


Str SOCIAL;RUA ALFANDEGA, 41 - Esq 


107 Títulos por 2.330 


(Record) 


FAVORECER A ECONÓÔMIA 
CAPITALIREALI ZADO!3,000 CONTOS 











QuUITANDA-RIO DE JANEIRO 


nontos 


com as seguintes combinações: 


CYX - PZV - BBG - CVU- 





RXPK - RDI 





à 3 TÍTULOS DE 50 CONTOS 
sr. Antonio Silvetra — Aracajú — Bergipe. 


Sir. Affonso Cardozo Ribeiro — Salvador, Bala, 
Sr. Horacio Pinto Coelho — C. Federal, 





Sea 10 TÍTULOS DE 25 CONTO 
sr. Gilberto Spllberghs Costa, Salvador, Bele. 
Sr. Marcos Thomazovich — Araxá, M, Gerels, 
Er. Antonio Dias Neto — Cajurf — M, Gerais. 
Er. René Cuviller — C, Federal, 
Sr. René Cuvlliier — C, Federal. 


bo) 


Sr. Victor Dias da Silvelra — São Faulo.” 
Sr. Sebastião Silva Anirade — São Paulo. 
Sr. Antonio Fischer — Porto Alegre, R. G, eu, 
Sr. Dr, Satyro Merques, P. Alegre, R. G Sul. 
Sr. Miro Michaelsen — Ijuí — Rio G. do Gul. 


er 


92 VIVULOS DE 10 CONTOS 


Sendo na Capital Federal, os seguintes: 


Er. José Mendes Tiguelredo — C. Federal. Sr. Alvaro Dlas Ferreira — €. YWeders). 

Er, Dr. Cvlio Gama Cruz — O. Federal. Sr. Eduardo Felippe — C. Federal. 

8r. Dr. CyHo Gama Cruz — O. Federal, Er. Arthur Paulo Kastrup — OC. Federal. 

Sr. Augusto da Silva Paes — C, Federal. Sr. Olimerio V. de Oliveira — O. Federal, 
Er, Manoel de Jesus — O. Federel. Sr. José Soares Pinheiro — O, Federal, 

Er. Justino Egrejas — C. Federal. Sr. Jobel Franco Rodrigues — O. Federal, | 
Ev. José EBresll Passos — CO, Federal, Sr. Castorino Gonçalves de Oliveira, O. Federal, 


Jayme Eerbedo Cerveira Botelho, CG. Fed. 
Alvimar de Carvalho — O. Federal,, 


e 


+ 2 TÍTULOS DE 5 CONTOS ' 
(Saldado por pagamento único) 


Er. José Moreira Norals — Cachoeiro de Itapemerim — E. Gn 
Er. Josef Baum — Blumenau — 5, Catarina. 


nto, 


DE 


: - “Até dezembro de 1941; 


Foram amortizados 93.285 


contos 





Solicita! a relação completa dos titulos amortizados 
Inspetores e Agentes da 


CC bento: q Ao 7 O - 
à Sede Social on aos Srs. 


SUL AMÉRICA CAPITALIZAÇÃO 5. à. 


Q PROXIMO SORTEIO DE AMORTIZAÇÃO SERA REALIZADO EM 31 DO CORRENTE 
€ Soda a Se IRE NE NC A 





DP a 


| Movimento Calólico 





to crueis tormentos, alcança- 
ram a palma do martírio Seus 
corpos, trasiadados depuls pira 
Roma, foram  honorificamanta 
colocados na lgreji ue Santo 
Apolinario, 

O martírio de Santo Antinco, 
an jlha de Solta, Junto 4 du 
Snrdenha, no tempo co Impera- 
dor Adriano, seculo 2º. 

S. Auberto, bispo e confossor 
em Cambray, na França, 6Cu. 

Ss, Judoco, confessar, em tina 
aldela do Pontleu, 564 


MARTIROLOGIO 

O transito da Santa Jaíala, 
virgem e martir, em Siracusa, 
na Sicília, a qual, na persogui- 
cão de Diocleciano, por manda- 
do do presidente Pascasjo, tol 
enthecue a homens deshones- 
tos, para que o novo flzessa 
zombaria delr; mas não poude 
ser lovada nem movida, alnda 
que a puxuvam com cordas a 
muitas juntas de bols; dnpola 
disto venceu ? tonmaneo do pez, 
rezina e azelte a farvor, nem 
robo jesão alguma, até que | Sanin Utílta, virgam no fios 
por ultimo, atravessindo-lha » cesu de Estrasburgo, sento 
garganta com uma espada, con- br 
sumou vu martírio, 303. 

O suplício dos santos murti- 
res Pustrasio, Auxenciy, Fuga 
nio, Mardarto a Orestes, n'& Ar 
menlu, durante a narecguição 
do Diocleciano; Eustraslo, pri- 
mejramente sob o presttenta Li- 
silas, depois em Snbasté sob o 
presidente Agricola, Junto com 
Orestes, padecem atrozes toF* | q 
mentos e por ultimo metido em 
forno ardente, entregou o sou 


Hento João Marinoni, tontina, 
nascido em Venoza, 1552, 
PENSAMENTOS PANA HOJB 

A manifestação da vontada da 
Cristo pelos seus exemplor * 
suas instltulções é a vontdo de 
Deus. — João Clpriano. 


a a 
Duvidar das verdades divinas 
ontregnr a vida ao uvas, 
nceitá-las € dar A vida avgu- 
rança e vigor — Paruday, 


espirito. Orestes toi pasa em 

um Jeito de ferro em PaSA, à 2 vo ; 
ande adormeceu no Senhor; os TGREI A eba CAPI 
outros, estando entro, os ATAr . 


bracos, por mandado do prosi- - as: da 
dente Lisias, com varlos e Pap FESTA DE S. SEBASTIÃO 


Teve Intejo no dia 11 0 sule- 
ve novenario que continuará 
até o dia 14, 48 20 horas, Cotas 
tando de: novena, canticos lu- 
dainha, sermão e benção do SS, 
sacramento, Durante mn novennr 
rio todas as noites Oenparil a 
tribuna sacra o apranindo ora- 
dor revmo. p. álvaro Negro- 
monte. 

Via 18 — Domingo — A'E & 
noras — Missa é Comunhão ge- 
ral da Tiga de S. Sehastitu a 
dos devotos que quizerem pren- 
tnr essa pjedosa homenagem no 
Santo Padroeiro, 


Dia 20 — Terqn-teira — Nis- 
sas regadas de 5,40 =. À em ft —— 
8 — 9 horas — A's 19) horas — 
Missa solene cantada com senim- 
panhamento de grundo orques- 
tra, Será celebrante o revrib. 


e 





e Concursos —— Candi- 


será realizada no dia 17, ás 8 
horas, no Laboratorio Central 
de Produção Mineral, na lrala 


Vermelha, p. ER epi Ea Carmo, mi- 
à perlor da Basilica de Santa Te- 
INSCRIÇÕES ABERTAS rezinha. 


Estão abertos na D, S. ins 
crições para os seguintes con- 
cursos e provas: Oficial Postul 
Telegrafico, até 15 do corren- 
te; Assistente de Orguniziação e 
Assistente da Seleção, até 81 do 


A's 17 horas — Devota e trl- 
unfal procissão da Venornvel 
imagem de S, Sebastião, na qual 
tomarão parte, alem da Tiga da 
S. Sebastilo, as Assoriaçõer re- 
liglosas. 


» 
corrente;  postualista, até 2 de A procissão pereorrerã o to- 
feveretro; Quimico, até 5 de | guinte itinerario: rum Hadduclk 
março. Lobo — Demieto Ja Gama — 


Serão abertas proximamente 
na soguintes Inscrições: Coletor 
o Escrivão de Coletoria, no dia 
20 do corrente, Estatístico Au- 
xillar, no dia 29 do corrente, 


pr. sattamlnl — Afonso Pena, 
voltando & Igreja pela rua Hud- 
dock Lobo, 
Ao recolher-se a procissão, 
haverá breve alocução e benção 
do ES, Sacramento. R 
A parte coral está a cargo da 
“schola Cantorum S. Sabustilo” 
sob a comnetento direção do 
revmo, p. fr, Domingos Rovc- 
caro, Capuchinho. 


CHAMADAS AO £&, B. M, 

Estão vhamados para AR pro- 
va de sunlinde e capacidade fi- 
sicu, no S. B. M. do INEP, 
praca Marechal] Ancora, os 58 
guintes vandidatos ao concurso 
para Escriturario: 


mo 


a ET es SS e re 








Hole, fz 11 horas: nm — 

280% — 4602 — 9604 — 2805 — | 8641 — 6402 — 4644 — 3645 — 
SBOS — B609 — 2610 — 3611 — 2046 — 5649 — 3652 — 3654 — 
n614 — 2815 — AT — 8618 — | 3656 — J658 — 3858 — 3654 — 
SIA — 2591 — 2622 — 3623 — S863 — 2866 — BATI — 8872 — 
R69E — 345] — 3686 — 3686 — | 8074 — 3675 — 3678 —a87) — 
8637 — S628 — 3898, A680, 

Hoje, às 14 horas: — 3561 — Amanha, ás 18 horas: — 3612 
8563 — 3584 — 3505 — 3368 — | — 8613 — 3620 — 4824 — 30205 
4571 — ATT — 47 —. 4580. — | = AG2T — 3629 — 3630 -— PBIU 
2647 —— 3584 — — 458 — |— 2673 — 3654 — SAB —- 2847 
RSS) > 950) — 3515— 2516 — |— 3648 — 4680 = 4601 — TOSA 
BAR — EO) — GENE — 3807 = 8457 — ARG) — 3661 — 1662 

Amanhã, às 11 horas: 3640 — | — 3664 — q867 -— BA65 — 3560, 


As Atividades da Go- 
missão de Estudos 


dos Negocios Esta- 
duais em 1941 


A Comissão de Esludos mos 
Negocios Estaduais teve, no sn9 
de 1941 recem findo, uma ati- 
vdade muito intensa, coiur- 
me se verlfica das cstalljucas 
organizadas pela sua srereta- 
ra. 


Durante o ano passado forem 
reulizadas 52 sessões, julgados 
1,212 processos, 272 oucros fi- 
caram aguardando ciuuprimen- 
to de exigencias, foram apre- 
sentudas 692 exposições de mor 
tivos ao presidente da Repúhii- 
cn a correspondencia sor ex- 
pedida montou a 3.73% meras 
e foram enviados 4 cioula- 
res. 


Foram constituídas as se- 
guintes sub-comissões tempo- 
varias: Para estudar o mudo Ge 
cobrança do imposto secrito- 
rinl urbano — Sá Filho, Cltdo- 
mir Cardoso, Simões Lopes € 
Leal Mascarenhas; para regu- 
lamentar as justiças das For- 
ças Policiais — major Coelho 
dos Rels, um representante vo 
Estado Meior do Exército, um 
representante da Justiça Mi- 
lr: para regulamentar a le- 
tra “c” do art, 27 do decrato- 
lei 1,202 — Vasco Leitão da 
Cunha Sá Filho, Aurliv Mo- 
rais, Simões Lopes, Junqueira 
Ares, Oto Prazeres; vara ela: 
burar o ante-projeto do Cudi- 
eq Florestal — Luiz Simô5:3 Lo- 
pes, Cleveland Muclel, José 
Leal de Mascarenhas, IEernan- 
do Antunes e Lima Cumara:; 
para estudar as conclusões da 
ultima Conferencia 'Tributuma 
— Sá Filho, Cleveland Macitl, 
Junqueira; Alres, Oto vrázems 
e Clodomir Cardoso; exame 
das terras do Nucleo Colonial 
Esteves Junior (Santa Catail- 
na) — Artur Costa Filho, Oton 
Lobo Gama de Eça e Gliberto 
Fontoura: regulamentação do 
artigo 122, nº V, da Consuititio 
cão (Secularização de ceomite- 
rios) — Fernando Antunes, Jo- 
sé Ferreira de Souza, Judo Peo- 
dro de Gouvéia Vieira = Ju? 
Nabuco. 


Os processos examinados pro- 
cederam 313 do Estado de São 
Paulo, 288 do Rio Grande do 
Sul, 142 da Baía, 114 dz Minas 
Gerais, 84 do Rio de Janeiro, 
66 de Mato Grosso, 63 do dará, 
63 do Paraná, 62 de Santin Ca- 
tarina, 60 do Distrito Federal, 
E3 de Alagoas, 47 do Aniazu- 
nas, 47 de Goiás, 43 do Cea- 
rá, 41 do Rio Grande do Nor- 
te, 36 do Espirito Sanin, 43 de 
Pernambrúco, 30 de Seceipe, 29 
da Paraiba, 27 do Miuannão, 
29 do Piaui e lá do Territoro 
do Acre, 


dá - 


E 4 


dá 
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PARA ABRAÇAR O SENHOR SUMNER WELLES 


INDESCRITIVEL ENTUSIASMO POPULAR A' CHEGADA DOS REPRESENTANTES 


DOS ESTADOS UNIDOS A' CONFERENCIA DO RIO DE JANEIRO 
JáseEncontram noRioosRepresentantes * q E e 





da Maioria Das Nações do Contirente 





O DESEMBARQUE DOS CHANCEL 





ERES DA BOLIVIA, PARAGUAI, 


PERÚ, MEXICO, HONDUR AS, CUBA E COLOMBIA 


Chegaram, ontem, Os prímei- 
ros chanceleres americanos e 
com eles as delegações que che- 
flam e vêm tomar parte na 
conferencia historica que e 
instalará no dia 15. 

Multo cedo, quando o bata- 
jhão de guardas se enfiletrou 
em frente ao aeroporto: Santos 
Dumont, para prestar aos mi- 
nistros visitantes as honras mit- 
ltares, já era grande a massa 
popular em toda a vasta pra- 
ça, desde O Mercado Municipal 
á estação da VASP. E Éo mes- 
mo tempo que a multidão eres» 
via, contida pelos cordões du 
isolamento que a policia esta- 
beleceu, lam enchendo-se, o 
vasto hall e o restaurante do 
aeroporto de representantes 
oficiais, de pessoas gradas, de 
delegações de Institutos cultu- 
rais e de jornalistas, 

o policiamento foi eficiento, 
Os primeiros ministros prasiled - 
ros a chegar foram os da Guer- 
ra, Marinha, Fazenda e Exte- 
rior. “Todos receberam cumpri- 
mentos amaveis, O sr, osval- 
do Aranha foi alvo de uma ca- 
lorosa manifestação que se pro- 
tongou por minutos. Ouviu-sa 
um viva no presidente Getulio 
vargas e os aplausos redovra- 
ram. 

Esperava-se O primeiro avião 
As 15,30 horas, Nesse momento 
já se tomara intransitavel tu- 
do o trecho do largo. No cais 
do mercado, nos passeios, desae 
o Museu Historico ao edificiu 
da Paneir, no jardim, nas va 
randas de todos as casas e até 
nos telhados de algumas, mi- 
lhares de pessons aguardavam, 

A's 15 horas chegou o eme 
taixador Caffery, Novas e vl- 
brantes aclamuções que asso- 
claroam ao nome do diplomata 
e de sun patria e do presiden- 
te Roosevelt. 


O primeiro avião 


O microfone anuncia a che- 
gada do primeiro avião que 
vem de Corumbá. Há um mo- 
vimento de curiosidade e o 
aparelho aterra, dele desem- 
tarcando a delegação da Ra- 
livia, chefiada velo chanceler 
Eduardo Matienzo. 


O embaixador David Alves- 
tegui, acompanhado por fun- 
ctonarios do Itamarati, sauda 
o sem compatriota, fazendo As 
primeiras apresentações do 
protocolo, Com o titular da 
Bolivia viajaram Os sis. coro- 
nel Emilio Medina, sub-chefe 
do Estado Maior do Exercito, 
Gasta Rojas, presidente do 
Banco Central e Emilio Anzo 
Franco secretario da delega- 


Os ministros Solf y Biuro «a 


ção, O ministro Osvaldo Ara- 
nha momentos depois, sauda- 
va o ministro Matlenzo, apr'r- 
sentando a s, ex. todas as au- 
Lorldades do Brasil, O coman- 
dante Otavio Medeiros, sub- 
chefe do Gabinete Militar da 
Presidencia, sauda 5. ex, em 
nome do presidente Getulio 
Vargas. 

Seguem-se momentos de pa- 
lestra, permanecendo “ mi- 
nistro Anzo Matienzo entre as 
autoridades brasile. 
dando a chegada dos demais 
chanceleres, 


A chegada dos delega- 
dos do Paraguai e 


Peru 

E o movimento, a cada mi- 
nuto, aumenta. 

A's 17 horas outro aparelho 
chegava, trazendo os repre- 
sentantes do Paraguai e do 
Peru', ministros A 


e Alfredo Solf y Muro, Novas 
aclamações e novos cumpri- 
mentos, 

Estava presente a numerosa 
colonia paraguaia domiciliada 
no Rlo- 


O ministro Auzo Matlenco 


O sr. Jaime de Brito, chefe 
do Cerimonial do Itamarati, 
em companhia dos srs. Dala- 
mo Louzada e Chagas Perei- 





E dba o DM A Ad 


Luta Argona sultando do 


ra, recebem os ilustres deleza- 
dos. 

Os fotografos, quando an. 
exclas, deciam do avião, pedem 
umas poses, funcionando, “ti- 
ranicamente”, as baterias Gcs 
mraiínas de cinema e de im- 
prensa ... 

O ministro Osvaldo Aranor 
vem ao encontro dos dois 
chanceleres e os cumprimen- 
te, calorosamente. De novo, os 
cumprimentos és antoritucos 
brasileiras. E tambem o co- 
mandante Medeiros c5 suuda, 
em nome do sr. Getulio Var- 
gas. ' 

Q chanceler Argana, em 
companhia - do enbaixador 
Juan Batista Ayala, sulnda 
todos, n mesmo fazendo o mi- 
nistro Solf y Muro, que & 
apresentado pelo embaixador 
Jorga Prado. 

Fazem parte da delegação 
do Paraguai os srs. Carlos Pe- 
dreti, presidentes do Banco 
Central, Celso Velasques, Rei- 
tor da Universidade e o coro- 
nel Aranda. 

Servirá de secretario o Er. 
Manuel Bemardes Filho, da 
Legação no Brasil. 

E o ministro Solf E) Muro 
faz-se acompanhar os SIS. 


o ministro Osvaldo Aranha e 


Solf Garcia Ma- 
nuel Maurtua. 


A chegada do sr, Sum- 
ner Welles 
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Celderon e 


Verena da 


ehuncoles 


pussundo revista à tropa em compoanhig do dsvulia 
Jeferson Cafery, momentos apos o seu 
Delgado Yrigoyen, Chefe do 17.20 horas « sireno ununcia- 


Departamento Político do Mi- 
nisterlo das Relações Exterio- 
res, e dos seus secretários, 


SARA SAS 


aparelho da Panaís 


va a oproximação do aparelho 
em que viujava o est. Sumner 
Welles, Era um quatrimotor, 
anfíbio, com capacidade para 
75 passageiros, 42 tumelaras, o 
malor avião comercial do 
mundo, 

O aparelho quo havia trans- 
posto u barra a cerer de 2.000 
metros de altura, dá uma volta, 
outra, mia outra e val descen- 
do, dos poucos, 


lã ao tocenr na angus vem, à 
pouco e pouco, uté o dique Elu- 
tuguto., 

O embaixador Caffery para 
lá se dirige, em. companhia. de 
figuras da embaixada  amerl- 
cana, 

Os aplausos são delirantes. 
Todas as inhos batem palmas, 
saem vivas de milhares de gar- 
gantas, Os nomes dos  presi- 
riontes Vargas e Roosevelt, do 
ministro Osvaldo Aranha e do 
sub-secretario Sumner Welles 
são ovnclanados. 

Quanda a fieura do grande 
diplomata surge no “hall” o en 
tusiasmo atinge proporções in- 
discritivelg. 

O poltelamento irrepreensível 
vão vonsogup estabelecer que a 
massa popular fiquo nos seus 
Indegres, O sr, Sumner Welles, 
de chapéu na mão, agradeco ás 
homenngens, com um Jargo eur- 
riso, EB fol caminhando. até 


o ealho do Aeroporto, onde se 
encontravam as altes autorida- 
do Brasli 
Os cumnrimentos aos 
ministros 


O sr, Osvaldo Aranha abra- 
ca, efusivamente, o sr. Summer 
Welles, acentuando que tinha 
um erande prazer em rever o 


Avanha o our, 


nitnn autoridades aguncinido a 


amigo e enviado ilustre do 
presidente Roosevelt. Em  se- 
guilda o titular das Kelações Eix- 


terlores do Brasil apresenta, 
gucessivamento, OM ministrus 
da Guerra; Marinha, Trabalho, 
Viacão, Aeronautlen,  IWazenda, 


Tom 


fe 


sumuncr Welies, em 
denembnrqus 


Agricultura, 
ção, 


O interventor Amaral. Pelxo- 
to e prefeito  Doudsworlh-e o 
major Filinto Muller, tambem 
saudam s. ex. seguindo-se us 
cumprimentos de todas as de- 
legagões das entidades olentifi- 
cas e culturais, A policia não 
poda segurar o povo. O mlnis- 
tro Osvaldo Aranha vai ao en- 
contro da massa e solicita «quo 
llem passagem no representan- 
te dos Estados Unidos. A mul- 
tidão responde com aplavtos e 
novos vivas, Os ministros per- 
correm | serca de vem metros 
due não cessa de aclamar., 


Justiça e Educa- 


A chegada dos minis- 


tros de Hondura, 
Cuba, México e 


. 
Colombia —+ 

No “Tankes Clipper” viaja- 
ram ainda, a convite do sr, 
Smmner Welles, os srs, Besc. 


mute! Fadijha, ministro do Me- 
xico, Aurelio Conhocn, embaixa- 
dor de Cuba em Washington e 
ehefte da delemação desse pas, 
Julian Caceres, minietro da 
Honduras em Washington e 
chefe da renresentarão derse 
país e o sr. Gahrla] Turbar, 
embrivador da Cólombla em 
Washington  venracentanta 
faces nais na Reuntão dos 
Chanceleres, 


Todos são recebidos pelo= m!- 
nistros de seus paises no Bra- 
&!]. com as devidas hnmenagenr 

O ministro Osvaldo Aranha 
os cumprimenta, apresentando- 
os ás autoridades do Brasil. 


vez de abrncnr 


Passando revista à 


tropa 
O sr. Sumner Welles é 
apresentado vos ministros «ta 
Bolivia. Paraguai e Pers, que 


compisiia do embulxádor 


acabavam de chegur, em ottrus 
uparcihous, ! 

& em breve reunem-se ql, 
no salão do deroporto alto de- 
legauos à LT Heuniao de. Mi- 
mistros dos Paises  America- 
NOS, 


Os Hustres hospedes do -Bia- 
sil pussaia vevisva do, UtUpu, 
formuda cm sua honra) 


Os ministros de Esta- 
do e as aciamações 


O sr. Osvaldo Aranha Jera 
cada chanceler no seg autofno- 
vel, caminhando, com dificul- 
dade, entre o povo, Mobilizu- 
se a “multidão, em busca de 
melhores lemares para ver pas 
sar o cortejo. t 

As sirenes das 
fazem-se ouvir; unas o pnvo 
uceminece Impassivel, 
Noneo os carros dos chancele- 
ves, 

E alravessando os 
da antiga Feira de Amonsttun 
vs ministros de, Estudo das 
Republicas Americanas se dirt: 


motociciotus 


terrenos 


gem para Copaenhana, pecchrite 
ultimas e sem! 


do. ainda, as 


o sr, Sumner Welles, 


vauar=- O 


| 


| 
| 


pre calorosas salvas de Dulimua 


de milhares de brasileiros von 
etonles de seu dever patrintr 
Co. 


Outros delegados 'e 


jornalistas 
Em outros aviões d 
America “chegaram. Even Ra 


pia assessores tósnicos | us 
delegações dn Argentina, Peri 
Ernuúador e Chile, asstm como 


inda a delega 
ner Welles, cho do ar. Gun- 


| 
4 DIARIO CARTOCA, es- 


bico 





no hall do Acroportu 


Jornalistas de orgãos da im-= 


prensa americana e argentina, 
cinematografistas e Totogratos 
tambem integraram as diversas 
delegações. 


A chegada dos chance: 
leres do Paraguai e do 
Chile 


Viatando melo “Trugnnl" as 
echonecjores wJuom Rosetti e 
Alberto Guani cdescermin ente, 
em Sontos, viniando à moile, 
vers o Rio. pelo "Cruzeiro do 
Bu”, 

Desse modn às 5 horas de 
heio os jlestres aleleguedos din 
Chis e do Uruguai chegarão 
ao No, 

— A's 14 horas. em avices 
fa Pan America chegarão, ho- 


to am Rio, os delegados das 
Espuhlicaos da America Central. 
evo pernoitaram, contém, em 
Necifo, 


Cheenm ao melo-dimn de het 
tambem no vapor da Frotlw da 
B-a “Wizinhanca. ou ascessos 
vos dos delenmeões do Peru, 
Cregual e do nie, 


O Chase 


A a Ta ua 


do Governo 
Parda-Comprimentar os 


Chanceleres 


O presidente Getulio Vargas 
mandou, ontem, receber todos 
os chanceleres americanos que 
vêm tomar parte na Conferen- 
cla a se instalar, dia 15, no Pas 
tacio Tiradentes determinando 
que o Comandante Otavio Me- 
delros, sub-chefe de seu gabi- 
nete militar da presidencia 
apresentasse a esses ilustres 
apresentasse n esses ilustresM 
hospedzs do Brasil seus cumprli- 
mentos, 


Na pazina 5: 
“FIGURAS DA CCN- 
FERENCIA DOS CHAN- 
— CELERES” 
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Aeyr Monteiro 
Comunicamos que o sr. 
Aryt Monteiro, residente 
à Rua Carlos Lacerda, 67 
em Campos. Estado do 
Rio, desde Setembro do 
ano findo não é mais 
ngente de assinaturas do 


tando sendo chamado à 
gerencia, para prestarin 
de contas, não tendo 
Pois, valor, os «eus rect- 
hos desde anuecla data, 


A Gerencia, 


RR E RA RE 





